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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

É ESTE O NOME DO CLUBE ÚNICO DE JARDIM 

Marítimo· Nacional' 
União daM eira FC 
. • o novo clube da Madeira chamar-se-áMarítirrw Nacional União da Madeira Futebol Clube &to 

É ganhador. ··Com ordenados'·baixos e prémios CJl1os. E vai ter que passar na Assembleia. 

"Dia D" . , 

" so 
na 

cadeia 
PÁGINA 13 

I . 

Votod·e · 
pesar 
nunca 
chega 

PÁGINA 4 

• DESPORTO • 

PARA LIMPAR A IMAGEM DA REGIÃO 

Quinídio vai levar à Europa 
caso de pedofilia madeirense 

• PÁGINA 5 • 

o Presidente do Governo afirma que não quer uma revisão travestida. Outro dos pólos da guerra nacional. 

S E N T E - S E I N J U R I A D O E O L r D E·R N A C I O N A L NÃO SEM E T E 

Jardim diz a Marcelo 
que trata do PS sozinho 

• ACTUAL· .. '( "j' 
., , 1 

PJ-M 
analisa 
morte 

de bebé 
A Polícia Judiciária 

está a investigar a mor­
te de um bebé de dois 
meses, no Curral das 
Freiras. Embora ainda 
estejam a ser apura­
das as circunstâncias 
em que ocorreu a mor­
te, sabe-se que o bebé 
nem chegou a ser as­
sistido no Centro de 
Saúde, mas suspeita­
-se de fracura de crâ­
nio. 

PÁGINA 10 
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JSD reúne 
com Secretaria · 
da Educação 

A JSD/Madeira reúne 
com a Secretaria 
Regional de Educação 
esta tarde, às 15 horas. 
Em análise: matérias 
relacionadas com a 
regionalização do 
ensino e com o apoio 
oficial ao Governo 
Regional. 

Comissões 
Parlamentares 
reunidas 

A Comissão 
Parlamentar 
Especializada do 
Equipamento Social e 
Ambiente reúne-se esta . 
manhã, às 10 horas, na 
Assembleia Legislativa 
Regional. O objectivo 
do encontro é analisar 
o projecto de Decreto­
-Legislativo Regional 
sobre "O Impacte 
Regional como Critério 
de Adjudicação nos 
Concursos Públicos". 
À mesma hora, a 
Comissão Parlamentar 
Especializada de 
Educação, Juventude, 
Cultura e Desporto 
estará também reunida 
para apreciar o 
decreto-legislativo que 
"Aprova a Orgânica do 
Instituto Português de 
Arqueologia" . 

MAC PROMOVE 

Racismo em debate 
• "Racismo, a Força do , 

Preconceito". É o tema do debate 
que o MAC promove esta noite, 
a partir das 21 horas. A iniciativa 
está inserida no projecto 
"Mátria", destinado a Africa. 

O Movimento do Apostolado das Crianças -
MAC - realiza hoje, pelas 21 horas, um de­
bate sobre o "Racismo, a Força do Precon­

ceito" . 
A acção - que decorrerá no Espaço Spiritus, em 

Câmara de Lobos - integra-se no conjunto de ini­
ciativas que o movimento de solidariedade madei­
rense e a OIKOS estão a desenvolver. Trata-se do 
projecto "Mátria", destinado aos países de expres­
são portuguesa do continente africano. 

Falando ontem ao DIÁRIO, Valéria Regina, mem-
. bro da Equipa Diocesana do MAC, destacou a im­

portância deste debate numa altura em que são ca­
da vez mais visíveis os sinais de racismo e xenofo­
bia na Madeira. "Não existem dados estatísticos 
em relação ao racismo na Região, mas o MAC tem 
conhecimento de que são numerosas as agressões 
contra os cidadãos africanos que vivem na Madeira, 
principalmente na construção civil, sector onde es­
tão empregados em maior número" - referiu a res­
ponsável. 

Valéria Regina reconhece também que o pro­
blema do racismo não diz respeito apenas aos afri­
canos, mas também a ilhéus que vivem em deter­
minadas freguesias da Região. Câmara de Lobos, 
por exemplo. 

Procurando abrir o debate em torno de toda esta 
problemática, o MAC levará esta tarde ao Spiritus 
personagens conhecidas da Região: Use Berardo, 
Rita Pestana e Nicolas Fernandes. "Estes convida­
dos abordarão as dimensões do trabalho de educa­
ção contra o racismo. Nicolas Fernandes falará do 
papel da comunicação social no desenvolvimento de 
uma pedagogia anti-racista. Rita Pestana analisa-

o MAC acusa a existência de racismo na 
Madeira. Contra africanos e câmara-Iobenses. 

ráo papel da escola na educação para os valores da 
tolerância; Use Berardo perspectivará o desempe­
nho das Igrejas e outras organizações na construção 
de uma sociedade multi cultural. " É o que pode ler­
-se numa nota de imprensa do MAC que, na próxima 
semana, deverá avançar com uma nova iniciativa 
no âmbito do "Mátria". 

E. M . 

FUNC HAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

CDU/M 
analisa ambiente 
do Porto Santo 

o "Parlamento Aberto 
sobre o Ambiente" vai hoje 
ao Porto Santo. A 
iniciativa do Grupo 
Parlamentar da CDU/M 
inclui visitas a lixeiras a 
céu aberto, às dunas da 
Fonte de Areia e aos 
esgotos que correm para a 
praia. 
Os deputados democrata­
- populares estarão de 
regresso ao Funchal às 20 
horas. 

Semana 
da Pastoral 
juvenil 

Continua em curso a 
semana de actualização do 
clero. A iniciativa, que 
decorre no Seminário 
Diocesano, debate temas 
relacionados com a 
pastoral juvenil e o 
ministério de cura 
interior. 

Colóquio 
com Jardim 
em Lisboa 

O presidente do Governo 
Regional é o principal ' . 
orador de um colóquio 
organizado pelo Instituto 
Superior Novas Profissões. 
O debate, organizado por 
estudantes, está agendado 
para as 19h30, em Lisboa. 

• InterNAC AL DESPORTO 

Governo gastou um milhão 12 Madeira disputa 4°jogo europeu 8 na luta contra a droga ..................... defrontando equipa ucraniana ........ 
Guilherme 
ameaça 
avançar Líder Porto-santense 
com Lei 

4 militar despediu 
das Finanças ....... eleito António Carlos 

Presidente da CM sr Cruz alertado presidente 1 1 e contratou 10 8 da Tchetchénia .. José Domingos ... 
com as notícias sobre pedofilia ......... 

Jardim afirma-se contra 
II • It d Ic II agncu ura e esmo a .................... 

Martins Júnior denuncia 
agressão ambiental no Caniçal .. ...... 

Mendonça 
na Austrália 
encontrou-se 
com João 
Carrascalão .... .... . 

Espanha é o país que aplica 6 menos directivas comunitárias 

8 

6 

14 
CAB discute com o C/F 
~ IIf; ln II ugar na lna our .......................... 

Américo Campos já sonha 
. com novos êxitos nacionais ............ 

CarlosJorge 
apesar dos problemas 
acredita que o Marítimo 

. . 
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Jardim convocou, ontem, uma conferência de im­
prensa para a Quinta Vigia. Contra o habitual, avi­
sou que se limitaria a ler uma Nota Oficiosa e que 
não responderia a perguntas dos jornalistas. Por 

não ter "paciência para alimentar polémicas com o 
PS': Só mais tarde, o DIÁRIO conseguiu pormeno­
res sobre as últimas posições do líder insular, con­
sideradas "separatistas" pelo PS, PP e PCP. 

RESPOSTA A S II NJÚRIAS II D E LISBOA 

JardiIn sem 'Dledo do PS 
A 

Quinta Vigia viveu 
ontem uma manhã 
de azáfama. Tratava­

-se de responder ao contra-
-ataque feito na véspera por 
José Junqueiro, do PS na­
cional, a propósito de decla­
rações de Alberto João Jar­
dim consideradas "chanta­
gistas" e "separatistas". O 
líder insular ameaçara com 
uma "luta sem regress.o" se 
o processo de revisão cons­
titucional não beneficiar a 
Madeira. 

Ao fim da manhã, J ar­
dim aparecia na sala de im­
prensa do Palácio, perante 
jornalistas convocados pou­
co antes. Contra o que é ha­
bitual, avisou que na confe­
rência de imprensa não ha­
veria sessão de perguntas 
e respostas, por "falta de 
paciência para polémicas 
com os socialistas". Assim, 
só leria uma Nota Oficiosa 
com a resposta a Junquei­
ro. Uma Nota toda virada 
contra o PS, enquanto par­
tido, mas que admitia um 
bom relacionamento insti­
tucional entre os governos 
de Lisboa (PS) e do Fun­
chal (PSD). 

Marcelo informado 

Antes do encontro com a 
imprensa, Jardim enviara a 
Marcelo Rebelo de Sousa 
um fax com o texto da Nota 
Oficiosa. Marcelo ligou en­
tão para o Funchal. Rece­
bendo uma sugestão: deixar 
a cargo do próPfÍ0 Jardim a 
resposta às críticas sobre 
"separatismo" que chegas­
sem durante o dia. 

De facto, Marcelo seria 
assediado no sentido de di­
zer se apoiava as posições 
de Jardim (ver destaque). 

,';J .,: 

" 
~ .. . ', 

Jardim diz que "luta sem regresso" é a "luta pela aceleração da Autonomia, 
se a revisão complicar a Madeira". 

Aí, pôs-se ao lado do compa- mostrar acessível à ideia de 
nheiro. Talvez sabendo que, um só ministro da Repúbli-
na véspera, quando a Co- ca para as duas Regiões, 
missão Política se reunia em com sede em Lisboa, Jorge 
Lisboa, sem Jardim, Mar- Lacão foi aos Açores defen-
ques Mendes recebeu um te- der a manutenção dos dois. 
lefonema do PS, a propósi- Como se comentava ontem 
to de um assunto de interes- no PSD-Lisboa, "é a eterna 
se comum, ouvindo então luta entre a linha moderada 
uma adenda: "Vocês (PSD) do Governo e a linha dura 
atacaram-nos a semana pas- do Grupo Parlamentar PS". 
sada, agora somos nós a ata- Isto entre conjecturas de que 
car e vamos aproveitar o Al- o MR-Açores, Mário Pinto, 
berto João." andaria a mover influências 

Marcelo também conhe- em Lisboa no sentido da ma-
cia o que motivou as duras nutenção dos dois cargos, no 
declarações de Jardim. Sa- Funchal e em Angra - acçõ-
bia que o Primeiro-ministro, es com um suposto auxílio 
depois de mostrar abertura do Opus Dei. 
para a futura lei de finanças 
regionais, veio posterior­
mente condicioná-la à revi­
são constitucional. Mais: de­
pois de António Vitorino se 

L A C Ã O 

Injuriado 

No Funchal, Jardim lia, 
de viva voz, a primeira No-

• 
v O L T A À 

ta Oficiosa deste ano. "O PS, 
a partir de Lisboa, injuriou e 
caluniou o Presidente do ' 
GR, com insinuações de se­
paratismo'" - foi o mote. 
Era a rejeição total das acu­
sações feitas no continente 
sobre o "separatismo" de 
Jardim. Que, exibindo orgu­
lho de português, disse não 
processar criminalmente o 
autor do ataque "dado o 
descrédito em que o PS vai 
mergulhando" . 

O líder insular preferiu 
remeter o caso para o "rol 
dos habituais disparates so­
cialistas" - fracassada que 
estava a tentativa de "de­
sencadear as habituais e mi­
seráveis campanhas pesso­
ais". 

"Sobretudo, o Presidente 
do Governo Regional da Ma-

C A R G A 

deira", avançava a Nota, 
"não reconhece ao PS qual­
quer minímo de autoridade 
para catalogar quem quer 
que seja, dadas as respon­
sabilidades que esse partido 
detém nas tragédias mortais 
africanas e em Timor-Les­
te." 

Em quatro alíneas, Jar­
dim faz outras tantas de­
núncias ao País. Primeira: o 
PS utiliza a Madeira para 
"arranjar manobras de di­
versão" e "esconder o não 
cumprimento das promes­
sas". E para "disfarçar a 
crescente insegurança na­
cional, agora com a agitação 
estendida à Guarda Nacio­
nal Republicana" . 

"PS colonialista" 

Para essas manobras de 
diversão, simpatizantes do 
PS - segunda denúncia de 
Jardim - "transmitem fal­
sidades para o continente". 
Terceira denúncia: "Não 
praticando o 'diálogo' que 
tanto apregoa, o PS preten­
de recusar legítimos direi­
tos apresentados pela ALR 
em sede de revisão consti­
tucional e através de depu­
tados, bem como impor, de 
forma colonial, a recusa do 
direito elementar ao refe­
rendo sobre matérias que à 
Região Autónoma dizem 
respeito." 

Finalmente: '~Para o efei­
to, (o PS) monta a camufla­
gem que são estes delírios 
mentirosos sobre 'separa­
tismo'. Antipatrioticamente, 
o PS pretende eternizar o 
contencioso das Autonomi­
as, bem como tentar romper 
o saudável relacionamento 
institucional até agora res­
ponsavelmente existente en-

Marcelo defende Jardim 
M arcelo Rebelo de Sousa co­

loca-se incondicionalmente 
ao lado de Alberto João Jardim, 
criticado pelo PS por ter proferi­
do alegadas palavras separatis-
tas e de "atentar contra a unidade 

,. do Estado". O presidente do PSD, 
no ·Q.ecorrer da visita que efectua­
va onte'm ao Liceu Pedro Nunes, 
em Lisboa, disse ao DIÁRIO que 
não constitui novidade para nin­
guém que «o PS em momentos de 
aperto gosta de atacar o dr. Al­
l;>erto João Jardim». Marcelo não 

. desautoriza o 'seu vice-presiden­
-~e 'relativamente ao conselho que 

'deu ao Primeiro-ministro (suge-
rindo o visionamento do filme 

"Michael Collins", que narra a 
história do líder independentista 
da Irlanda) e afirma que «nos úl­
timos 22 anos o dr. Jardim é zur­
zido e por cada vez que é critica­
do aumenta um-dois pontos na 
sua votação», Marcelo Rebelo de 
Sousa afirmou que a questão não 
vai ser alvo de «análise interna», 
uma vez que se o fosse «não fa­
zíamos outra coisa, porque o PS 
já critica o dr. Jardim há muitos 
anos». 

Sobre o teor de declarações do 
presidente do Governo Regional 
da Madeira, que entre outras coi­
sas, disse que ia empreender 
uma <<luta sem regresso» se a Lei 

das Finanças Regionais não fos­
sem aprovadas, o presidente do 
PSD disse não as querer comen­
tar. 

O repto lançado a Marcelo Re­
belo de Sousa partiu do PS, que 
através de José Junqueiro, mem­
bro do secretar1ado nacional so­
cialista, sugeriu ao presidente do 
PSD que «desautorizasse» o seu 
vice-presidente «nas chantagens 
separatistas de ameaça à unida­
de nacional». 

Lacão ameaça 

Quem também já se proimnci­
ou sobre as afirmações de Jar-

dim, no domingo à noite, quando 
regressava de Itália, foi o presi­
dente do Grupo Parlamentar do 
PS. Jorge Lacão, em declarações 
à Rádio Renascença, considerou 
«graves» as palavras do chefe do 
Executivo madeirense, dizendo 
que as mesmas «dificultam» o de­
senrolar do processo de revisão 
constitucional, que neste mo­
mento decorre na Assembleia da 
República: «Eu não antecipo con­
sequências, mas não se admite 
que a Assembleia da República 
trabalhe sobre chantagem de 
quem quer que seja». 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

tre O Governo da Rl:lpública 
e o GR da Madeira." 

O "próblema" do PS é de 
"analfabetismo cultural". 
Porque "estas acusações do­
losas ao Presidente do GR 
resultaram das referências 
por este feitas a um filme de 
qualidade". O PS é acusado 
também de "jacobinismo", 
caracterísitica que "mais 
não traduz do que a incapa­
cidade cultural para enten­
der que o desenvolvimento 
da Autonomia enriquece o 
todo nacional". 

"Cultura burguesa" 

Ou seja: a cultura do PS é 
um "disfarce exibicionista e 
burguês". E a Nota Oficiosa 
deixa um desafio final: "O 
Presidente do Governo Re­
gional não troca a Pátria pe­
las ameaças, chantagens ou 
pressões dos interesses du­
vidosos do PS" e "muito me­
nos teme" qualquer dos di­
rigentes socialistas. 

Muito depois da Nota Ofi­
ciosa, o Presidente aceitou 
falar ao DIÁRIO. Ainda não 
se conhecia a generalização 
de críticas. Monteiro exor­
tava Marcelo a "meter Jar­
dim na ordem". O PCP dizia­
-se farto do "mau hábito em 
que se tornaram as ameaças 
de Jardim". 

Jardim referiu Guterres 
- que, "depois dos compro­
missos que assumiu, vem 
agora misturar as finanças 
regionais com a revisão", Se 
há atraso nos Açores, "é lá 
com eles". "Eu não me opo­
nho a que haja uma lei de fi­
nanças para cada Região", 
reitera Jardim. Repudiando 
as "campanhas" contra a 
sua pessoa. "Ao contrário do 
que escreveram, eu nunca 
disse que a democracia é 
uma bandalheira, o que eu 
disse foi que a democr?-Cia, 
tal como vai em Portugal, es­
tá a caír na bandalheira." 

Revisão travestida 

Quanto ao cerne de toda 
a polémica, ressalva Jardim 
que sempre mostrou aber­
tura para a revisão e para a 
"necessidade de cada parte 
ceder um pouco". Mas avi­
sa: "O que não posso é acei­
tar que se façam travestis de 
revisão para que tudo fique 
na mesma." 

Diz que não prescinde de 
pensar que "os ministros da 
República são uma provo­
cação à dignidade dos povos 
insulares". E, face às acusa­
ções de "separatista", res­
ponde com o seu ideal de 
uns "Estados Unidos da Eu­
ropa". 

Mas que significado terá 
a expressão "luta sem 
regresso", da autoria de Jar­
dim? "Essa luta", explica, 
"consiste em acelerar a 
evolução da Autonomia, se 
nos quiserem deter na revi­
são". 

Luís CALISTO 
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JSD 
elege 

núcleos 
A JSD/Santa Cruz vai 

eleger durante o mês de 
Fevereiro os Núcleos de 
Freguesia do Santo da 
Serra, Camacha, Santa 
Cruz, Caniço e Gaula, elei­
ções agendadas para os 
dias 14, 15 e 16, respecti­
vamente. 

Reunida na sede da 
JSD/Gaula, a recém-elei­
ta comissão política con­
celhia da JSD/Santa Cruz, 
aprovou ainda o plano de 
actividades para o próxi­
mo biénio. 

Aquela organização po­
lítica de juventude afirma 
que o plano de actividades 
não estabelece regras pa­
ra os próximos dois anos, 
argumentando que «vive­
-se o momento, razão pe­
la qual não se pode, nem 
se deve, fazer planos a 
longo prazo». 

Para já ficou decidido 
avançar com a elabora­
ção de um jornal conce­
lhio, contando para isso 
com a colaboração de cor­
respondentes de todas as 
freguesias do concelho. 

Ainda outras ideias; no 
âmbito do plano de activi­
dades. «É também uma 
grande prioridade para a 
concelhia da JSD/Santa 
Cruz o aumento do núme­
ro de filiados na organi­
zação, esse aumento não 
deve ser apenas em nú­
meros, mas também o au­
mento do número de jo­
vens que se identificam 
com o ideal social-demo­
crata». 

«É necessário cultivar 
a solidariedade entre os 
jovens, a justiça social, o 
debate livre e franco e a 
pluralidade que queremos 
incentivada», pode ler-se 
no comunicado. 

Em colaboração com o 
Gabinete de Estudos, .os 
jovens "laranja" vão or­
ganizar uma conferência 
sobre a habitação, no pró­
ximo dia 21 de Fevereiro. 

Gil França 
questiona 

Santos 
o deputado socialista 

Gil França quer que o se­
cretário regional da Edu­
cação o informe, via As­
sembleia Regional, sobre 
as condições do acordo ce­
lebrado entre a Secretaria 
da Educação e o proprie­
tário do imóvel da Rua da 
Praia, Santa Cruz, onde 
funciona um anexo da Es­
cola Secundária. 

Gil França pede infor­
mações sobre o prazo de 
arrendamento, valor da 
renda, quem é a entidade 
responsável pelas obras 
de adaptação já realizadas 
no referido edifício (caso 
essa responsabilidade seja 
do Governo Regional, qual 
o montante?); se foi feita 
a competente visioria, 
após a conclusão das 
obras. 

APROVADO H Á MÊS E 

Voto da Madeira 
não chega aos Açores 
• A Assembleia 

Regional dos 
Açores confirma 
ao DIÁRIO que 
o voto de pesar 
não deu 
entrada nos 
serviços. 

ANTONIO JORGE PINTO 

A Assembleia Legis­
lativa Regional da 
Madeira aprovou 

um voto de pesar para 
com as vitimas do tempo­
ral que assolou os Açores, 
em geral, mas de um mo­
do particular a população 
da Vila da Povoação, em 
S. Miguel. 

A proposta - uma ini­
ciativa conjunta do PS e 
PSD - foi aprovada por 
todos os partidos com as­
sento no Parlamento ma­
deirense, a 19 de Dezem­
bro. E da mesma deveria 
ser enviada uma cópia à 
Assembleia Legislativa 
dos Açores, Governo Re-

L E I 

o voto foi aprovado por unanimidade no Parlamento madeirense. 

gional e Câmara da Po­
voação. 

Para alívio dos açoria­
nos, a calamidade já vai 
longe, praticamente co­
meça a varrer-se das suas 
memórias, mas nem o 
Parlamento açoriano, 

nem o Executivo, nem a 
Câmara da Povoação re­
ceberam, até ontem, o re­
ferido voto de pesar e de 
solidariedade do povo ma­
deirense corporizado pe­
la Assembleia Regional. 

Por outras palavras, 

quase um mês e meio de­
pois de aprovado, nin­
guém sabe onde pára o 
voto. Isso mesmo confir­
mou-nos uma fonte da As­
sembleia Regional dos 
Açores. «Aqui, aos servi­
ços, não chegou nada». Fi-

DAS FINANÇAS INCERTA 

Se Governo não tomar iniciativa 
Guilherme dá o primeiro passo 

O Governo central pro­
mete, Guilherme Silva 

avisa, o PP avança. É neste 
pé que se encontra a bada­
lada Lei de Finanças, ainda 
em fase de preparação, que 
deve terminar em princí­
pios de Abril. 

Ontem, quem passasse 
no parlamento madeirense, 
pensaria que havia reunião 
plenária. Engano. No hemi­
ciclo estavam muitos depu­
tados, mas enquanto repre­
sentantes de três comissões, 
que se juntavam para anali­
sar uma das mais impor­
tantes iniciativas legislati­
vas para a Madeira, a ela­
boração da Lei de Finanças 
Regionais. 

A lei está a ser desenha­
da por um grupo de traba­
lho onde tem assento Gui­
lherme Silva, em represen­
tação do parlamento madei­
rense. Foi por essa razão 
que o deputado à Assem­
bleia da República esteve na 
reunião conjunta das co­
missões de política geral, 
planeamento e finanças e 
economia, que juntaram 25 
deputados interessados em 
saber a quantas anda a pre­
paração da lei. Só a CDU 
não se fez representar. 

Silva expôs o conteúdo 
das conclusões a que se che­
gou. Explicou que há dife­
rentes pontos de vista entre 

.. ~ -"- .,; .. ~ \ \ ; -i 

Guilheme Silva pediu aos deputados para 
influenciarem os seus partidos, em Lisboa. 

a Madeira e os Açores. Con­
cluiu que os trabalhos vão a 
tempo de propor um articu­
lado para a 1ei em princípios 
de Abril. 

Esse articulado deve ser 
entregue ao ministro das fi­
nanças, para que o Governo 
tome uma iniciativa junto da 
Assembleia da República. 
Só que António Guterres já 
fez depender esse iniciativa 
da existência de um acordo 
PS/PSD em matéria de re­
visão constitucional. Foi o 
que bastou para Guilherme 
Silva anunciar aos deputa­
dos regionais que. está dis­
posto, então, a dar o pri­
meiro passo. "Se o Governo, 
por se comprometer ou atra-. - J_....... ..., ~ ..... r.., 

sar a revisão constitucional, 
disser: não avanço!, então 
eu apresentarei um projec­
to de lei", de modo a que a 
lei possa ter efeitos práticos 
no Orçamento de 1998 . . 
"Com ou sem revisão cons­
titucional". Porque "esta 
Constituição já permite fa­
zer uma boa lei", adiantou 
o deputado. 

O problema, comum a to­
dos os grupos parlamenta­
res, é que o protocolo de re­
equilíbrio financeiro deixa 
de ter efeito a partir do fim 
deste ano, pelo que urge 
aprovar um diploma que o 
substitua. 

Falando depois da reuni-
ão c~nj~ta,d~~ ~~mi~~õ~s~ ~ 

Guilherme Silva reconheceu 
a existência de um "consen­
so alargado", o que o levou 
a dizer que, se todos insisti­
rem junto dos respectivos 
partidos em Lisboa, "temos 
condições para fazer uma 
óptima lei das finanças re­
gionais". 

Deputados do PSD e do 
PS aproveitaram a presen­
ça dos jornalistas, dado que 
a reunião foi aberta, para 
trocarem mimos sobre even­
tuais atrasos na actual lei e 
a não aprovação de iniciati­
vas sobre o mesmo âmbito, 
propostas pela oposição, nos 
tempos das maiorias abso­
.lutas dos social-democratas 
em São Bento. 

pp avança 
contra "impasse" 

Mal terminaram os tra­
balhos das diversas comis­
sões que estiveram a anali­
sar os passos do grupo que 
prepara o projecto de Lei de 
Finanças Regionais, o PP re­
solveu tomar a dianteira. 

O líder regional dos po­
pulares anunciou, em con­
ferência de imprensa, para 
breve uma iniciativa, na As­
sembleia Regional, para des­
bloquear o "impasse" que 
considera existir em torno 
do assunto. 

Um "impasse" derivado 
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ca por saber se o proble­
ma é dos serviços da As­
sembleia Regional da Ma­
deira, se dos correios. 
«Talvez se tenha perdido 
no meio do temporal», en­
fatiza um deputado ma­
deirense. 

Enquanto não são des­
cobertos os responsáveis 
por este esquecimento ou 
desvio, o PS resolveu o as­
sunto e enviou cópias do 
texto aprovado para o Par­
lamento açoriano e para a 
Câmara da Povoação. 

«Para surpresa nossa, 
constatámos que ainda 
não foi recebido o texto 
oficial do voto de pesar, o 
que se lamenta», escreve 
o chefe do Grupo Parla­
mentar do PS/M. «Assim, 
tomamos a liberdade de 
em anexo enviar cópia da 
versão integral e final do 
voto de pesar (na prática, 
um voto de solidariedade) 
aprovado por unanimida­
de pela Assembleia Le­
gislativa Regional da Ma­
deira». 

Efectivamente, o des­
pacho da Assembleia da 
Madeira diz que «o teor 
do presente voto de soli­
dariedade deverá ser re­
metido à Assembleia Le­
gislativa Regional e ao 
presidente do Governo 
Regional dos Açores, bem 
como aos presidentes da 
Assembleia e da Câmara 
Municipal do concelho da 
Povoação, e ainda à res­
pectiva Junta de Fregue­
sia». 

das posições do PS e do 
PSD sobre o problema. "Es­
ta questão está transforma­
da, infelizmente, numa ques­
tão política e numa quere­
la" entre os dois maiores 
partidos, "a nivel nacional" 
e numa "querela institucio­
nal" entre os Governos de 
Guterres e Jardim. 

José Manuel Rodrigues 
afirmou que o assunto é "im­
portantíssimo" para os ma­
deirenses, pelo que "não po­
de servir de moeda de troca 
para a revisão constitucio­
nal, como pretende o PS". 
Vl1'ando-se para o PSD, Ro­
drigues contestou a forma 
como aquele partido "tem 
vindo a negociar esta maté­
ria, com constantes decla­
rações que alimentam a 
guerrilha constitucional com 
o Governo de Lisboa, e que 
só têm vindo a prejudicar os 
interesses da Madeira" . 

O dirigente popular dis­
se ainda "não compreender" 
como é que os Governos re­
gionais da Madeira e Açores 
ainda não se encontraram 
para acertar pontos de vis­
ta sobre a Lei das Finanças. 

Por todos estes motivos, 
e porque o Protocolo de Re­
equilíbrio Financeiro caduca 
no final deste ano, o PP de­
cidiu apresentar no parla­
mento regional um projecto 
de proposta de lei à Assem­
bleia da República sobre a 
Lei de Finanças Regionais. 
"Esta é a nossa resposta ao 
bloco central PS/PSD, que 
faz da Lei uma querela de 
guerrilha política, prejudi­
cando os interesses de ma­
deirenses e açorianos". 

IVO CALDEIRA 
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«NOME DA MADEIRA DEVERÁ S E R SALVAGUARDADO» 

Quinídio ataca pedofilia 
no Parlamento Europeu 

• o deputado madeirense Quinídio Correia está «indignado e chocado» com 
a denúncia de que uma rede pedófila internacional envolve crianças madeirenses. 
E vai levar o assunto ao Parlamento Europeu. Objectivo: saber quais são as medidas 
que podem ser tomadas de modo a que a Madeira, uma terra de turismo, saia 
dignificada deste incidente. 

JUAN FERNANDEZ 

Q 
uinídio Correia, de­
putado do PSI 
/Madeira no Parla­

men o Europeu, disse ao 
DIÁRIO que vai solicitar, às 
autoridades belgas, «infor­
mações detalhadas e dados 
concretos e objectivos» so­
bre o caso de uma rede pe­
dófila internacional que ale­
gadamente envolve crianças 
madeirenses. «Primeiro é 
preciso aprofundar as in­
formações postas a circular. 
Depois disso e após saber 
quais são as tramitações le­
gais que o caso poderá ter, 
agirei com vista a saber 
quais são as medidas que 
podem ser tomadas de mo­
do a que a Madeira saia dig­
nificada. Este tipo de situa­
ções inrngnam, chocam e en­
tristecem qualquer cidadão 
do mundo e especialmente 
os madeirenses» - confes­
sou. 

A «Werkgroep Morkho-
o envolvimento de crianças madeirenses numa rede pedófila será um assunto 

a ser colocado por Quinídio Correia no PE. 

ven», uma organização não­
governamental belga de pro­
tecção aos menores, denun­
ciou recentemente a exis­
tência de filmes pornográfi­
cos com crianças madeiren­
ses, a circular numa rede pe­
dófila da Bélgica. 

As informações sobre a 
rede, detectada pelas auto­
ridades policiais da Bélgica 
em 1992, altura em que foi 
aberto um processo que se 
encontra ainda em fase de 
instrução, foram entregues 
ao deputado europeu Antó­
nio Capucho, do PSD, que 
as enviou ao ministro da Jus­
tiça, Vera Jardim. A partir 
. daí, as autoridades policiais 
portuguesas puseram em 
curso uma investigação. 

Deputada belga 

Quinídio Correia revelou 
que «vai manter contactos 
com uma deputada belga, 
com assento no Parlamento 
Europeu, que tem vindo a 
denunciar e a combater in­
sistentemente atentados con­
tra crianças, designada­
mente a prostituição infan­
til». 

Após a fase de recolha de 
informação junto das auto-

DRUMOND QUE R T O DOS A R E C E B E R NSULARIDADE 

Subsídio de fixação 
é "colonialismo subtil" 

Gabriel Drumond quer 
que o Governo Cen­

tral pague um subsídio 
mensal de insularidade a 
toda a Administração PÚ­
blica e Local. Sem excep­
ções. O objectivo é pôr ter­
mo às regalias dos funcio­
nários continentais com 
subsídio de fixação. 

O deputado social-de­
mocrata Gabriel Drumond 
convocou ontem a Comu­
nicação Social, a fim de fa­
zer o ponto da situação do 
"Dar a Voz a Quem Não 
Tem Voz", uma iniciativa 
que visa fazer eco das "de­
núncias de actos de colo­
nialismo" e de outras su­
gestões vindas da popula­
ção em geral. 

Numa intervenção de 
seis páginas, o ex-presi­
dente da Câmara Munici­
pal de São Vicente não 
poupou críticas ao Gover­
no Central nem ao PS/M. 
Lembrou que "Portugal 
não pode 'perder' as suas 
Regiões Autónomas, como 
também os Açores e a Ma­
deira não podem perder 
Portugal Continental". E 
reconheceu que os madei-

Gabriel Drumond, promotor do "Dar Voz a Quem Não Tem Voz", também 
tem recebido críticas ao Governo Regional. 

renses e os açorianos pre­
cisam do País para salva­
guardarem a sua autono­
mia face às "ameaças" dos 
países islâmicos. 

Feita a introdução, o 
parlamentar laranja pas-

sou à segunda parte da 
conferência de imprensa: 
os ataques ao PS/Madeira 
e ao Governo da Repúbli­
ca. A não assunção da dí­
vida regional pelo Gover­
no Central, os custos das 

passagens aéreas entre 
Funchal/Lisboa/Funchal, 
os preços dos transportes 
marítimos, o IRS, o IRC e 
o Fundo de Equilíbrio Fi­
nanceiro foram apenas al­
guns dos temas que mere-

ceram a censura do parla­
mentar social-democrata. 
"( ... ) Sei que o Partido So­
cialista da Madeira anda 
mais preocupado com a 
sua vida interna do que 
com os interesses da Ma­
deira e do Porto Santo" -
acusou Gabriel Drumond, 
chamando ao PSD/M a ta­
refa de propor à Assem­
bleia da República projec­
tos de proposta de lei que 
acabem com "a desigual­
dade existente entre os 
Portugueses do Continen­
te e os Portugueses da Ma­
deira". 

O deputado do PSD elei­
to por São Vicente avançou 
ontem com a primeira des­
sas ·iniciativas - um pro­
jecto de proposta de lei à 
Assembleia da República 
que visa a "Atribuição de 
Subsídio de Insularidade 
aos Funcionários de Ad­
ministração Regional e da 
Administração Local que 
prestam serviço na RAM". 

Segundo o proponente 
da iniciativa legislativa -
que deverá ser discutida 
pelo Grupo Parlamentar 
do PSD/M -, a atribuição 

ridades belgas, que deverá 
passar pela consulta dos 
processos verbais e o mate­
rial audiovisual apreendido 
para a identilicação das vi­
timas e dos presumíveis cri­
minosos, Quinídio Correia 
vai propor, na delegação 
portuguesa acreditada em 
Bruxelas, uma tomada de 
posição sobre este caso, que 
envolve, inclusivamente, a 
realização de filmes porno­
gráficos com crianças da Ma­
deira. Filmagens essas su­
postamente feitas em hotéis 
e residências de algum re­
nome da Região. 

«Repor dignidade» 

Segundo o deputado eu­
ropeu do PS/Madeira, esta 
sua tomada de posição rela­
tivamente à rede pedófila 
que alegadamente envolve 
crianças madeirenses pode­
rá passar pela denúncia do 
caso no próprio plenário do 
Parlamento Europeu, com 
vista a «repor a dignídade 
da Região e para que no fu­
turo situações semelhantes 
sejam alvo de maior contro­
lo». 

Depois de lembrar que «a · 
possibilidade da existência 
na Região de casos de pros­
tituição infantil já foi de­
nunciada pelo PS/Madeira 
na Assembleia Regional, pe­
lo padre Edgar Silva e pela 
comunícação social madei­
rense», Quinídio Correia de­
fende que a situação agora 
denunciada na Bélgica «de­
verá também suscitar uma 
investigação conjunta, cola­
borante e aprofundada por 
parte das autoridades poli­
ciais portuguesas e belgas». 

de um subsídio de fixação 
aos funcionários continen­
tais do Ministério da Justi­
ça radicados na Região, 
em paralelo com a inexis­
tência de qualquer com­
pensação para os traba­
lhadores das Administra­
ções Pública e Local insu­
lares, da PSP, da GNR e 
militares madeirenses, con­
figura um "acto colonial 
subtil". 

Gabriel Drumond pre­
tende, assim, levar a São 
Bento a proposta de ex­
tensão daquela regalia 
aos funcionários e agentes 
da Administração Pública 
e Local da RAM. O mon­
tante do "subsídio de in­
sularidade" visa ser idên­
tico ao atribuído como in­
centivo de fixação aos fun­
cionários das secretarias 
judiciais dos tribunais ins­
talados na Região, deven­
do os seus custos serem 
suportados pelo Orça­
mento de Estado. 

Denunciando este "pri­
meiro acto de colonialis­
mo", Gabriel Drumond 
afirmou aos jornalistas que 
a iniciativa "Dar Voz a 
Quem Não Tem Voz" tem 
acolhido severas críticas ao 
Governo Central, bem co­
mo ao Governo Regional. 
Destas, no entanto, o de­
putado só dará conta daqui 
a três meses, num próXÍIiJ.o 
encontro com a Comuníca­
ção Social. Até lá, o depu­
tado renova o apelo à po­
pulação: "Telefonem-me!" 

E. M. 



6 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

JARDIM DEFENDE GESTÃO EMPRESARIAL 

· cultura de esmolas, não! 
• o presidente do Governo Regional da Madeira determinou ontem que o sector 

de produção da banana tem que optar por uma gestão de cariz empresarial, 
ao contrário do que vem acontecendo até agora. O objectivo é tornar o mercado 
regional progressivamente independente das verbas comunitárias, até porque 
a "União Europeia não é uma casa de caridade". . 

A lberto João Jardim 
f:,z esta~ afirma­
çoes na Inaugura­

ção do novo Centro de 
Acondicionamento de Ba­
nana da Ponta do Sol. O 
governante recordou que 
a Madeira conseguiu uma 
boa negociação junto da 
União Europeia. 

A Região conseguiu evi­
tar que o sector fosse ar­
rasado pela influência dos 
poderosos mercados sul­
-americanos, recebeu ver­
bas para outras estrutu­
ras , mas, por outro lado, 
houve um preço a pagar: 
"Na banana houve que 
entrar também nas re­
gras deles. Quando eu che­
guei ao Governo, 40% da 
população activa estava na 
Agricultura e na Pesca. 
Hoje são 10% e temos 
que diminuir mais um pou­
co. Porque se um agricul­
tor se põe a plantar alfa­
ces num poio que o que dá 
de alface não é suficiente 
para pagar a despesa, 

o novo armazém da Cooperativa de Frutas custou 123 mil contos. 

evidentemente que deve 
funcionar a lógica comer­
cial. É mais útil que este 
homem trabalhe noutra 

coisa. Na 'Madeira Nova' 
o agricultor é também um 
empresário. Esta coisa de 
se fazer do agricultor o 

desgraçadinho e os outros 
é que são os empresá­
rios, não senhor. Agricul­
tura moderna, sim, Agri-

cultura de esmolas, não". 
Resumindo por outras 

palavras, o Governo Re­
gional rejeita as teses de­
fendidas pelo Partido Po­
pular, nomeadamente a re­
ocupação das terras rurais 
com plantações de bana­
na. O líder do Executivo 
reconheceu que a Agricul­
tura conta hoje com pou­
co peso no actual modelo 
de desenvolvimento da Ma­
deira, mas também lem­
brou que o rendimento mé­
dio dos madeirenses au­
mentou consideravelmen­
te nos últimos anos - há 
duas décadas representa­
va 40% da média dos con­
tinentais e hoje atinge os 
70%. 

Dada a nossa depen­
dência dos dinheiros da 
União Europeia (15% do 
Orçamento do ano passa­
do provinha de fundos co­
munitários), o presiden­
te do Governo realçou 
que a Madeira não pode 
andar distraída com o 
processo europeu. "Te­
mos que saber entrar lá, 
saber com quem falar e 
ter alguém que nos infor­
me sobre quais são os 
momentos decisivos para 
intervirmos nas negocia­
ções que decorrem per-
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manentemente", frisou. 

IFADAP já 
funciona melhor 

Jardim aproveitou para 
tecer críticas indirectas à 
anterior direcção regional 
do Instituto de Financia­
mento e Apoio ao Desen­
volvimento da Agricultura 
e Pescas. "Já conseguimos 
que o IFADAP tenha, fi­
nalmente, uma boa articu­
lação com o Governo Re­
gional e esteja a funcionar 
muito melhor. Neste mo­
mento há um espírito de 
equipa na parte do sector 
público para irmos en­
frentando os problemas do 
dia-a-dia da Agricultura", 
indicou o governante. 

O empreendimento on­
tem inaugurado custou 123 
mil contos e servirá os cer­
cá de 850 sócios da Co­
operativa ·Agrícola dos 
Produtores de Frutas da 
Madeira. O novo presi­
dente desta organização, 
que derrubou a anterior 
direcção liderada pelo ex­
deputado José António 
Freitas, elegeu a "dívida 
elevadissima" como o prin­
cipal problema interno a 
resolver nos tempos mais 
próximos. Gabriel Caldei­
ra não quis adiantar o va­
lor da dívida da Coopera­
tiva, mas o DIÁRIO apu­
rou que ronda os 70 mil 
contos, resultado da cons­
trução de vários arma­
zéns. 

MIGUEL FERNANDES LuIs 

PROJECTOS SERÃO APRESENTADOS NA ALR CARRASCALÃO COM MIGUEL MENDONÇA 

CDU quer proteger Fundoa 
e Ribeira de João Gomes 

O Grupo Parlamentar 
da CDU vai apresen­

tar na Assembleia Regio­
nal um projecto legislati­
vo que pretende declarar 
os vales da Fundoa e da 
Ribeira de João Gomes 
zonas de paisagem prote­
gida. Essa intenção foi on­
tem anunciada depois de 
uma audiência com o pre­
sidente da Câmara do 
Funchal, Miguel Albu­
querque. 

Segundo o deputado 
Leonel Nunes, a Câmara 
do Funchal mostrou aber­
tura para as propostas da 
CDU em matéria ambien­
tal. Refira-se que esta au­
diência insere-se na inici­
ativa "Parlamento Aberto 
sobre Ambiente" que os 
parlamentares da CDU es­
tão a desenvolver. 

"Constatámos que há 
alguma sensibilidade na 
Câmara do Funchal em 
relação aos vales da Fun­
doa e da Ribeira de João 
Gomes. Facto que nos dá 
garantias que o projecto 
que vamos apresentar na 
Assembleia Regional irá 
ter alguma possibilidade 
de se consolidar", disse 
Leonel Nunes. 

O deputado comunista 
adiantou que a CDU está 
preocupada com o sanea­
mento básico e com as 

condições de habitabili­
dade de alguns bairros ca­
marários. "Foi com algu­
ma satisfação que soube­
mos que as pessoas que 
vivem no bairro da Ribei­
ra de João vão ser trans­
feridas este ano", anunci­
ou. 

Leonel Nunes disse 
que o encontro com Mi­
guel Albuquerque decor­
reu "com toda a fron­
talidade", onde as pro­
messas não faltaram. "Da 
nossa parte vamos tomar 
medidas legislativas para 
que algumas das promes­
sas se possam concre­
tizar", garantiu. É que, 
"não basta considerar 
zonas protegidas, é pre­
ciso que a legislação con­
sagre que não é mais pos­
sível destruir o meio que 
é de todos os madeiren­
ses". 

Leonel Nunes classifi­
cou de razoável o traba­
lho da CMF em matéria 
ambiental embora reco­
nheça que esta está de 
mãos atadas em matéria 
legislativa. Hoje a comiti­
va da CDU desloca-se à 
«Ilha Dourada». "O Porto 
Santo não é uma ilha à 
parte. É uma ilha onde os 
problemas ambientais 
existem e acentuam-se", 
justificou. 

~---_:\ 

Por seu turno, o verea­
dor do Ambiente, Rai­
mundo Quintal, disse que 
as zonas que a CDU pre­
tende proteger já estão no 
róI de preocupações ca­
marárias. Quintal recor­
dou que o vale da Ribeira 
de João Gomes já é con­
siderado "corredor ver­
de". Uma iniciativa ca­
marária. 

Em relação ao sanea­
mento básico, Raimundo 
Quintal disse que o Bair­
ro da Chamorra já tem re­
de de esgotos e que já es­
tá aberto concurso para o 
lançamento da rede e pa­
ra a construção de uma 
estação elevatória no Ca­
minho das Preces. "A nos­
sa prioridade prende-se 
com as áreas onde já não 
há çondições para as fos­
sas cépticas funcionarem 
bem", esclareceu. 

Raimundo Quintal 
anunciou que no final de 
1997 apenas 30% dos fun­
chalenses não estarão li­
gados à rede de esgotos. 
Um bom score, tendo em 
conta que a média nacio­
nal ronda os 50%. Só as­
sim se compreende que a 
CMF esteja em condições 
de candidatar 4 espaços 
balneares à "bandeira 
azul". 

E.S. 

Timorenses só admitem 
a independência 

A questão de Timor 
marcou ontem a 

agenda da visita que o 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regional da 
Madeira realiza à Austrá­
lia. Miguel Mendonça te~ 
ve oportunidade de cons­
tatar as divergências dos 
pontos de vista do Gover­
no australiano e dos acti­
vistas timorenses no ex­
terior. 

O político madeirense 
encontrou-se na manhã de 
ontem com o presidente 
da Assembleia Legislati­
va do Estado de Nova Ga­
les d'o Sul. Na ocasião, o 
trabalhista John Murray . 
realçou que "a Austrália 
tem que fazer um jogo de 
equilíbrio, atendendo aos 
seus interesses económi­
cos na zona". O político 
australiano mostrou-se 
convicto que "em matéria 
de autodeterminação Ti­
mor não tem a mínima hi­
pótese de triunfar", pelo 
que acha razoável uma 
cedência nas posições das 
partes envolvidas no pro­
blema. Tal entendimento 
consistiria num maior 
respeito pelos direitos hu­
manos por parte da Indo­
nésia em troca de um es­
tatuto de autonomia à an­
tiga colónia portuguesa. 

Quem não parece int~-

ressada nesse acordo é a 
comunidade timorense re­
sidente da Austrália. O 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regional pô­
de confirmar esse senti­
mento geral no encontro 
que teve com João Car­
rascalão, irmão do ante­
rior governador timoren­
se Mário Carrascalão, du­
rante um jantar oferecido 
pelo cônsul-geral de Por­
tugal em Sydney. 

João Carrascalão só 
aceita a independência 
completa de Timor Leste. 
"Para nós, timorenses, 
continua a prevalecer o 
princípio do tudo ou na­
da. Se for uma questão de 
trocar a autonomia pela 
autodeterminação, isso re­
presentaria uma derrota 
perante a Indonésia. Por 
isso, continuamos a rei­
vindicar a independên­
cia", esclareceu Carras­
calão, que é uma figura 
prestigiada da comunida­
de maubere residente em 
território australiano. 

Reunião com 
embaixador 

No prosseguimento da 
sua visita à Austrália, Mi­
guel Mendonça desloca-se 
esta manhã para Camber­
ra, onde se reúne com 

o embaixador de Por­
tugal, Zózimo da Silva. 
Do programa para esta 
quarta-feira consta ainda 
uma recepção no Parla­
mento Federal e a visita 
a Port Kembla e Wollo­
long, duas cidades da pe­
riferia de Sydney que têm 
uma grande concentração 
de emigrantes madeiren­
ses. 

Na próxima quinta-fei­
ra, o presidente da As­
sembleia Regional encon­
tra-se com a Associação 
Portuguesa de Petersham 
e viaja para Melbourne, 
onde, no próximo fim-de­
-semana, terá lugar o Dia 
Madeirense. 

Entretanto, o DIÁRIO 
apurou que o secretário 
regional Rui Adriano de­
verá ser o convidado do 
Dia Madeirense do próxi­
mo ano. Francisco Santos 
era o pretendido pela co°· 
munidade de emigrantes. 
Contudo, a efeméride 
realiza-se numa época em 
que não seria possível tra­
tar alguns assuntos rela­
cionados com o ensino da 
língua portuguesa. A visi­
ta do secretário regional 
de Educação deverá con­
cretizar-se, mas não por 
ocasião da festa madei­
rense. 

M. F. L. 



r-" -"-- - ...... 

DIARIO DE NOTicIAS - MADEIRA 
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Casos de pedofilia 
causam surpresa 

A gostinho Rodrigues 
diz-se espantado com 
a possibilidade de 

existirem em Santa Cruz ca­
sos de pedofilia. Salientando 
que "fui apanhado completa­
mente de surpresa com essa 
notícia", o presidente em exer­
cício da Câmara Municipal de 
Santa Cruz não esconde, con­
tudo, a sua mágoa por o no­
me do concelho aparecer 
também ligado a alguns des­
ses casos. 

Na sequência de um pa­
ciente e cuidadoso trabalho 
de investigação, foi publica­
do na nossa edição do pas­
sado domingo um trabalho, 
no qual o concelho de Santa 
Cruz foi referenciado como 
sendo "o centro das decisõ­
es" de uma rede pedófila a 
operar actualmente na Re­
gião, rede essa que envolvia 
também pessoas residentes 
em Machico, Funchal e Câ­
mara de Lobos. 

O autarca diz não se ad­
mirar que em algumas das lo­
calidades referenciadas no 
texto tal aconteça, mas rea­
firmou a sua total ignorância 
quanto à possibilidade de se 
poder passar o mesmo em 
Santa Cruz, uma situação 
que, segundo ele, "a se con­
firmar como verdadeira, as­
sume grande gravidade, pois 
além de provocar graves pro­
blemas morais e físicos às cri­
anças, constitui uma grande 
mancha para a freguesia". 

Deixa, por isso, a promes­
sa de que "apesar de essa mis­
são não ser especificamente 
nossa, estaremos atentos a tu­
do o que possa acontecer", e 
garante desde já que "a Câ­
mara Municipal terá o maior 
empenho no apuramento e 
combate destas situações". 

Esta será uma questão 

• Agostinho Rodrigues diz-se surpreendido com 
a possibilidade de exisitr em Santa Cruz uma rede 
de pedofilia. Os últimos casos divulgados pela 
comunicação social estão a ser investigados pela PJ. 

Santa Cruz poderá estar incluída numa rede de pedofilia. 

em que a Comissão de Pro­
tecção de Menores poderá 
ter um papel importante a 
desempenhar. Agostinho Ro-

drigues perfilha este ponto 
de vista, e na próxima reu­
nião desta entidade o assun­
to será abordado pelo verea-

dor que representa a autar­
quia na comissão. 

SATURNINOSOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

R E D E 
• 

PEDÓFILA 

PJ prossegue investigações 
S egundo o DIÁRIO apurou, o Ministé­

rio Público e a Polícia Judiciária es­
tão a prosseguir as investigações sobre a 
possibilidade de existência de uma rede 
de pedofila e prostituição de jovens na Re­
gião. Da mesma forma, a extensão à Ma­
deira da rede pedófila belga está a ser in­
vestigada ao pormenor. 

O envolvimento da Região num circuito 
de pedofilia e pornografia infantil foi de-

nunciado por uma organização não oficial 
belga e o processo entregue ao grupo par­
lamentar do Partido Popular Europeu, 
mais concretamente ao deputado portu­
guês, António Capucho. Como já foi noti­
ciado, estariam a ser utilizadas crianças 
madeirenses na produção de filmes por­
nográficos, porterioremente distribuídos 
na Bélgica. 

JS 

NA FREGUESIA DO CANiÇO ção que irá ao encontro das 
suas necessidades. 

Posto da PSP 
pode estar para breve 

A fregueSia do Caniço po­
derá ter em breve um 

posto da PSP, uma,informa­
ção adiantada ao DIARIO por 
Agostinho Rodrigues, presi­
dente em exercício da Câma­
ra Municipal de Santa Cruz. 

As declarações do autarca 
foram proferidas após o en­
contro mantido com Nuno Ho­
mem da Costa, o comandan­
te cessante da PSP na Madei­
ra. 

A visita de Homem da Cos­
ta a Santa Cruz, realizada na 
manhã da passada segunda­
feira, teve como objectivo prin­
cipal a apresentação, por par­
te do oficial da PSP, de cum­
primentos de despedida, uma 
vez que, como é do conheci­
mento público, passará a ser 
o número dois desta força p0-
licial a nível nacional. 

Da boca de Agostinho Ro­
drigues, o superintendente 
ouviu também palavras de 
agradecimento pela colabo­
ração que sempre prestou a 
este município, e que lhe va­
leu a atribuição, por parte 
do elenco camarário, de um 
voto de louvor, decisão to­
mada na sessão da passada 
quinta-feira. 

Em contrapartid~, e se­
gundo adiantou ao DIARIO o 
presidente da edilidade, ficou 
a promessa de Homem da 
Costa continuar a prestar ao 
concelho de Santa Cruz todo 
o seu apoio e colaboração, no­
meadamente na solução de al­
guns problemas. 

Assim, a criação de um 
posto policial na freguesia do 
Caniço poderá ser a breve tre­
cho uma realidade, isto por-

que segundo Agostinho Ro­
drigues, Homem da Costa, 
que sempre manifestou o de­
sejo de avançar para a con­
cretização desta situação, dei­
xou a garantia de que, dentro 
das suas possibilidades, tudo 
fará para que isso aconteça. 
Lembrando que "o Caniço é 
uma zona muito movimenta­
da e desenvolvida, justifican­
do-se por isso plenamente a 
existência de um posto da 
PSP", o autarca mostra-se 
confiante que tal poderá veri­
ficar-se brevemente. 

Mas, as novidades pode­
rão não se restringir apenas à 
criação de um posto policial 
no Caniço. Elevada em Agosto 
passado à categoria de cidit­
de, Santa Cruz poderá tam­
bém ver o seu posto policial 
passar a esquadra, uma solu-

As condições precirias das 
instalações ocupadas pela Po­
lícia de Segurança Pública 
nesta cidade foram também 
motivo de conversa entre Ho­
mem da Costa e Agostinho 
Rodrigues, que abordaram 
igualmente a necessidade de 
se proceder a obras no edifí­
cio desta força policial na Ca­
macha. O prédio, que é pro­
priedade da Câmara Munici­
pal, não reúne as condições 
necessárias para abrigar ele­
mentos de ambos os sexos, 
tendo já sido elaborado pelo 
Gabinete Técnico da autar­
quia um projecto de remode­
lação. Com a saída de Ho­
mem da Costa do Comando 
Regional, este processo po­
deria sofrer algum atraso, 
mas segundo Agostinho Ro­
drigues, uma vez mais o Su­
perintendente da PSP reite­
rou a sua completa vontade 
em desenvolver os necessári­
os esforços para que as obras 
se concretizem. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 
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o regresso 
dos aprendizes 

O teu Clube Diário está 
na antena do Posto 

Emissor do Funchal, há 
cerca de três anos. 

Com o grande objectivo 
de divulgar aquilo que se 
passa nas comunidades es­
colares da Região, nasce­
mos com a emoção de es­
tar em directo a partir dos 
locais - escolas - onde 
acontecem as cenas. 

De segunda a sexta-fei­
ra, das catorze às dezas­
seis, o mundo das secun­
dárias, e não só, é aqui: 92 
Fm Stéreo, do melhor som 
da cidade, porque damos 
voz às escolas, porque 
apoiamos iniciativas e por­
que queremos que "as coi­
sas" não fiquem fechadas 
nas paredes dos seus or­
ganizadores. Cumprimos 
outro dos nossos grandes 
objectivos e prestamos um 
verdadeiro serviço públi­
co . 

Todo este paleio vem 
também a propósito do re­
gresso dos heróis, ou do 
regresso dos ,aprendizes 
de feiticeiro. E que a par­
tir da próxima segunda-fei­
ra regressam as vozes das 
escolas, o grande campeo­
nato radiofónico que já 
vem de longe, e com fama, 
tal como o outro: o embu­
çado, nota bem! 

Este ano lectivo 96/97, 
trazemos seis secundári­
as connosco, algumas de­
las já são "da casa", ou­
tra aparece pela primei­
ra vez, neste vício do mi­
crofone. É a APEL, ou Es­
cola Complementar do 
Til, que reivindica a par­
ticipação. O resto é papel 
de música. São elas, a 
Ângelo Augusto da Silva, 
a Francisco Franco, a Jai-, 
me Moniz, a Gonçalves 
Zarco e a vencedora do 
ano transacto, a Padre 

Manuel Álvares, da Ri­
beira Brava. 

A dinâmica do concur­
so das escolas é bem sim­
ples. Sob a coordenação 
de um professor, os apren­
dizes de feiticeiro terão 
que elaborar um noticiário 
sobre aquilo que se passou 
ou vai passar na sua en­
trevista e novidade, colo­
car uma música em ante­
na, ou não estivéssemos 
no melhor som da cidade. 

Como vêem temos "pa­
no para mangas" e o pes­
soal terá que arregaçar as 
ditas para apresentar um 
produto de qualidade, que 
vai ser ouvido em toda a 
Região, já que nas segun­
das passaremos a estar em 
simultâneo nos dois canais 
do Posto Emissor do Fun­
chal: Onda Média e Fm 
Stéreo. 

Já que falámos de ven­
cedores convém dizer aos 
mais distraídos que existe 
um grande júri, composto 
pelo "perna-longa" do Ivo 
Caldeira, nos~o realizador­
grandalhão, e pelo Cesá­
rio Camacho, jornalista de 
serviço da redacção do Ma­
deira em Notícia, o espaço 
de informação regional, do 
posto Emissor. 

Estamos todos prontos 
a curtir as evasões pacífi­
cas nos estúdios da casa e 
de "bobine em riste", já es­
tá também o engenheiro; 
o Rui Jorge dos milagres 
do som. 

Esperem, desesperem e 
curtam bem, porque a par­
tir de segunda-feira esta­
mos no éter do 92 Fm Sté­
reo para ficarmos até 
Maio, com os aprendizes 
de feiticeiro. 

Descansem: aqui o vício 
da rádio contagia todo o 
auditório do Posto Emis­
sor do Funchal. 

PATROCÍNIOS 
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PEDREIRAS J U N T O AO T Ú N E L 

Martins fala em agressões 
ambientais no Caniçal 

Como não teve resposta, 
Martins Júnior marcou a 
conferência de imprensa, 
para denunciar o que se 
passa. 

E anunciou ainda que 
marcou para a próxima 
sexta-feira uma reunião ex­
traordinária do plenário 
municipal, para debater a 
situação, e para o qual fo­
ram convidados dirigentes 
da ANAM, da «Nova Pista» 
e de outras pedreiras. • Martins Júnior protestou ontem contra 

as agressões ambientais no Caniçal. 
Em causa estão as pedreiras junto 
ao túnel, mormente a da "Nova Pista". 

O
· presidente da Câ­

mara Municipal de 
Machico deu on­

tem uma conferência de im­
prensa. Junto ao túnel do 
Caniçal. Para protestar 
contra as pedreiras que ali 
existem. 

Martins Júnior, acom­
panhado pelos seus verea­
dores, levou mesmo a Co­
municação Social junto das 
pedreiras. Para se poder 
observar a forma como es­
tão a ser escavados os mon­
tes e serras. 

Segundo Martins Júni­
or, a actual situação mere­
ceu constantes reparos da 
Câmara, junto de departa­
mentos governativos e da 
ANAM. 

Isto porque após ter so­
licitado justificações à "No­
va Pista" - a entidade que 
está a proceder à explora­
ção de inertes, que sobem 
encosta fora -, Martins Jú­
nior recebeu uma nota jus­
tificativa, assinada pelo di­
rector da "Nova Pista", e 
que forneceu aos jornalis­
tas. 

O presidente da Câma­
ra Municipal de Machico 
diz que está a favor das 
obras e do aeroporto. Só 
que quer que se encontrem 
plataformas de equilíbrio, 
onde sejam salvaguardados 
equilíbrios fundamentais, 
como os do ambiente. 

Martins Júnior diz que 
a situação piorou com a 
abertura da pedreira da 
"Nova Pista". As outras em­
presas «trabalhavam a rit­
mos mais baixos». 

Depois, Martins Júnior 
chamou ainda a atenção 
para os estragos na estra­
da que liga o campo de fu­
tebol regional à estrada re­
gional e nalgumas casas. 
«Os rebentamentos que es­
tão a fazer é que provoca­
ram isto tudo» - denuncia. 

«É um atropelo. Estive 
há dias nos Açores e tive 
oportunidade de ver o que 
o mau tempo fez, tanto a 
casas e às obras como a ár­
vores, a montanhas, etc. 
Ora, o que se passa aqui é 
uma autêntica calamidade 
pública» - acusa. 

Nessa nota frisava que 
a autorização de explora­
ção e licenciamento da 
obra de extracção de iner­
tes foi dada pelo Governo, 
através da ANAM. E reme­
tia para esta última orga­
nização a concessão de 
mais esclarecimentos . . 

Imagem da pedreira que está a afectar o Caniçal, segundo Martins Júnior. 
Martins Júnior, a con­

cluir, lamentou que «a Câ­
mara não tenha sido nem ti­
da nem achada nesta ques­
tão». E ainda teve tempo pa­
ra criticar «a abertura de 
grutas junto ao túnel, por 
um dos empreiteiros>l. <<Is­
to vale tudo» - desabafa. 

«A mão do Homem está 
a provocar no Caniçal uma 
autêntica calamidade pú­
blica» - avisa. 

Martins Júnior subli­
nhou que nem a ANAM 
nem qualquer departa-

mento governamental ace­
deram a dar explicações. 
«Já é normal, nunca nos di­
zem nada» -lamentou. 

O autarca frisa que as 
pedreiras estão a colocar 
em causa o equilíbrio geo-

Mas há mais na zona ... 

-ambiental da freguesia do 
Caniçal, bem como a pró­
pria segurança das pesso­
as. 

«Enquanto presidente 
da Câmara de Machico, 
quis saber como é que ti-

UMA R CONCLUIU CONTACTOS 

Desemprego feminino 
em níveis dramáticos 

A delegação do Movi­
mento para a Emanci­

pação Social das Mulheres 
Portuguesas (UMAR), con­
cluiu, ontem, uma série de 
contactos com entidades 
oficiais e sindicatos ma­
deirenses. A delegação, 
chefiada pela presidente 
da associação, Helena Pin­
to e que integrou a coor­
denadora na Região, Con­
ceição Pereira, encerrou 
os encontros numa reuni­
ão com o sindicato dos 
Trabalhadores da Indús­
tria de Bordados, Tapeça­
rias, Têxteis e Artesanato 
daRAM. · 

Esta ronda de encon­
tros, que incluiu reuniões 
com o presidente da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal e com o secretário re­
gional da Educação, teve 
como objectivo central dar 
a conhecer o projecto 
"MAIS", desta associação, 
integrado na iniciativa co­
munitária NOW. A UMAR 
pretende criar uma Rede 
Nacional de Mulheres no 
Desenvolvimento Local e 
para isso deu particular 
importância à reunião 
com o sindicato dos bor­
dados. 

Neste encontro foi abor­
dado o desemprego que 

A UMAR considerou o sindicato dos bordados 
como um "exemplo nacional". 

afecta profundamente o 
sector. Segundo informou 
Guida Vieira, muitas mu­
lheres da indústria de bor­
dados e confecções estão a 
ser vitimas de despedimen­
tos colectivos. Quatro delas 
integram a direcção do sin­
dicato e correm o risco de 
não poder fazer parte dos 
futuros corpos gerentes. 

O relacionamento entre 
o sindicato e a UMAR já 
dura há algum tempo, ten­
do sido realizadas algumas 
actividades conjuntas, no­
meadamente um curso de 
valorização profissional, 

integrado no projecto 
NOW e dirigido a mulhe­
res desempregadas. 

Uma vez que o número 
de desempregadas tem au­
mentado consideravel­
mente, o sindicato apre­
sentou um projecto desti­
nado à formação de traba­
lhadoras na área das con­
fecções com bordados apli­
cados. Esta iniciativa, que 
tinha como objectivo final 
preparar trabalhadores 
qualificados e, inclusive, 
originar a criação de em­
presas, "ficou na gaveta" 
por falta de verbas. Guida 

Vieira espera que a ideia 
possa ser recuperada, com 
o apoio da UMAR. 

Helena Pereira come­
çou por destacar o "exem­
plo nacional" que constitui 
o sindicato dos Bordados 
da RAM, pela forma como 
actua na defesa dos direi­
tos das mulheres traba­
lhadoras. O caso do des­
pedimento colectivo da em­
presa "Sheenotto", da Zo­
na Franca, não foi esque­
cido e a presidente da as­
sociação manifestou "in­
dignação pela forma como 
estas operárias foram pa­
ra o desemprego". 

O desemprego femini­
no, segundo Helena Perei­
ra, é "uma realidade dra­
mática no nosso país", 
atingindo a maioria dos 
sectores de actividade. 

Depois de ter mantido 
alguns contactos com enti­
dades oficiais a UMAR des­
taca a receptividade des­
tas para as propostas apre­
sentadas. 

Antes da reunião com o 
sindicato dos bordados o 
Movimento para a Eman­
cipação Social das Mulhe­
res Portuguesas reuniu 
com o Departamento de 
Mulheres da USAM. 

JS 

nha sido feito o processo, 
se estão garantidas as con­
dições de segurança, se os 
prejuizos serão reparados 
e por quem e se os terre­
nos serão recompostos» -
explica. MIGUEL ÂNGELO 

DIRECTOR DESDRAMATIZA 

Greve dos guardas 
é. um direito legal 

~ greve dos guardas prisionais registou uma grande 
adesão. 

o s guardas dos estabele­
cimentos prisionais por­

tugueses realizaram ante­
ontem uma greve que contou 
com uma adesão significati­
va em todo o Pais, incluindo 
o Estabelecimento Prisional 
do Funchal (EPF). 

Segundo o DIARIO noti­
ciou, com base em informa­
ções do Sindicato do Corpo 
Nacional de Guard3s Prisio­
nais, o EPF foi palco de al­
guns incidentes, face aos 
quais se responsabilizava o 
respectivo director. Con­
frontado com a questão, o di­
rector, Fernando Santos, 
não quis pronunciar-se sobre 
o assunto, nem tão-pouco 
comentar as declarações do 
sindicato. 

Quanto à greve propria­
mente dita, o director do 

EPF apenas recorda que se 
trata de «um direito que as­
siste às pessoas». De resto, 
acrescenta, «se alguém ou­
sar afirmar que o director te­
rá feito seja o que for para 
coarctar esse direito, é fal­
so». 

Quanto ao teor das rei-
. vindicações que estão na ori­

gem da greve dos guardas 
prisionais, Fernando Santos 
diz não ser um assunto da 
sua área, pelo que não co­
menta. 

A greve não criou proble­
mas ao normal funciona­
mento desta instituição. Não 
houve recreio mas os reclu­
sos tiveram alimentação e as­
sistência médica, pelo que os 
serviços minimos foram ga­
rantidos. 

R.M. 
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«LOCK-OUT» SUSCITA QUEIXA-CRIME 

Caça às bruxas na Sheenotto 
E spero não , me 

« emocionar» - de-
sabafou Guida Vi­

eira. Antes de fazer o «ponto 
da situação» das trabalhado­
ras da Sheenotto, na sede do 
Sindicato dos Bordados, Eram 
17 horas, 

Guida, acompanhada por 
oito membros do sindicato, la­
mentou que quatro dirigentes 
da estrutura sindical que diri­
ge estejam no desemprego. 
Daí, uma das razões do seu es­
tado emocional. Isto para além 
de «um dia cheio de reuniões» 
e as «brigas» telefónicas oom o 
«secretário regional». 

Mas como «a luta conti­
nua» e como «a Fátima da 
Sheenotto não estava em con­
dições emocionais para falar», 
a sindicalista madeirense não 
desarmou e avançou com as 
acusações. O objectivo funda­
mental: defender as mais de 
170 mulheres (quatro já ar­
ranjaram outro emprego pre­
cário) que «vão engrossar o 
exército cada vez maior dos 
desempregados». 

«Reputação 
enxovalliada» 

Denunciou uma «caça às 
bruxas ou uma caça às "in­
competentes" da Sheenotto». 
E acusou «a Presidência do 
Governo e a Sociedade de De­
senvolvimento da Madeira de 

• O Sindicato dos Bordados vai processar criminalmente 
a administração da Sheenotto. A Inspecção Regional 
de Trabalho também. Entretanto, Guida Vieira denuncia 
uma «caça às bruxas». 

Guida Vieira diz que a luta contra a Sheenotto vai continuar. 

terem manchado a reputação realidade laboral dentro da balhadoras tenham conheci-
profissional destas jovens tra- empresa». mento isso apenas aconteceu 
balhadoras, prejudicando o Guida Vieira explicou, por duas vezes. 
seu ingresso noutras futuras exemplo, que «as faltas ao tra- A primeira porque as me-
empresas». Perante isto, exi- balho eram sobretudo para didas não estavam certas, 
ge que a Quinta Vigia e a SDM idas ao médico ou por assi& sendo essa responsabilidade 
«retirem as declarações pú- tência ao seu agregado fami- do chefe de secção. A segun-
blicas que enxovalharam a re- liar». Em relação às enco- da deveu-se ao facto do pro-
putação profissional das ope- mendas devolvidas pelos cli- duto final ter sido lavado com 
rárias da Sheenotto, por de& entes, a dirigente sindical deu detergentes errados por uma 
conhecimento da verdadeira a seguinte versão: «Que as tra- empresa no continente por-

tuguês, o que danificou o te­
cido». 

«Mudaram 
fechaduras» 

Mas Guida não se ficou 
por aqui e lançou a seguinte 
interrogação: «O que vão fa­
zer a SDM e a Presidência do 
Governo para evitar que a ad­
ministração da Sheenotto ve­
nha à Madeira, pela calada, e 
leve todos os bens que se en­
contram nas instalações, dei­
xando as trabalhadoras ain­
da de mãos maís vazias?». Na 
opinião da dirigente sindical, 
«as máquinas e outros mate­
riais, assim como o trabalho 
já feito, são propriedade da 
empresa» . Portanto, «devem 
servir de "penhora" para pa­
gar às trabalhadoras e outros 
credores». «Estranhamos por 
isso que a SDM não se qui­
sesse responsabilizar pela 
chaves da empresa, deixando 
que a administração de Hong 
Kong, através do último fun­
cionário de confiança, mu­
dasse as fechaduras, acor­
rentasse o portão de entrada e 
esteja assim, com o total con­
trolo dos bens que estão den­
tro das instalações» - revelou. 

Reunião 
para hoje 

Feito o ponto da situação, 
traçado o cenário actual, o 

Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria de Bordados, 
Tapeçarias, Têxteis e Arte­
sanato da RAM, na reunião 
de ontem, decidiu «proces­
sar criminalmente a admi­
nistração da Sheenotto, con­
siderando a sua atitude co­
mo a de um crime de lock­
out». O processo dará entra­
da hoje no Tribunal. 

A estrutura sindical exi­
giu que a Inspecção Regio­
nal de Trabalho tomasse 
idêntica atitude, com viSta a 
«reforçar a posição das tra­
balhadoras e do seu sindica­
to junto ao Ministério Públi­
co». 

Uma situação que, se­
gundo Guida Vieira, a IRT 
confirmou que irá despole­
tar. Ou seja, também vai pro­
cessar judicialmente a She­
enotto. 

O Sindicato dos Borda­
dos decidiu ainda «continu­
ar a ter contactos regulares 
com as trabalhadoras, 
acompanhando e ajudando 
o seu ingresso profissional 
noutras empresas e pro­
pondo às autoridades, com 
responsabilidades em todo 
este processo, que estas 
operárias tenham priorida­
des no acesso a postos de 
trabalho dentro ou fora da 
Zona Franca». 

Neste sentido, e por 
iniciativa do próprio secre­
tário regional dos Recursos 
Humanos, está agendada pa­
ra hoje, pelas 16 horas, uma 
reunião em que também par­
ticiparão representantes das 
trabalhadoras. 

JUAN FERNANDEZ 

SOBRINHO ESTEVE P R E S E N T E A PARTIR D E FEVEREIRO 

Câmara homenageia 
escritor João França 

ACâmara Municipal do 
Funchal homenageou on­

tem o escritor madeirense Jo­
ão França. Um gesto de sau­
dade sugerido pela delegação 
madeirense da Sociedade de 
Língua Portuguesa. Nas in­
tervenções de circunstância fi­
cou patente "um ano de sau­
dade" desde que João Fran­
çamorreu a 28 de Janeiro, em 
Lisboa. 

O sobrinho do romancista 
esteve presente na cerimónia 
e não escondeu a sua como­
ção. "João França para mim 
foi um amigo", disse. Um ho­
mem que, segundo o seu so­
brinho, era avesso a cerimó­
nias e manifestações públicas. 

Por seu turno, o presidente 
da edilidade Miguel Albu­
querque disse que "a grande 
homenagem que se pode pres­
tar a João França é continu­
ar a lê-lo". Uma ideia corro­
borada pela Margarida Silva, 
amiga pessoal de João França 
que não deixou passar esta 
oportunidade sem dissecar o 
poema que terá sido a grande 
ode à ilha escrita pelo escri­
tor. Chama-se "Poema Ilhéu­
Um cântico de Amor à Madei­
ra". Uma peça lida ontem no 
Salão Nobre da Câmara Mu­
nicipal e que se subdivide em 
3 momentos chave: Mar, Ter­
ra e Gente consoante o cená-

João França esteve ontem em foco na Câmara do 
Funchal. 

rio, o palco e a acção. Um hino 
à gente, à cultura e à tradição 
do povo madeirense. Para 
Margarida Silva este é "o maj- . 

01' cântico de amor à ilha ne& 
te final de século". Um poema 
que já tem tradução espanho­
la e para o qual Margarida Sil­
va desafiou ontem os compo­
sitores a "dar música às pala­
vras de João França". 

Por seu turno, Abel Cal­
deira traçou o perfil do escri­
tor. "Recordo, com saudade, 
o amigo de corpo magro, mas 
de uma personalidade forte e 
uma verticalidade granítica; 
hirto como um felino em 
guarda, espreitando os pri­
meiros sintomas do dia", di& 
se. 

João França foi amigo de 
Horácio Bento de Gouveia e 
algumas das suas obras ain­
da não foram editadas. "Mar e 
céu por companheiros", "Ri­
beira Brava", "António e isa­
bel do Arco da Calheta", "O 
prisioneiro do ilhéu", "A les­
te da cidade" e "Poema Ilhéu" 
são algumas das suas obras. 
Ele que marcou a sua passa­
gem pelo teatro, pela poesia, 
pelo drama e pelo jornalismo. 
Neste último campo, João 
França destacou-se como re­
dactor de jornais oomo "A Noi­
te" e "O Século". A vidadoe& 
critor fioou aínda marcada por 
perseguições do antigo regi-
me. 

E.S. 

Recolha selectiva 
em "dias certos" 

APartir do próximo 
mês, a Câmara 

Municipal do Funchal 
irá implementar um si& 
tema de recolha selecti­
va de lixos, "portaa-por­
ta" em dias fixos. O ob­
jectivo da autarquia, se­
gundo Raímundo Quin­
tal, é estabelecer um dia 
por semana, em cada 
uma das zonas da cida­
de, em que seja feita a 
recolha dos sacos com 
lixo separado. Presen­
temente esta recolha é 
feita a pedido dos mu­
nícipes, através da linha 
directa, mas passará a 
ser possível num dia específi­
co. A título de exemplo, numa 
zona em que as recolhas de li­
xo sejam feitas à quarta-feira e 
ao sábado, num destes dois di­
as será feita, também, a rec0-

lha do lixo separado. 
Com esta medida a CMF 

pretende dar melhor resposta 
à grande adesão dos funcha­
lem;es à recolha selectiva. Ali­
nha "verde" continuará em 
funcionamento nos mesmos 
moldes, respondendo a todas 
as solicitações de recolha. 

Raimundo Quintal apro­
veitou para referir ao DIÁRIO 
que no Funchal as preocupa­
ções ambientais dos munici­
pes não saem maís caras. Isto 

a propósito de um artigo pu­
blicado na nossa edição de on­
tem em que era referido o fac­
to da recolha selectiva poder 
ser mais dispendiosa para 
quem a pretendesse fazer. Se­
gundo informou o vereador do 
pelouro do Ambiente, a CMF 
oferece os "saros azuis" para a 
recolha selectiva a todos os 
municipes que os solicitarem. 
Uma prática que foi anunciada 
em Dezembro de 1995. 

No que respeita aos "vi­
drões", o vereador assegurou 
que tem sido reforçado o for­
necimento de oontentores aos 
restaurantes e hotéis, com re­
sultados francamente positi­
vos. No ano passado, segundo 

dados recentemente di­
vulgados, foram recolhi­
das 1200 toneladas de vi­
dro, o que constituiu 
uma melhoria significa­
tiva nesta vertente da re­
colha selectiva para re­
ciclagem. 

Uma outra medida 
implementada pela CMF 
prende-se com os pedi­
dos para remoção de 
grandes quantidades de 
lixo. Estas solicitações, 
feitas aos departamen­
tos próprios da Câmara, 
são pagas embora te­
nham algumas "borlas" 
para incentivar a sepa­

ração. Ou seja, desde que e& 
tejam separados, os papéis e 
vidros são recolhidos de for­
ma gratuita. 

Raímundo Quintal destam, 
também, a importância das 
campanhas de sensibilização, 
levadas a cabo pela Câmara e 
por outras entidades, como a 
Quercus. Todavia reconhece 
que a educação ambiental é di­
fícil e muitas vezes não tem 
uma relação directa com o ní­
vel social ou de instrução das 
pessoas. Segundo o vereador, 
em muitas zonas "nobres" do 
Funchal assiste-se a situações 
de verdadeiro "atentado" ao 
ambiente. 

JS. 
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N O CURRAL DAS FREIRAS 

Judiciária investiga 
Dlorte de um. bebé 

• A morte estranha de um bebé 
com dois meses de vida, no Curral das 
Freiras, está a ser investigada pela 
Polícia Judiciária. 

S uspeita de fractura 
craniana foi a infor­
mação dada, ao 

DIÁRIO, como a provável 
origem da morte de um 
bebé do sexo masculino, 
nascido há cerca de dois 
meses. 

pela própria mãe, Adília 
Jesus Sousa. 

Um familiar disse que a 
mãe foi encontrá-lo inanima­
do pouco depois de lhe ter 
dado uma refeição, mas as 
lesões que o cadáver apre­
senta, segundo nos informa­
ram, apresentam alguma 
violência. 

A PSP, Judiciária e o 
Delegado de Saúde, estive­
ram junto da vitima, sendo o 
corpo removido depois para 
o cemitério de S. Gonçalo 
onde será autopsiado. 

O caso a que nos referi­
mos registou-se ao princí­
pio da noite do último 
domingo, no sítio da Seara 
Velha, freguesia do Curral 
das Freiras. O bebé, regis­
tado com o nome de José 
André, foi alegadamente 
encontrado já sem vida J. R. PJprocura apurar a razão da morte do bebé. 

As buscas não resultaram. Terá sido brincadeira de mau gosto? 

JUNTO A ANTIGA LOTA 

Homem que se atirou ao mar 
pode ser alarme falso 

A inda não há nada de 
concreto quanto ao 

pedido de socorro alegan­
do que um homem se tinha 
atirado ao mar. 

O alerta surgiu na noite 
de anteontem, altura em 

. que se iniciaram as buscas 
sem que, contudo, tenha 
sido encontrado algum 
rasto do pressuposto 
"mergulhador" . 

O pedido de socorro, 
por voz feminina, alegada­
mente de uma cabina tele­
fónica, foi feito ao Serviço 
Regional de Protecção 

Civil, que de imediato ou roupas usadas que 
encetou os meios de socor- nada tinham a ver com as 
ro, convergindo para o indicações dadas acerca 
local os Bombeiros Volun- do pressuposto banhista 
tários Madeirenses, a Polí- nocturno. 
cia Marítima, por terra, e As buscas foram infru-
o SANAS, por mar. tíferas na operação efec-

Com os potentes projec- tuada na manhã seguinte, 
tores dos BVM, que funcio- onde novamente alguns 
naram nas buscas durante matos ou troncos de árvo-
quase toda a noite, numa re, no quebrar das ondas, 
operação em que também chegaram a fazer crer que 
participou o comandante se tratava de um corpo, o 
Rui Pedro, foram detecta- que depois não se confir-
dos no mar alguns objec- mou com a aproximação 
tos que, afinal, não passa- da "semi-rígida" do 
vam de sacos de)lástico ... SANAS". 

D U R A N r ' E A N ·O I T E 

Assalto com· agressão 
no Cam., de Santo António 

Um homem, que deu 
entrada no banco de 

urgência do Hospital da 
Cruz de Carvalho, duran-

te a madrugada de 
ontem, disse ter sido víti­
ma de assalto e agressão 
A nÇLYÇLlhada, no Caminho 

de Santo António. João 
Manuel Fonseca Fernan­
des, de 40 anos de idade, 
que apres!'l qt.I\~I} , ,f ~!;' i,-, , 

A verdade é que a 
mulher que deu o alerta na 
noite de anteontem, dizen­
do ser namorada do indi­
víduo que se terá atirado 
ao mar, não apareceu às 
operações de busca, tudo 
levando a crer que se 
tratou de uma brincadeira 
de mau gosto. Todavia, 
porque os olhos se manti­
veram postos para o mar, 
um outro objecto a flutuar 
nas imediações do Forte 
de Santiago, ao princípio 
da noite de ontem, fez de 
novo sair os BVM, Capita­
nia, PSP e SANAS, mas 
mais uma vez veio a veri­
ficar-se que se tratava de 
um alarme falso ou melhor 
dizendo, que o objecto que 
boiava não era qualquer 
corpo humano. 

J. RIBEIRO 

mentos numa mão e no 
queixo, não conseguia 
afirmar se lhe tinham 
levado o dinheiro, pelo 
facto de se encontrar 
bastante transtornado 
com o que acabara de 
sofrer. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência, mas, ao que 
se presume, o assaltado 
não conseguiu referenci-
a~ o .f?~ll: ppp~,it.o,r , ,, .. , CL " , 
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COM FRACTURAS 

Jovem sai ferido 
num despiste de moto 

Uma ferida num joelho e 
suspeita de fractura de 

clavícula, era ontem o primei­
ro balanço do despiste de uma 
motorizada, no Caminho de 
Santo António. 

O acidente registou-se na 
parte da manhã, saindo víti­
ma José Norberto Gonçalves 

Mendes, de 26 anos de idade, 
residente ao Bairro dos 
Álamos, na mesma freguesia. 

O sinistrado, que foi trans­
portado ao hospital numa 
víatura particular, encontra­
va-se em observações hospi­
talares à hora do fecho desta 
página. 

DESDE QUINTA-FEIRA 

Desaparecimento de mulher 
ainda envolto em mistério 

M ariaViei­
raRodri­

gues, de 37 
anos de idade, 
continua desa­
parecida. 

A suspeita 
de que poderá 
ter caído ao 
mar nas imedi­
ações do cais 
onde atraca o 
navío "Pátria", surgiu na qui:rr 
ta-feira da semana passada, 
quando o chapéu que a 
mesma usava foi encontrado a 
flutuar. Todavia, as buscas, 
quer pela capitania quer pelo 
Sanas, têm sido infrutíferas. 

Maria Viei­
ra, bem como 
o seu marido, 
Albino Gonçal­
ves Jardim, 
costumavam 
passar os seus 
tempos livres 
na pesca, nas 
imediações do 
local onde foi 
encontrado o 

boné da Maria Vieira que, na 
realidade, até hoje não apare­
ceu a msa, ao Bairro da Naza­
ré, mais precisamente à Rua 
da Austrália, nem deu sinais 
que possam indicar o seu 
paradeiro. 

EM JERSEY 

Jovem madeirense 
encontrado morto 

T inha 21 
anos de 

idade, o 
jovem madei­
rense que, no 
último sába­
do, foi encon­
trado morto 
na sua 
própria resi­
dência. 

Trata-se 
de José Ricardo Ramos 
Freitas, natural da Quinta 
Grande, emigrante naquela 
ilha britânica há cerca de 
quatro anos. 

Alguns familiares do fale­
cido, a trabalhar em Jersey, 
refutam-se a prestar quais­
quer informações sobre o 
caso, dizendo que apenas 
aguardam o resultado das 
investigações que logo 
foram desencadeadas pela 
polícia. 

O falecido, que trabalha­
va na indústria hoteleira, 
vivia maritalmente com uma 

jovem natural 
de Santana, 
de cuja união 
nasceu um 
filho , que 
ainda é bebé. 

Segundo 
nos informa­
ram, o Ricar­
do, que é natu­
ral do sítio da 
Quinta, 

freguesia da Quinta Gran­
de, onde vivem os seus pais, 
José da Silva de Freitas e 
Maria Ana dos Ramos Frei­
tas, foi encontrado em esta­
do bastante débil pela sua 
própria companheira, vindo 
a morte daquele a ser confir­
mada à chegada ao hospital 
mais próximo. 

O cadáver, segundo 
ainda um familiar, deverá 
ser transportado para o 
Funchal, devendo o funeral 
do mesmo realizar-se na 
Quinta Grande. 

J. R. 

PRÓXIMO DÀ MATUR 

Despiste de automóvel 
faz dois feridos graves 

Duas mulheres sairam 
gravemente feridas de 

um despiste de automóvel, 
anteontem, na zona da 
Matur. 

Maria do Rosário de Sá 
Nóbrega e Carla Sofia 
Fernandes Nóbrega, de 63 
e 18 anos, respectivamente, 
foram as vítimas, tendo 
saído ileso o condutor do 
automóvel, José Ricardo. 

Nada apurámos quanto 
à o~ig;e.n}. ,dq sinist~o q ~~ .. 

envolveu um "Peugeot 106 
RaBy". Apenas nos foi 
confirmado que as passa­
geiras acidentadas se encon­
travam internadas, pela 
mesma ordem, no serviço de 
ortopedia e cirurgia, no 
Hospital da Cruz de Carva­
lho, para onde foram trans­
portadas pelos Bombeiros 
de Machico depois de rece­
berem os primeiros socor­
ros no Centro de Saúde de 
Machico. 
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Reeleição 
de Cardoso 
em debate 

A Câmara de Deputados 
brasileira iniciou ontem, 
depois de mais de um âno 
de discussões, os debates 
para a votação, em sessão 
plenária, do projecto de 
reforma constitucional 
autorizando a reeleição do 
chefe de Estado. 

A actual constituição de 
1988 interdita ao presidente 
da República, ao Governo 
e aos presidentes de Câma­
ra concorrerem a um 
segundo mandato (de qua­
tro anos no Brasil). 

Candidato à reeleição, o 
actual presidente social­
-democrata Fernando Hen­
rique Cardoso lançou-se 
numa campanha agressiva 
na rádio e televisão para 
sublinhar os êxitos do seu 
Governo largamente apoi­
ados pelo povo e pelos 
industriais, segundo reve­
laram as últimas sonda­
gens. 

No passado dia 15 de 
Janeiro, a Comissão Espe­
cial da Cârpara de Deputa­
dos (câmara baixa do par­
lamento) tinha já aprovado 
o princípio de reeleição que 
ontem teria de ser apoiado, 
em sessão plenária, por 
pelo menos 308 deputados 
(três quintos dos 513 que 
compõem a câmara), e 
depois, numa segunda vol­
ta, por 49 senadores (três 
quintos de 89). 

Nas últimas horas, o 
Governo e os líderes dos 
partidos que o apoiam têm­
-se desdobrado em contac­
tos para assegurar a apro­
vação do projecto. 

Arafat 
com Clinton 
em Fevereiro 
o presidente da Autori­

dade Palestiniana, Yasser 
Arafat, examinará com o 
presidente Bill Clinton, em 
Fevereiro, em Washington, 
o futuro das relações nor­
te-americano-palestinianas 
e as prÓximas etapas do 
processo de paz, afirmou 
ontem o embaixador norte­
-americano em Israel. 

"As relações entre os 
Estados Unidos ea OLP 
desenvolveram-se" duran­
te os três mêses de negocia- -
ções israelo-palestinianas 
sobre o acordo de Hebrori, 
que foram mediadas por 
Washington, indicou o 
embaixador Martin Indyk 
a jornalistas, em Gaza. 

"Arafat será recebido em 
Washington no próximo 
mês e o presidente Clinton 
quer discutir com ele, não 
só o futuro do processo de 
paz, mas também o futuro 
das relações norte-ameri­
cano-palestinianas", refe­
riu Indyk. 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 • 
L í O E R SEPARATISTA TCHETCHENO 

Maskhadov a presidente 
O líder militar tchet­

cheno que derrotou o 
exército russo e dese­

ja a independência da Tchet­
chénia, Aslan Maskbadov, 
deverá ser o grande vencedor 
das eleições presidenciais, 
segundo indicavam ontem os 
resultados preliminares. 

Com cerca de 90 por cento 
dos votos contados, resulta­
dos não oficiais indicam que 
Maskhadov segue na frente 
com 63 por cento dos sufrá­
gios, o que lhe dará Uma vitó­
ria esmagadora sem necessi­
dade de uma segunda volta. 

Em segundo lugar aparece 
Shamil Basayev, um temível 
lider guerrilheiro de 32 anos, 
com 27 por cento dos votos. 

A Comissão Eleitoral Cen­
tral só terá divulgado os resul­
tádos finais ontem à noite, 
mas os indicadores prelimi­
nares fornecidos aos candi­
datos revelam que Maskha­
dov lidera em Grozni e em 
todas as regiões. 

Turpal-Ali Atgereyev, por­
ta-voz de Maskhadov, afirmou 
que o seu candidato seguia na 
frente com mais de 60 por 
cento dos votos. O porta-voz 
da campanha de Basayev, 
Miknial Gazayet, admitiu que 
Maskhadov estava à frente 
nos resultados com larga 
maioria. 

Os .' outros _candidatos 
seguem muito atrás dos dois 
primeiros. Se nenhum dos 
candidatos obtiver pelo menos 
50 por cento dos votos, será 
necessário uma segunda volta 
a realizar em Fevereiro. 

Todos os candidatos defen­
dem a independência da 
Tchetchénia da Rússia, mas 
Maskhadov é tido como mais 
pragmático e com mais pos­
sibilidades de poder alcançar 
um acordo politico com Mos­
covo. 

Calma 
em Moscovo 

A Rússia prometeu tudo 
fazer para impedir a peque-

• O líder separatista tchetcheno é o melhor posicionado nos resultados eleitorais, 
segundo as últimas previsões. Maskhadov já disse o que procura: independência 
para a Tchetchénia. Um aviso que não chega a perturbar, para já, as orientações 
políticas de Moscovo. 

Maskhadov,. à esquerda, tem razões para estar contente: finalmente vai conduzir a Tchetchénia 
até à independência. 'Se Moscovo não interferir. 

na República do Cáucaso de 
alcançar a secessão e os tchet­
chenos estão determinados a 
lutar até obter a sua sobera-
nia. \ 

Moscovo não parece muito 
inclinada a recomeçar a guer­
ra depois da estrondosa der­
rota sofrida pelo seu exército 
face a escassas centenas de 
guerrilheiros mal treinados e 
pior equipados. 

O próprio Maskhadov, con­
siderado um moderado, afir­
mou antes da votação que "o 
povo está cansado da guerra" 
e pediu que confiassem nele 
porque poderia tentar alcan­
çar "um futuro melhor" para 
os tchetchenos. 

,Uma possível vitória de 
Maskhadov, um antigo ofici­
al de artilharia do exército 
soviético, agradará à Rússia. 

JUGOSLÁVIA 

Moscovo considera Basayev 
um terrorista, pelo assalto que 
levou a cabo em 1995 contra 
uma cidade no sul da Rússia, 
no qual fez centenas de civis 
reféns e provocou a morte de 
pelo menos 150 pessoas. 

A participação dos 400.000 
eleitores foi maciça e não 
foram registadas violações 
que ponham em causa o 
escrutínio, segundo o deputa­
do russo Anatoly Shabad, que 
serviu de observador. 

Estado 
independente 

Aslan Maskhadov, eleito 
presidente tchetcheno, segun­
do os resultados prelimina­
res das eleições de segunda­
feira, reafirmou ontem a jor­
nalistas que "a Tchetchénia é 

um Estado independente e 
soberano". 

"Esforçar-me-ei para que 
esta independência seja rec0-

nhecida por todos, e cumpri­
da pela Rússia, pela via diplo­
mática", acrescentou Mas­
khadov, em conferência de 
imprensa. 

O dirigente tchetcheno 
sublinhou que pretende "o 
mais rapidamente possível 
definir as relações com a 
Rússia". 

"Quanto mais depressa, 
melhor, e isto depende da 
Rússia. Estamos prontos a 
sentar-nos à mesa de con­
versações amanhã ou depois 
da amanhã, se o quiserem", 
prosseguiu. Interrogado 
sobre se aceitava para a 
Tchetchénia um estatuto infe­
rior a uma independência 

completa, Maskhadov disse 
laconicamente "não". 

Maskhadov assinou em 31 
de Agosto de 1996, com Ale­
xander Lebed, então secre­
tário do Conselho de Segu­
ranga russo, os acordos 
que puseram termo ao san­
grento conflito na Tchetché­
nia. 

Este acordo prevê um pra­
zo de cinco anos para definir 
a questão "das relações" 
entre Moscovo e a república 
rebelde do Cáucaso do Nor­
te. 

Moscovo interpreta esta 
cláusula como a manutenção 
da Tchetchénia no seio da 
Federação Russa, enquanto 
os separatistas consideram 
que equivale a um reconhe­
cimento de facto da indepen­
dência da sua república. 

Oposição tem Câmara paralela 
A oposição ao presiden­

te sérvio, SJobodan 
Milosevic, insfalou ontem 
um conselho municipal 
paralelo em Smederevska 
Palanka, cidade em que o 
poder lhe contesta a vitó­
ria eleitoral, anunciou o 
líder oposicionista Vuk 
Draskovic. . 

"Os eleitos da oposição 
constituíram um novo con­
selho municipal em Sme­
derevska Palanka, que se 
instalou frente à Câmara 

Municipal, uma vez que a 
polícia lhe proibiu a entra­
da no edifício", disse Dras­
kovic, presidente do Movi- . 
mento de Renovação Sér­
vio (SPO) numa conferên­
cia de imprensa. 

Esta acção' tem por 
objectivo responder à ins­
talação pelo partido no 
poder do seu conselho 
municipal, prevista para 
ontem na cidade. 

Um tribunal confirmou 
em 15 de Janeil'o a .. anula-

ção da vitória da oposição 
nesta cidade. 

Smederevska Palanka, 
70 quilómetros a sueste de 
Belgrado, é uma das 14 
cidades reivindicadas pela 
opósição e onde a Organi­
zação para a Segurança e 
Cooperação na Europa 
(OSCE) constatou a sua 
vitória nas eleições muni­
cipais de Novembro último. 

Draskovic admitiu que 
este exemplo seja seguido 
em outras cidades. 

A opo~ição volta a recorrer a protestos originais 
em Belgrado. 
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"Tonecas" 
em escola 
do Estoril 

A Escola Secundária de S. 
João do Estoril recebeu 
ontem com grande entusias­
mo a visita do primeiromini& 
tro, que ali foi falar sobre os 
perigos da droga e as vanta­
gens da vida e da liberdade. 

Acolhido aos gritos de 
"tonecas", "toi" e "gugu", 
António Guterres foi quase 
"esmagado" por uma multi­
dão de alunos que aguarda­
va a sua chegada no âmbito 
do dia "D" de prevenção con­
tra a toxicodependência. 

Escolhida por constituir 
um exemplo de derrota da 
droga, esta escola secundá­
ria, que há quatro ou cinco 
anos tinha graves problemas 
de toxicodependência, foi 
apresentada por Guterres 
como um exemplo para o 
Pais. 

"A coisa mais bela que há 
no mundo é a vida, e só 
temos consciência do valor 
dela quando alguém perto de 
nós morre. A droga tem que 
ser combatida com toda a fir­
meza porque ela destrói a 
vida", disse Guterres, ante 
uma assembleia de alunos 
que o aplaudia de forma fre­
nética. Na mesma linha, o pri­
meiroministro sublinhou que 
na vida o que há de mais belo 
é a liberdade, acrescentando: 
"Como a droga mata a vida 
e a liberdade nós temos que 
matar a droga". 

Em jeito de conselho, Antó­
nio Guterres acrescentou que 
nem sempre a vida é fácil: há 
desgostos de amor, proble­
mas na família, um exame 
que se chumba, um ano que 
se perde ... 

Mas, disse, há duas manei­
ras de enfentar os problemas, 
uma é lutar e vencer, a outra 
é aceitar a derrota, e esta está 
relacionada com a droga. 

"Por isso, se alguém está 
triste por perder um namo­
ro, vale a pena lutar para 
arranjar um me-lhor", con­
cluiu. 

Linha vida 
com 17.886 
chamadas 

A Linha Vida, que é gratu­
ita desde a semana passada, 
recebeu, entre Ja-neiro de 
1994 e Fevereiro de 1996, 
17.886 chamadas telefónicas, 
respondeu a 2.784 pedidos de 
informação e atendeu pesso­
almente 602 casos de toxico­
dependentes. 

ALinha Vida-agora com 
o nÚlllero 0800 255 255 - está 
vocacionada para dar infor­
mação, apoio e encaminha­
mento a situações ligadas à 
toxicodependência, família e 
juventude. 
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• A principal "dor de cabeça" das forças de segurança 

portuguesas no combate à droga é a enorme massa de 
pequenos traficantes, na sua esmagadora maioria também 
consumidores, que "perderam a vergonha" e vendem 
pequenas quantidades de "panfletos" em plena luz do dia. 

«A vida não é uma droga», o Blogan do Dia D, de droga. As escolas do pais aderiram 
à acção de sensibilização. , , S ó lhes falta coloca­

rem uma placa", 
desabafou à agên­

cia Lusa o Capitão Antunes, 
da GNR, um dos homens que 
tem liderado a luta antidroga 
nas zonas suburbanas da Área 
Metropolitana do Porto. Estes 
traficantes-consumidores 
reservam para si a grande 
''fatia'' das transacções de esttr 
pefacientes e podem ser vi,stos 
calmamente encostados tanto 
às paredes dos prédios dos 
bairros como aos muros das 
zonas rurais. 

"No fundo, são consumido­
res que compram um ou dois 
gramas de heroína, que depois 
dividem em 15 ou 20 "panfle­
tos" para os vender nas esqui­
nas ou à porta das escolas", 
referiu o Capitão Antunes. 

Deter em flagrante um des­
tes consumidores-traficantes 
revela-se, por vezes, uma tare­
fa difícil para as forças de segu­
rança, já que as pequenas 
quantidades de droga com que 
normalmente circulam difi­
cultam a acusação de tráfico. 

Só em operações muito bem 
montadas, em que os clientes 
do suspeito são identificados 

para posteriormente confir­
marem a compra, é que se con­
segue uma detenção eficaz, 
pois, caso contrário, os trafi­
cantes alegam que são apenas 
consumidores. 

Este novo fenómeno do llill'­
cotráfico pôs termo ao mito de 
que os traficantes nunca con­
somem droga. 

"Nos muitos anos em que 
trabalhei na Área Metropoli­
tana do Porto, se me pasgaram 
pelas mãos, entre os milhares 
de traficantes que identificá­
mos, 10 ou 15 não consumido­
res, já foi muito", salientou o 
Capitão Antunes. 

Segundo o oficial, "mesmo 
as comunidades ciganas não 
ficaram incólumes ao proble­
ma, contrariamente ao que 
muitas vezes se pensa: de tan-

to lidarem com a droga, mui­
tos dos seus elementos são 
hoje toxicodependentes, o que 
está a desvirtuar as formas de 
vida tradicionais daquela 
etnia". 

O fenómeno do traficante­
consumidor tem evoluído 
numa espiral de tipo "bola de 
neve", já que, tendo em vista 
financiar as suas próprias 
doses diárias de droga, cada 
vez mais compradores tor­
nam-se simultaneamente ven­
dedores. 

"É um método fácil para 
financiarem as suas necessi­
dades diárias de droga", refe­
riu o Capitão Antunes. 

Houve tempos em que com­
prar droga obedecia a rituais 
complexos, de acordo com 
regras de segurança específi­
cas para evitar a presença das 
polícias. Actualmente, porém, 
"os pequenos traficantes são 
aos montes e vendem a droga 
descaradamente. ColOO:lill um 
ou dois vigilantes ligeiramen­
te afastados para vigiarem a 
aproximação de algum carro 
ligeiro e para funcionarem 
como "retaguarda" e é quan­
to basta", adiantou o oficial. 

CONTRA A TOXICODEPENDÊNCIA 

Governo gasta um milhão 
O ministro da Solidarieda- . 

de, Ferro Rodrigues, con­
siderou ontem, no Porto, que a 
luta contra a toxicodependên­
cia é uma "grande preocupa­
ção nacional" , anunciando 
que o ministério vai gastar um 
milhão de contos em 1997 nes­
ta área. 

"O Ministério da Solidarie­
dade e Segurança Social vai 

fazer um grande esforço 
financeiro em 1997, estando 
prevista uma verba deuD;l 
milhão de contos para a luta 
contra a toxicodependência", 
frisou. 

Segundo Ferro Rodrigues, . 
que falava aos jornalistas no 
Mercado Ferreira Borges, 
onde, ontem, decorreram 
durante todo o dia as inicia ti-

vas do núcleo distrital do Por­
to do Projecto Vida no âmbito 
!Io "Dia D", as acções/do 
. Mi:Íristério vão incid.ii especi­
almente na prevenção secun­
dária e terciária. 

O apoio a comunidades 
terapêuticas e de reinserção 
e as famílias e pessoas toxico­
dependentes são as principais 
preocupações do ministério. 

"São tantos os consumido­
res que se torna difícil traficar 
com muitas regras. Um toxi­
codependente faz tudo para 
conseguir o que precisa, per­
de noção da vida e nada mais 
lhe interessa", sublinhou. 

Acimadopequenotrafican­
te-consumidor, porém, a hie­
rarquia torna-se muito mais 
rigida e obedece já a critérios 
de segurança mais específicos. 

A entrada e saída de toxico­
dependentes dos pinhais envol­
ventes ao acampamento de 
ciganos de Francelos passou 
a fazer-se a plena luz do dia, 
surgiu a prostituição nas prin­
cipais artérias da localidade e 
no apeadeiro o tráfico faz-se 
ao lado das crianças que 
desembarcam dos comboios 
vindos das escolas. 

A cerca de um quilómetro 
de Francelos encontra-se uma 
da~ estações de serviço da 
Região Norte mais assaltadas 
de todos os tempos, em Mira­
mar, na EN 109, onde um fun­
cionário chegou a ser grave­
mente esfaqueado para lhe 
roubarem algumas dezenas de 
contos. Noutra estação de ser­
viço situada na mesma estra­
da, os funcionários descrevem 
a nova "população nocturna" 
que se encosta às "bombas" à 
espera de clientes. 

''Vem para aqui, encostam­
se ali na zona mais escura, jun­
to à estrada, e ficiun para lá a 
tratar dos seus'negócios", di&­
se à agência Lusa um dos fun­
cionários da estação. 

O espírito do "salve'se 
quem puder" está a atingir 
propon;iles preocupantes, visí­
veis na forma como o propri­
etário de um minimeroillo jun­
to ao apeadeiro de Francelos 
matou a tiro de caçadeira um 
assaltante. 

Após o seu estabelecimento 
ter sido assaltado por diversas 
vezes, uma das quais para lhe 
roubarem todas as botijas de 
gás que nele se encontravam, 
o proprietário, vendo o assal­
tante a ameaçar a sua mulher 
com uma faca, não hesitou e 
disparou a matar. 

"Estamos a passear com os 
nossos filhos junto ao apea­
deiro, que tem um dos poucos 
jardins de Francelos, e vemos 
indivíduos em motos potenti& 
simas mostrando ostensiva­
mente uns aos outros, cheios 

. de orgulho, as suas pistolas. 
Isso não pode ser", desabafou 
à agência Lusa um popular. 

. Ferro Rodrigues frisou que 
a verba prevista para este ano 
representa um aumento de 50 
por cento em relação a 1996, 
salientando que "mais finan­
ciamento significa também 
mais vontade política". 

"Apesar dos grandes objec­
tivos nacionais, a luta contra 
a toxicodependência também 
é uma grande preocupação 
nacional", afirmou o ministro, 
para quem a "filosofia do 
ministério não é meramente 
assistencial, mas passa pela 
possibilidade de as pessoas se 
ajudarem a si próprias". 

Prevenção 
começa 

cedo 
A mulher do Presidente da 

República destacou ontem a 
importância da infância na 
prevenção da droga é defen­
deu a criação de um Dia D 
para as famílias. 

Maria José Ritta fez estas 
declarações no Jardim Zoo­
lógico de Lisboa, onde assis­
tiu a uma demonstração do 
~ro.iecto PATO (Prevenção 
Alcool Tabaco e Outros), que 
está a ser desenvolvido em 
fase experimental em três 
escolas do primeiro ciclo da 
cidade. 

"A tónica põe-se na pre­
venção primária, na inter­
venção muito precoce a nível 
da primeira e da segunda 
infância, que, como se sabe, 
são fases decisivas para a 
formação do indivíduo", dis­
se. 

Afirmando que "a família 
é muito importante na for­
mação do indivíduo, e tem 
hoje tantos problemas e pre­
cisa de tanto apoio", Maria 
José Ritta lançou um repto: 
"Por que não fazer um Dia 
F, de família?" . 

Project6 · 
Vida 

na Internet 
O Projecto Vida, Programa 

Nacional de Prevenção da 
Toxicodependência, está na 
Internet desde terça-feira pas­
sada com informação relati­
va ao trabalho que desenvol­
ve, bem como aos vários orga­
nismos que o compõem, foi 
ontem anunciado. 

A novidade foi dada no 
Palácio das Laranjeiras, em 
Lisboa, onde, em conferencia 
de imprensa, o Alto Comis­
sário do Projecto Vida leu a 
sua mensagem para este dia 
e delineou as linhas estraté­
gicas para 1997/99. 

Quem consultar esta pági­
na, com o endereço 
http:// observat.obvida. ... idal 
ProjectoVida_P.html, ficará 
a saber que existe uma comi&­
são interministerial constituí­
da pelo ministroAdjunto, pelo 
Alto Comissário e pelos titu­
lares dos ministérios da Defe­
sa Nacional, Justiça, Admi­
nistração Interna, Saúde, 
Educação, Solidariedade e 
Segurança Social e Qualifi­
cação e Emprego. 

Mas, de todos estes orga­
nismos só o Ministério da 
Saúde é um ficheiro consul­
tável, podendo-se verificar o 
que são os Centros de Apoio 
a Toxicodependentes (CAT) 
e onde estão situados, bem 
como o que faz o Serviço 
de Prevenção e Trata­
mento da Toxicodepen­
dência (SPTT). 

.~ ", .. 'to '. 
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MADEIRA À MARGEM D A JORNADA NACIONAL, MAS 

Cadeia aborda droga 
Naturalmente que, a criar­
se uma estrutura dessas na 
Madeira, nunca poderia ser 
como os centros do conti­
nente mas uma unidade 
que permitisse criar condi­
ções para a realização de 
um programa de acções de 
prevenção, no fundo ser a 
origem de um trabalho que 
se poderia divulgar por 
toda a Região. Se forem 
criadas condições, o pró­
prio estabelecimento está 
disposto a contribuir com 
a sua quota-parte de res­
ponsabilidade, nomeada­
mente ao nível das infra­
estruturas». 

O "Dia D" da droga 
não ficou em bran­
co na Madeira, 

apesar das pouquíssimas 
acções realizadas estarem 
aquém da mobilização 
nacional. 

Enquanto no continente 
as escolas assumiram o 
papel de espaços de deba­
te contra a toxicodepen­
dência, tendo por orado­
res principais a classe 
política portuguesa, na 
Madeira, os estabeleci­
mentos escolares desen­
volveram as suas activi­
dades normais, à margem 
de qualquer discussão 
sobre a toxicodependên­
cia. As escolas têm pre­
vistas acções de esclare­
cimento sobre o tema mas 
calendarizados para 
outras datas. 

À Comunicação Social, 
para além do desdobrável 
a alertar que «a vida não é 
uma droga", chegou um 
comunicado do Sindicato 
dos Trabalhadores da 
Administração Pública 
(SINTAP) com um apelo: 
é necessário agir. Consi­
dera esta estrutura sindi­
cal que «no mundo actual, 
onde os problemas econó­
micos e sociais levam lar­
gas camadas da socieda­
de a "ghettos" onde tam­
bém o mundo da droga lá 
mora e se desenvolve 

.. assustadoramente, é cada 
vez mais importante a 
acção lúcida dos dirigen­
tes e políticos, com a coo-o 
peração da população nes­
ta luta que afinal é de 
todos». 

Nesse sentido, o SIN­
TAP apelou «a professo­
res, funcionários e res­
tante pessoal dos estabe­
lecimentos de ensino para 

Computadores 
em todas 
as escolas 

o ministro da Ciência e 
Tecnologia, Mariano Gago, 
anunciou ontem, em Fama­
licão, que o Governo vai 
colocar, até Maio, compu­
tadores em todas as esco­
las do País, ligados em 
rede entre si e à Internet. 

"A ocupação dos alunos ' 
das escolas em actividades 
complementares na área 
das novas tecnologias 
pode contribuir para evi­
tar coiltactos com as dro­
gas e os computadores 
serão, certamente, um 
pólo de atracção e forma­
ção para todos os jovens", 
referiu Marçal Grilo. 

O membro do Governo 
falava aos alunos da Esco­
la Secundária Camilo Cas­
telo Branco, durante um 
debate sobre a problemá­
tica das drogas em que 
participou também o pre­
sidente da Câmara de 
Famalicão, Agostinho 
Gonçalves. 

• O continente português uniu-se ontem em declaração 
de guerra contra a droga. A Madeira nem por isso. 
O Estabelecimento Prisional do Funchal foi dos pouquíssimos 
espaços que levou o tema da toxicodepedência 
para um debate com os reclusos. 

Uma iniciativa diferente: reclus9s em formação sobre a toxicqdependência. 
Foi assim o "Dia D" ,da droga na cadeia 

que proporcionem todo o HIV estiveram' em foco tenho este problema, "que-
apoio a esta jornada». pelas vozes do dr. Emanu- ro esta e aquela ajuda". 

el Alves e da enfermeira Normalmente, salvo raras 
Cadeia não Maria José Branco, ele- excepções, esse pedido 
se quis alhear mentos da Fundação. não acontece, por incrível 

Segundo o director, tratou- que pareça. Também pen-
se de uma forma de con- so que, se calhar, atoxico-
tribuir para o esclareci- dependência aqui, se é que 

fm\ 
~. I 
~ ~ 

"40 é u~ 
há alguma, será mais do 
foro alcoólico. Em termos 
de estupefacientes,. a ver­
dade é que a presença nes­
te meio e a obrigatorieda­
de de viver com a ausência 
dos estupefacientes leva a 
que as pessoas deixem de 
solicitar isso, ultrapassan­
do essa situação de depen­
dência física. Depois, 
temos o apoio psicológico 
dado progressivamente 
pelos técnicos». 

Centro de 
toxicodependência 

A Madeira não dispõe de 
um centro de toxicodepen­
dência, contrariamente ao 
que acontece no continen­
te. Interrogado sobre tal 
facto, o director do EPF 
considera quê «a. realidade 
da Madeirà não exige tal­
vez um centro desses». No 
entanto, ressalva: «Mas, 
como prevenção e como 
forma de preparação para 
o futuro, se calhar seria 
uma boa medida criar um 
centro dessa natureza. 

Outra hipótese sugerida 
por aquele responsável, 
para além do centro de 
toxicodependência, tem a 
ver com a criação de lares 
para crianças abandona­
das. Isto porque, quando os 
pais passam a reclusos, as 
respectivas crianças ficam 
abandonadas. A existência 
de um lar ajudaria a ultra­
passar esse problema. 

Retomando a questão 
central, o Dia D da droga, 
Fernando Santos é de opi­
nião de que se trata de 
uma iniciativa louvável , 
porque a droga é um pro­
blema que deve mobilizar 
a sociedade portuguesa. 
«Não é fácil erradicar este 
problema mas é uma inici­
ativa louvável. Urge tam­
bém não ficar só por aqui 
mas é preciso que se con­
cretize acções bastante 
concretas no terreno, para 
que este trabalho tenha 
continuidade» . 

ROSÁRIO MARTINS 
Quem não quis ql.!.e a 

data passasse em branco~ 
foi também o director do 
Estabelecimento Prisional 
da Cancela. «Sensibilizado 
com a temática», Fernan­
do Santos solicitou à Fun­
dação Portuguesa A Comu­
nidade contra a SIDA que 
promovesse ontem um 
debate no respectivo Esta­
belecimento Prisional. 

mento dos reclusos sobre ----------------~-----------------------------------------------

a temática de fundo desta 
iniciativa. 

Instado a revelar sobre 

Na tarde de ontem, ques­
tões como a toxicodepen­
dência e as infecções do 

o número de reclusos toxi­
codependentes naquele 
estabelecimento, Fernan­
do Santos considera que a 
realidade não é preocu­
pante. «Para falar em toxi­
codependentes, tem de ser 
o próprio a dizer, designa­
damente o doente, "eu 

EM REMODELAÇÃO 

OllE 
R U A DO SEMINÁRIO, 2 

EXPOSiÇÃO 
TEMPORÁRIA 
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Um quarto de sonho 
para uma criança de sonho 

Representante exclusivo em Portugal do " el osito azul " 
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DIRECTIVAS SOCIAIS D A U E 

Ieltsin 
volta 
àTV 

Espanha é o país 
que menos aplica 

o presidente russo, 
Boris Ieltsin, apareceu 
ontem pela primeira vez 
na televisão moscovita 
desde que foi hospitalizá­
do há 20 dias com uma 
pneumonia dupla. 

As imagens de Ieltsin, 
com uma aparência fatiga­
da, foram tomadas durante 
um encontro do presiden­
te com Ivan Korotchenia, 
secretário executivo da 
Comunidade dos Estados 
Independentes (CEI). 

Ieltsin, que a televisão 
mostrou por alguns segun­
dos, reuniu-se ontem no 
Kremlin com o primeiro­
-ministro Viktor Tcherno­
mirdin e com Korotchenia, 
depois do anúncio do adi­
amento para Março da 
cimeira da CEI, que devia 
ter tido lugar em 29 de 
Janeiro. 

Este adiamento, assim 
como o cancelamento da 
viagem de Ieltsin a Haia 
para a cimeira União Euro­
peia-Rússia, provocaram 
especulações sobre o ver­
dadeiro estado de saúde do 
governante russo, subme­
tido a um "by-pass" coro­
nário múltiplo em 5 de 
Novembro de 1996. 

Municipais 
em Julho 
na Bósnia 

As eleições municipais 
na Bósnia terão lugar na 
primeira quinzena de 
Julho, anunciou ontem em 
Sarajevo, Robert Frowick, 
chefe da missão da OSCE 
na Bósnia. 

. "As eleições municipais 
na Bósnia realizar-se-ão 
em 12 e 13 de Julho", 
declarou Frowick, em con­
ferência de imprensa. 

Este responsável afir­
mara em meados de 
Dezembro pensar estar 
em condições de garantir 
um acordo das três comu­
nidades para a realização 
do escrutínio em Junho. 

A Espanha transpôs 
para a sua legisla­
ção nacional ape­

nas 36 das 50 normas 
comunitárias de cariz 
social. 

O Comissário Europeu 
para os assuntos sociais, 
Padraig Flynn, instou o 
Governo espanhol a pôr 
em prática as 14 normas 
que faltam, se quiser evi­
tar uma nova queixa jun: 
to do Tribunal de Justiça 
da União. 

O Tribunal deverá em 
breve ditar duas sen­
tenças contra a Espanha 
por não ter transposto 
para a sua legislação 
directivas datadas de 1992 
relativas à protecção dos 
trabalhadores das indús­
trias mineiras e às regras 
de segurança e saúde no 
local de trabalho. 

Bruxelas exige 
mudanças 

A Comissão Europeia 
exigiu ontem que a Espa­
nha modifique duas leis 
que são tidas como um 
obstáculo ao comércio 
livre e à livre circulação 
de mercadorias no seio da 
União Europeia. 

O executivo comunitá­
rio pretende que o Gover­
no de José Maria Aznar 
mude a refeTida legisla­
ção, e caso não proceda a 
alterações ameaça com 
uma denúncia junto do 
Tribunal de Justiça da 
UE. 

Bruxelas considera que 
a lei espanhola sobre 
a comercialização de 
alimentos que contêm adi­
tivos impede a venda de 
alimentos fabricados 
legalmente noutros paí-
ses. 

Outra das queixas 
da Comissão dirige-se 
contra a lei sobre a 
comercialização de chá, 
que na opinião de Bruxe­
las proíbe a venda desse 
produto a . granel ao 
impor que só pode ser 
vendido em embalagens 
fechadas. 

• A Espanha é o país da União Europeia que menos 
aplica as directivas comunitárias em matéria social, 
indicava um relatório ontem divulgado 
pela Comissão Europeia. 

Bruxelas sugere novas regras ao governo de Aznar. 

• 
REVELA S O N D A G E M 

Agricultura prejudicou 
M ais de metade dos espanhóis (57,7 

por cento) pensa que as mudanças 
introduzidas pela União Europeia foram 
"negativas" para a agricultura, enquan­
to 47 por cento opina que os agricultores 
vivem hoje melhor do que há dez anos. 

Estes são alguns dos dado.s que se 
depreendem do último estudo do Centro 
de Investigações Sociológicas (CIS), 
organismo de investigação do Governo, 
realizado em Dezembro e ontem divul­
gado. 

Um terço dos entrevistados (33,2 por 
cento) pensa que o Governo tem nota 
"regular", no que diz respeito à defesa 
dos interesses da agricultura espanhola 
face à União Europeia. 

De acordo com os dados do CIS, 46 por 
cento dos espanhóis pensa que o principal 
problema para a agricultura são as "difi­
culdades de comercialização dos pr.odu-

tos agrícolas", enquanto 40 por cento con­
sidera que é a dificuldade de obter aju­
das e créditos por parte dos agricultores. 

A adaptação da agricultura espanhola 
às condições impostas pela UE exigiram 
bastantes mudanças para 32,6 por cento 
dos entrevistados, dos quais 55,7 por cen­
to considera que estas mudanças foram 
"negativas" e 29,2 por cento é de opini­
ão de que foram "positivas". 

À pergunta "pensam que as pessoas 
que trabalham no campo vivem hoje 
melhor ou pior que há dez anos", 47 por 
cento opina que "melhor", 20,3 por cento 

. diz que "pior" e 16,1 por cento julga que 
"igual". 

Sobre o futuro; 31 por cento dos entre­
vistados pensa, que as coisas do campo 
irão "melhorar" nos próximos anos, 26,7 
por cento diz que irão ficar "iguais" e 18,8 
por cento estima que tendem para "pior". A Organização para a 

Segurança e Cooperação 
na Europa (OSCE) foi 
encarregada de organizar 
e fiscalizar estas eleições, 
inicialmente previstas 
para Setembro de 1996. 

CIMEIRA CLINTON-IELTSIN 
. . 

O escrutínio foi, contu­
do, adiado por duas vezes 

Casa Branca admite adiar 
devido a alegadas irregu- A Casa Bránca admitiu 
laridades praticadas pelos ontem que a próxima 
sérvios da Bósnia nas lis- cimeira norte-americano-
tas eleitorais e a desacor- russa entre os presidentes 
dos entre as três comuni- Bill Clinton e Boris Ieltsin, 
dades quanto às modali- prevista em princípio para 
dades da votação dos cer- Março, pode ser adiada. 
ca de dois milhões de refu- "Calculamos que a 
giad.os-e. desalojados_ -_ - ____ cimeir.a..tenha lugar-'~ Jliir=_ 

mou o porta-voz de Clin- momento "qualquer indi-
ton, Michael McCurry. "Se cação" de que o estado de 
não em Março, então numa saúde de Ieltsin possa com-
data e num lugar que prometer a realização da 
sejam decididos conjunta- cimeira. 
mente pelas duas partes", Esta mudança da posi-
acrescentou. ção oficial reflecte clara-

A Casa Branca afirmou mente a crescente inquie-
_ .oiicialmenie...não._t.er_ .de __ _ tude.facaao estado..de_saú-_ 

de de Ieltsin. O Kremlin 
anunciou segunda-feira 
que uma cimeira Rússia­
União Europeia, prevista 
para 3 e 4 de Fevereiro 
em Haia, foi adiada "sine 
die" devido ao estado de 
saúde do presidente rus-

_ 8.0.. _ _ _ _ ___ " 

Papa 
em Beirute 

em Maio 
O Papa João Paulo II 

visitará em Maio o Líba­
no, confirmou o núncio 
apostólico em Beirute, 
Monsenhor Pablo Puen­
te, citado ontem pela 
imprensa libanesa. 

Monsenhor Puente fa­
lava àpós um encontro 
com o ministro para os 
Assuntos dos Desaloja­
dos libanês, Walid Jum­
blatt, e não adiantou por­
menores sobre a data 
exacta ou a duração da 
viagem do chefe da igreja 
católica. 

O porta-voz da Santa 
Sé, Joaquin Navarro, 
anunciara quarta-feira 
que a visita do Papa ao 
Líbano, adiada por vá­
rias vezes, estava actual­
mente "em estudo". 

Nenhuma data foi 
anunciada, mas segundo 
a agência noticiosa ita­
liana ANSA a visita rea­
lizar-se-á provavelmente 
na primeira semana de 
Maio. 

O Papa chegou a ter 
prevista uma deslocação 
ao Líbano em Maio 
de 1994, mas o Vaticano 
adiou a visita após um 
atentado numa igreja 
a norte de Beirute, que 
fez 11 morto.s, mas tam­
bém devido a discórdi.as 
entre os cristãos libane­
ses. 

Catecismo 
contra pena 

de morte 
A edição original em 

latim do Catecismo da 
Igreja Católica, a publi­
car antes do próximo 
Verão, mantém a posi­
ção de João Paulo II con­
tra a pena de morte, con­
forme expressa na En­
cíclica "Evangelium 
Vitae". 

O cardeal Joseph Rat­
zinger, Prefeito da Con­
gregação para a Doutri­
na da Fé, disse ontem 
que a Igreja católica con­
sidera inexistentes o.S 
casos em que as socieda­
des têm de se defender 
do crime aplicando a 
pena de morte. 

N a Encíclica, João 
Paulo II explicava que os 

. meios à disposição dos 
estados contemporâneos 
permitem-lhes lutar con­
tra o crime sem .utilizar 
a pena de morte, e por 
esta razão, segundo a 
Igreja Católica, não exis­
tem motivos para as 
medidas extremas que, 
segundo algunias opi: 
niões, seriam necessári­
as contra o crime. 

Ratzinger explicou que 
o "Catecismo deve per­
durar, pelo que não 
foram inserido.s os docu­
mentos publicados após 
a sua redacção, com uma 
única excepção feita para 
a pena de,morte" . • 
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Diana e as minas 
FERNÃO REBELO DE FREITAS 

Na comunicação social 
nacional e não só, surgiu há 
alguns dias atrás e com al­
gum impacto, a notícia que 
a ex-Princesa Diana, de ln­
giaterra, visitara Angola, no 
âmbito. duma visita com ca­
rácter humanitário, sob os 
auspícios da Cruz Vermelha 
Internacional. O objectivo: de 
visitar um país há mais de 35 
anos em guerra, e particu­
larmente para alertar a opi­
nião pública mundial para o 
drama e o terror das minas e 
das suas vítimas. 

Este tem sido, na verda­
de, um tema muito pouco tra­
tado. As guerras, os conflitos 
armados de origem rácica, 
política, étnica, religiosa, cul­
tural oueronómica, são sem­
pre um flagelo e acarretam 
destruição, morte, dor, sofri­
mento. Estropiados e vítimas 
em qualquer parte do globo 
em que surjam. 

Casos mais ou menos re­
centes mostraram-nos à evidência, com rea­
lismo e actualidade, aspectos dolorosos das 
guerras; 

Para fazer a guerra, qualquer delas, ne­
cessário é também, material bélico: armas (li­
geiras e pesadas), tanques, aviões, munições, 
minas,etc. 

E das minas, principalmente as ariti-pesso­
al, pouca referencia se tem feito. É que o seu as­

ses onde proliferam porventura milhões. 
E deve dizer-se o que muitos saberão. O ne­

gócio da guerra é rentável. Segundo docu­
mentos apresentados na "Cimeira Internacio­
nal das Nações Unidas sobre desenvolvimento 
social", efectuada em Copenhaga entre 6 e 12 
de Março de 1995 com uma forte lista de pre­
senças -186 -, "a produção de minas anti­
pessoais é um grande negócio. Cerot de 
60 fábricas em mais de 37 países produ­
zem 150 tipos identificáveis de minas ... " 
É obra! . 

Parllrdir ~iplagem da dimensão do pro­
blema e'do Valôr do "negócio", diga-se que o 
mondo_está oontarnhiado com 100 milhões de 
minas anti-pessóaís;muitas delas por defla­
grar em 62 :paises~ nunrnte os últimos 15 anos 
(até 1994) as suas e~losões causaram maís 
dum milhão de vi_o 

Há pois muitahfpocrisia e cumplicidade 
neste domínio da guerra e da venda de mate­
rial bélico. 

Citemos o caso relativamente recente do 
Kuwait, na guerra do Golfo. O Kuwait, de­
pois da guerra, gastou com trabalho de 
desminagem, cerca de 1000 milhões de 
dó~ americanos (cerca de 160 milhões 
de contos)" em contratos com empresas 
comerciais especializadas em desmina­
gem, incluindo algumas companhias que 
tinham, por sua vez, fabricado as referi­
das minas! 

Mas isto é o Kuwait, País rico que vive mer­
gulhado nos petrodólares. Porém, o Cambodja, 
Moçambique e Angola, como e quando pode­
rão executar este trabalho de desminagem 
sendo países pobres, onde grassa a fome, a 

cluidos: a droga, a mendicidade, o alcoolismo, 
a delinquência. Nos países de menores recur­
sos, vão vegetando num submundo sem qual­
quer esperança e sem apoio do Estado e a s0-

lidariedade dos co-cidadãos. 
Ao escrevermos este artigo de opinião lem­

bramo-nos dum episódio que de certo modo 
reflecte e ilustra as preocupações e a impor­
tância do tema. Em 197M3 fui por obrigação, 
oficial miliciano. Por força das circunstâncias 
e durante algum tempo, oficial de "guerra". 
Competia-nos a tarefa ingrata, difícil e dura, 
de prepararmos os recrutas e parte das espe­
cialidades aqui no então Bl1.19 e depois RIF, 
Numa dessas sessões de tiro ou fogo real al­
gures num campo improvisado entre o Poiso e 
o Santo da Serra, constatámos que uma das 
granadas de morteiro não havia deflagrado 
(pelo menos não o ouvimos). O oficial mais 
graduado, então capitão, e hoje um coronel na 
reserva, cujo nome me abstenho de referir 
(nem interessará) como era das normas, obri­
gou toda uma companhia (quase) a fazer per­
sistentes buscas no local para onde teria sido di­
rigida a dita granada. Após quase um dia in­
teiro de buscas no meio de terreno agreste (ur­
zes) e tempo frio que nos deixou marcas no 
corpo, abandonámos as buscas. Até hoje, não 
sei se a granada deflagrou ou não. Sei que fi­
zemos tudo o que era possível para a encon­
trar. Com sacrifício, sob chuva e nevoeiro. 
Conscientes dos seus riscos e perigos. 

As guerras acabam. A paz sUrge! Mas 
as minas continuam, quais instrumentos 
de morte e dor muna nefasta ~ oontra 
as pessoas, por largo período. Contra os 
"doutores", os "estrategas", ou donos da guer-

pecto devastador, mutilante e 
duradouro, provoca efeitos ter­
ríficos para as pessoas. F'lSÍCos, 
psicOlógicos, morais. Vejamos: 

1 º Deficientes e mutilados fí­
sicos para toda a vida; quando 
não vítimas de morte; 

• Para dar uma imagem da dimensão do 
problema e do valor do "negócio", diga-se que 
o mundo está contaminado com 100 milhões 

ra. Contra a hipocrisia dos paí­
ses fornecedores desses equi­
pamentos de morte. Abanando 
a nossa memória e as nossas 
consciências. Contra? (inclusi­
ve) os falsos pacifistas. 

2º Uma acção nefasta que 
se prolonga por vários anos 

de minas anti-pessoais, muitas delas 
por deflagrar em 62 países. 

com todos os riscos e perigós eminentes; 
3º Um impedimento de afectação útil de vá­

rias áreas vocacionadas para a agricultura ou 
cultivo em geral, nomeadamente, porque aí se 
"plantou" ou "semeou" ... minas anti-pessoal; 

4º Um custo enorme para o seu desmante­
lamento ou desactivação, e quando é possível 
fazer tal trabalho; 

5º Por vezes, um desconhecimento mini­
mamente certo, por deficiente esquema de im­
plantação das minas, perda ou destruição dos 
mapas que supostamente deveriam existir, de­
vidamente arquivados, o que mais complica, 
naturalmente a sua destruição ou "limpeza". 

Angola e Moçambique, para referir as duas 
ex-colónias portuguesas, são exemplos, eluci­
dativos, infelizmente, do enorme drama e pe­
rigo que constituiu a guerra colonial com oorca 
de treze anos até o 25 de Abril, mas que já leva 
maís de vinte ( sobretudo Angola) com doloro­
sa guerra civil, absurda (como todas, aliás) e 
fratricida. Só em Angola, em cada 334 habi­
tantes há um mutilado da guerra, vítima das 
minas. Mas, no Cambodja, na Tchechénia, na 
Bósnia-Herzegovina, etc., são exemplos de paí-

destruição, a ausência de recursos imediatos? 
Há um exemplo elucidativo quanto à tarefa 

ciclópica, dispendiosa e arriscada, mas utilis­
sima e necessária, de operar a desminagem 
dos terrenos e campos. 

A forma mais segura e eficaz é o "desmi­
nador" percorrer de rastos o solo picando-o 
com um detector metálico. Esta técnica, ain­
da muito utilizada, sobretudo pelos países mais 
pobres, permite normalmente limpar entre 20 
a 50 m2 por dia. No Afeganistão, por exem­
plo, estão 27 equipas a trabalhar nesta demo­
rada e perigosa tarefa de desminagem e a esse 
ritmo, um quinto do Pais estaria limpo daqui a 
4.300 anos!... 

Há ainda muitas outras consequências, 
compreensivelmente nefastas, para além de 
enormes e inúmeros sofrimentos humanos. 
Existem graves problemas sócio-eronómicos. 
Aqueles que sobrevivem, vítimas das minas 
anti-pessoal exigirão cuidados e assistência 
médica para toda a vida. Muitos deixarão de 
poder exercer qualquer actividade laboral. 
Ainda que para o seu próprio sustento. Os 
"amputados" vão entrando no mundo dos ex-

A I .. AI! 
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Louve-se pois a iniciativa da 
Cruz Vermelha Internacional, 
ao convidar Diana - figura me­

diática e simpática - para alertar a opinião 
pública para este problemas, angustiante. C0-
mo que fazendo juz ao seu nome, parte para 
uma acção mundial e humanitária. De sensi­
bilização e alerta para as vítimas e a neoossi­
dade de "caça" às minas ... (1) 

Aliás, é nossa opinião que a Cruz Verme­
lha (organismo que aqui aproveito para lou­
var na sua grandiosa e humanitária acção em 
todo o Mundo) encetou esta acção após reco­
nheoor que foram insucedidas as suas desejá­
veis diligências para fazer vingar na supra re­
ferida "Conferencia sobre o Desenvolvimen­
to" a tese de que fosse revista a Convenção de 
Genebra de 1980, sobre Armas Convencionais, 
em ordem a classificar as minas anti-pessoais 
como armas proibidas ao mesmo nível que as 
armas químicas, por exemplo. 

Lemos ter sido algo polémica a deslocação 
de Diana a Angola - "guerra" de jornalistas, 
creio. Por nós aplaudimos. É de certo modo, 
uma forma de fazer e lutar pela paz. Com sim­
patia. Com um belo sorriso. E uma atitude al­
truísta e solidária. 

(1) DIANA, CURIOSAMENTE DEUSA DA CAÇA 



-16 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

ATENÇÃO 
Sabe que a Magia Negra e como se desenvolve, cortando o 
pescoço a uma galinha preta, cozendo os olhos a: um sapo e 
'(endendo a alma ao diabo mesmo para além da morte física. 
E isto que você quer para si? .. Creio que não. Ainda ontem 
alguém me disse: eu quero ter a sua luz, o seu sorriso, a sua 
força. Esta é a magia de 'Jesus, que existe em você. Não 
caminhe na escuridão, eu posso ajudá-Io/a a encontrar a 
solução para os seus problemas mesmo os mais difíceis. 
A PARAPSICOLOGIA é! A ciência, do futuro! Existes, logo és, 
e a tudo terás direito! Saúde, protecção, dinheiro, poder, êxito, 
amor. Agora no Funchal, e até 9 de Fevereiro, o con­
ceituado parapsicólogo ALBERTINO espera por si com 
consultas diárias no "Hotel Reno", Rua das Pretas ou com 
marcação das 8 às 23 horas pelo telefone 226125 ou pelo 
telemóvel 0931/220853. Ao ano dois mil chegarás e o anel do 
amor usarás. Este anel é oferta na consulta. 72223 

PARA VENDA 
NO CENTRO DO FUNCHAL 
APARTAMENTOS DE TIPOLOGIA T1 

MADEIRA 

COM: 
- ESTACIONAMENTO NA CAVE 
-LOGRADOURO 
- BONS ACABAMENTOS 

PARA INFORMAÇÕES: 

PREDIMA - Soe. Mediação 
Imobiliária Lda. 
Rua do Castanheiro, n. ° 1 RlC 
Telef.: 229622 Fax: 225551 
Licença AMl 799 

ANÚNCIO 

3.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1.ª publicação no Diário de Notícias em 29/1/97 

Processo Comum Comum Singular - N.º 458/95 
- 3.º Juízo Criminal 

FAZ SABER que por despacho de 97/01/15, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra a 
arguida MARIA DE FÁTIMA DA SILVA, nascida a 13 de 
OUTUBRO de 1974, filha de José da Silva e de Maria da 
Conceição Baltazar, natural da freguesia de Estreito de 
Câmara de Lobos, concelho de Câmara de Lobos, com última 
residência conhecida no Sítio das Fontes - Est.° Câmara de 
Lobos, por estar indiciada pelo crime de introdução em casa 
alheia, p. e p. art.º 176.º, n.O 1 e 2 do C.P., foi a mesma 
declarada contumaz, nos termos do disposto nos art.OS 336.º 
e 337.º, ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.OS 1 e 3 do 
art.º 337.º, do mesmo Código, que implicam para a arguida: 

- Proibição de obter bilhete de identidade, carta de 
condução, passaporte ou sua renovação, bem como a 
quaisquer certidões ou registos junto das autoridades 
públicas. 

Funchal,97/01/17. 72218 

A JUIZ DE DIREITO A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Leonor Gusmão Graça Maria Nóbrega Valente Veiga 

Funchalauto 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

Admite-se vendedoras de automóveis com 
carta de condução, em part-time e full-time. 

Marcar entrevista: Telefs.: 934005 /996/997 

Local: Parque Industrial ' da Cancela, 
Pavilhões 5.6 e 5.7 Superiores 
9125 CANiÇO 

72211 

~OIIl:O EmillOl do ruftchal 
QJJ' 1530 Ktiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

ANÚNCIO 

1.0 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1.ª publicação no Diário de Notícias em 29/1/97 

O Dr. IVO NELSON CAIRES BATISTA ROSA, Mmo. Juiz 
de Direito do 1.° Juízo Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do ar!. ° 336.° do Código 
Processo Penal, nos autos de Processo Comum Singular 
11/97, foi o arguido JOÃO BATISTA DE GOUVEIA, casado, 
pedreiro, nascido a 20/12/70, natural da freguesia de 
Ponta do Pargo, concelho da Calheta, filho de João 
Augusto Gouveia e de Felisbela de Sousa Pereira, com 
última residência conhecida no Bairro da Palmeira, Bloco 11 
- 3.° Esq.o, 9 300 CÂMARA DE LOBOS, actualmente em 
parte incerta, declarado CONTUMAZ, por despacho de 
07/01/97, com os seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art.º 336.º, n.o 1 e 320.º do 
C.P.P.); 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração 
(art.º 337.º , n.O 1); 

c) - Proibição para o arguido de obter por via originária ou 
renovação, bilhete de identidade, passaportes e carta de 
condução (art.o 337.°, n.O 3); 

d) - Proibição para o arguido de obter certificado de 
registo criminal (art.o 337.°, n.o 3); 

e) - Proibição para o arguido de obter certidões de 
registo Comercial e Predial (art.o 337.°, n.o 3). 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.'" 
296.°, 297.°, n.O 1 aI. f) e n.O 2 aI. h) e art.o 313.°, ambos do C. 
Penal - (furto qualificado e burla). 

Funchal,20/01/97 

o JUIZ DE DIREITO 
Ivo Nelson Caires Batista Rosa 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Manuela Duarte 

72217 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

CAMPANHA ESPECIAL 
SINTETIZADORES ROLAND 

GUITARRAS GIBSON (USA) LES PAUL STAN - 250.000$00 

COLUNAS DINACORD ETC. PREÇOS CliVA 

R. Nova de S. Pedro, 36 - 3.º • Telef.lFax 22 22 54 

USADOS 

aaoa 
Viaturas de serviço sem averbamento 
• Marea 1,6 16 V 
• Marea Weekend 1.4 
• Punto 60 Cabriolet.. .. ........ 95 
• Uno Evolution - 3 e 5 p ..... 92 
• Uno 70 SX 
• Tipo 1.1 / 1.4 
• Regata 70 SW 1100 SW 

OUTRAS MARCAS 

• Seat Terra 
• Renault Clio 1.2 RT ........ .. . 93 
• Suzuki Cabriolet.. ............ .. 92 
• BMW 320 i ......................... 89 
• Nissan Sunny GTi. .............. 89 
• Renault Express 1.975 cv 
- s/averbamento 

LANCIA ~ 
Viaturas de serviço 
sem averbamento 

• Dedra 1.6 LS 
• Y 10 GT ie .......................... 89 
• Y 10 LX .............................. 93 
• HF Turbo 
• Prisma 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 ". 743475 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

'lr 223540 72126 

~OIIl:O EmillOl do ruftchal 
~ 1530 Ktiz - OM - 1017 Ktlz 

92 fM 

. . 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

OBRIGATuRIO: 
Domínio da língua Espanhola/Inglesa 

- Bacharelato 
- Conhecimentos de Informática na 
óptica do utilizador/MS-OFFICER 

CV - até 6a feira às 12horas 
Resposta N. V. 72285 

CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEIRA BRAVA 
(MADEIRA) 

AVISO 

INQUÉRITO PÚBLICO AO PLANO 
DIRECTOR MUNICIPAL 

José Ismael Fernandes, Presidente da Câmara 
Municipal de Ribeira Brava, em execução de 
deliberação Camarária de 97/01/23, e de acordo com 
o disposto no art.° 14.0 do Dec.-Lei 69/90, de 2 de 
Março adaptado à Região Autónoma da Madeira pelo 
Dec.-Leg. Regional n.O 19/90/M, de 23 de Julho, faz 
saber que se encontra aberto, entre 5 de Fevereiro e 
31 de Março, o período de inquérito público relativo ao 
Plano Director Municipal de Ribeira Brava. 

Os elementos do plano encontram-se expostos no 
edifício dos Paços do Município de Ribeira Brava e 
nos edifícios das Juntas de Freguesia de Ribeira 
Brava, Campanário, Serra de Água e Tabua, podendo 
ser consultados no período normal de expediente. 

Até ao final do prazo acima referido poderão, por 
escrito, serem apresentadas observações e sugestões 
dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de 
Ribeira Brava. 

Paços do Município de Ribeira Brava, 27 de 
Janeiro de 1997. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
JOSÉ ISMAEL FERNANDES 

OPORTUNIDADE 

Carpetland 
Armazém dos Tapetes 

em 
"", 

72228 

LIQUIDAÇAO 
Rua da Alfândega, 7 72185 

AEROCLUBE DA MADEIRA 
~ 

~.t »" 

ABERTAS iNSCRiÇÕES 

~OA CONNOSCO .... l 
-PILOTO PARTICULAR DE AVIAO 

CURSO A REALIZAR NO FUNCHAL 

Os (As) interessados(as) deverão dirigir-se à sede do AEROCLUBE 
Rua do Castanheiro E2 Funchal ({) 228311 

Entre as 14hOO e as 19hOO 
Documentos: B.I., C. Contribuinte, 5 Fotografias e 20.000$00 

Conheça as moda/idades de pagamento! 
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que passar pelo centro da 
vila". 

A vila de todas as confusões 
Como alternativa ao con­

gestionamento automóvel, 
a autarquia, no planos de 
actividades para este ano, 
incluiu o projecto de cons­
trução de um caminho mu­
nicipal, entre a estrada re­
gional 214, passando pelo 
sítio da Ribeira da CaiXa e 
a Capela das Almas e uma 
outra estrada, com entrada 
junto ao Bar Viola. 

• No Estreito de Câmara de Lobos, há muito 
que o trânsito automóvel se encontra . 
num estado caótico, sobretudo às horas 
de ponta. A existência de poucas vias de 
acesso à vila é apontado como o principal 
causador do excesso de viaturas. 

o trânsito no Estreito está mais complicado. 

Oulmn à ô1UPõ. o 

j-{ote{ Qyinta do !furão 
SOCIEDADE DE ANIMAÇÃO TURíSTICA 

E AGRíCOLA DE SANTANA 

Empreendimento Turístico de grande qualidade a abrir brevemente 
pretende recrutar profissionais para os quadros de pessoal nas seguin­
tes áreas: 

• Recepção 
• Restaurante e Bar 
• Cozinha 
• Quartos e limpeza 

Perfil de candidados 

• Residentes no Concelho de Santana 
• Desempregados há menos de 1 ano ou à procura do 1. Q emprego 
• Conhecimento(s) de Língua(s) Estrangeira(s) 
• Boa Apresentação 
• Idade entre os 18-30 anos 

Oferece-se 

• Curso de Formação Profissional promovido pelo CELFF 
- Centro de Estudos Línguas e Formação do Funchal 

Os candidatos deverão endereçar a sua candidatura 
(curriculum vitae e fotografia) pará: 

Quinta do Furão, Lda. 
Achada do Gramacho 

9230 Santana 

ou entregar no escritório deste empreendimento 
entre as 09hOO e as 18hOO. 71928 

A certas horas, espe­
cialmente ao fim do 
dia ou aos fins-de-se­

mana, basta um pequeno 
percalço para o trânsito se 
tornar infernal, formando­
se longas filas. As viaturas 
impedidas de continuar a 
longa marcha, mantêm-se 
paradas, às vezes, por mais 
de uma hora. 

O descontentamento dos 
automobilistas originou al­
gumas contestações junto 
das entidades responsá­
veis. Os populares reivin­
dicam mais vias de acesso 
à freguesia, lamentando o 
facto de a autarquia não 
ter acompanhado o desen­
volvimento registado nesta 
localidade, estudando a 
possível construção de no­
vas vias de acesso ao cen­
tro do Estreito, assim co­
mo para as zonas altas. 

A circulação automóvel, 
nesta vila, aumentou con­
sideravelmente nos últimos 
anos. Diariamente circu­
lam milhares de viaturas, 
oriundas dos mais diversos 
sítios, passando obrigato­
riamente pelo centro da vi­
la. 

Ao DIÁRIO, um dos con­
dutores, que diariamente 
circula nesta zona, refere, 
"o que poderia ser feito em 
pouco minutos, por vezes 
prolonga-se até aos 30 mi­
nutos". 

Descontentes estão 
igualmente os profissionais 
dos transportes colectivos 
de passageiros, que devido 
ao congestionamento auto­
móvel, são constantemen­
te obrigados a atrasar as 
carreiras, com os çonse­
quentes prejuízos para os 
utentes. 

O congestionamento do 

tráfego, no centro do Es­
treito, leva a que muito au­
tomobilistas procurem saí­
das alternativas. O Cami­
nho de S. João, é um deles. 
Por aqui passam alguns 
condutores que, rumo ao 
Funchal, evitam o percur­
so usual. Mas tudo se com­
plica, nesta via, quando du­
as viaturas se cruzam. É 
que devido à dimensão da 
estrada, dificilmente dois 
automóveis podem circu­
lar, originando alguns 
transtornos aos conduto­
res. 

Entretanto, refira-se 
que grande parte dos pro­
blemas causados no tráfe­
go, nomeadamente para 
quem sobe o sítio do Cal­
vário, fica a dever-se ao es­
tacionamento indevido e às 
atitudes erradas de alguns 

. automobilistas e aos pro­
prietários dos estabeleci­
mentos comerciais exis­
tentes naquela zona, que 
estacionam as suas viatu­
ras onde mais lhes con­
vém, originando grandes 
engarrafamentos. Uma si­
tuação que, segundo al­
guns populares, se tem vin­
do a agravar. "Neste caso, 
as autoridades nada fa­
zem, só porque o proprie­
tário de um estabeleci­
mento comercial é uma fi­
gura de relevo nas hostes 
«laranja», estacionando vi­
aturas, como quer e quan­
do pretende", lamenta um 
dos populares. 

O presidente da Câma­
ra Municipal de Câmara de 
Lobos, ao DIÁRIO, afirma 
que "efectivamente as saí­
das do Estreito, não são as 
melhores, uma vez que to­
dos aqueles que se dirigem 
para as zonas altas, terão 

A Câmara prevê algu­
mas soluções que poderão, 
a médio prazo, minimizar 
esta situação. Contudo, Ga­
briel Ornelas explica que 
"existem poucas alternati­
vas para acabar de vez com 
os transtornos no tráfego 
automóvel, nesta localida­
de". 

A resolução deste pro­
blema, por enquanto, passa 
por uma maior fiscalização 
e por uma acção mais eficaz 
da PSP, caso contrário, e en­
quanto não for construída 
uma saída alternativa, o trá­
fego automóvel, no Estreito 
de Câmara de Lobos, conti­
nuará a agravar-se. 

Entretanto, num outro 
âmbito, ao DIÁRIO chega­
ram algumas queixas de au­
tomobilistas que diaria­
mente circulam na Estrada 
João Gonçalves Zarco. Es­
ta via encontra-se numa si­
tuação quase intransitável, 
pelo menos até à Ponte dos 
Frades. 

6 constante vai e vem de 
alguns camiões tem deixa­
do esta estrada numa cons­
tante armadilha de buracos. 
Desviar o carro das crate­
ras, algumas delas junto às 
curvas, é opção arriscada 
contribuindo para uma visi­
ta à oficina. 

Compreensíveis são os 
efeitos da degradação des­
ta via, contudo é inadmissí­
vel que a mesma se encon­
tre neste estado há já mui­
tos meses. 

PAULO OLIVEIRA. 
CORRESPONDENTE EM c.' DE LOBOS. 

CARTAS D O LEITOR 

-
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Algarve 
observa 

em Madrid 
A Região de Turismo do 

Algarve (RTA) vai participar, 
pela primeira vez e na quali­
dade de observador, no X En­
contro de Organizadores Pro­
fissionais de Congressos 
(OPC), que se realiza de 12 a 
15 de Fevereiro, em Madrid. 

Segundo foi ontem anun­
ciado, a região de turismo al­
garvia vai estar igualmente 
presente na Feira de Con­
gressos e Incentivos de Es­
panha, certame que se realiza 
em paralelo com aquela ac-
ção. 

A RTA irá ter um "stand" 
promocional próprio, inte­
grado no espaço ocupado pe­
lo ICEP naquela mostra es­
panhola. 

Sofarimex 
candidata-se 
à qualidade 
A Sofarimex, unidade in­

dustrial do Grupo Azevedos, 
já se candidatou ao Progra­
ma de Certificação da Quali­
dade aplicando as Normas 
IS09001, e será a primeira 
empresa com capital maiori­
tariamente português a ser 
distinguida com esta certifi­
cação. 

Thébar de Miranda, ad­
ministrador-delegado da com­
panhia, afirmou ontem à 
agência Lusa que as Normas 
IS09001 do Instituto Portu­
guês de Qualidade (IPQ), as 
mais exigentes de todas em 
termos de qualidade, aplicam­
-se a todo o processo de ges­
tão de produção e incluem a 
própria concepção do produ­
to, abrangendo assim todos 
os ciclos da vida da empresa. 

Estas normas vão, além 
disso, complementar as Boas 
Práticas de Fabrico previstas 
na lei do medicamento e apli­
cadas à indústria farmacêu­
tica, acrescentou. 

O Grupo Azevedos, sali­
entou Thébar de Miranda, es­
tá a investir fortemente na 
qualidade, numa estratégia 
que irá seguramente tornar 
a empresa "mais competitiva 
em Portugal, na Europa e em 
qualquer outra região do 
Mundo". 

Este responsável enalte­
ceu "a longa tradição de qua­
lidade" demonstrada pelo 
Grupo Azevedos, que prevê 
investir um milhão de contos 
até ao ano 2001 em sistemas 
de qualidade e melhoria dos 
processos na nova unidade 
industrial do grupo. 

O Grupo Azevedos é uma 
"holding" far;nacêutica que 
actualmente agrupa cinco em­
presas. 

A projecção internacional 
do grupo é atestada pela sua 
representação nos mercados 
farmacêuticos de pelo menos 
18 paises diferentes (desde a 
África do Sul até ao Panamá, 
passando por Angola, Cabo 
Verde, São Tomé e Principe, 
Macau, Chipre, Eritreia, Eti­
ópia, Ghana, Iemen, Iraque, 
Líbia, Ilhas Maurícias, Qué­
nla, Reino Unldo, Tanzânia 
e Malta). 

----------~-------'-------------~ 

D E JANEIRO A NOVEMBRO D E 1 996 

433 mil turistas geram 
cerca de 23 milhões 

Número de turistas aumentou nos primeiros nove meses de 1996. 

• Os cerca de 433 mil turistas que 
visitaram a Madeira entre Janeiro 
e Setembro de 1996, contribuiram 
para a entrada na Região de 23 
milhões de contos 

No mês de Setem­
bro do corrente 
ano, a RAM foi vi­

sitada por 49.180 turistas 
(+10,8% que no mesmo 
mês de 1995), dos quais 
75,3% foram visitantes 
provenientes do estran­
geiro e 24,7% nacionais. 

Em termos de valores 
acumulados, entraram na 
Região, nos primeiros no­
ve meses de 1996,433.009 
turistas, tendo-se regista­
do um aumento de 7,6%, 
comparativamente a igual 
período de 1995. 

Nesse mesmo período, 

. o número de dormidas as­
cendeu a 3.154.856 (+4,7 
que no período homólogo 
do ano transacto). 

No mês de Setembro 
de 1996, os principais 
mercados de turistas pa­
ra a Região foram a Ale­
manha, com 29,5% do to: 
tal de dormidas, o Reino 
Unido, com 23,9% e Por­
tugal, com 17,0% daquele 
total. Embora em menor 
número, mas apresentan­
do também valores signi­
ficativos no que respeita 
ao número total de dor-

B A N C O COMERCIAL DOS AÇORES 

Roque eleito presidente 
O empresário Horácio 

Roque foi ontem elei­
to, em Ponta Delgada, pre­
sidente do conselho de ad­
ministração do Banco Co­
mercial dos Açores para o 
triénio 1997/2000, apurou 
a agência Lusa. 

Integram a adminis­
tração como vogais, Cas­
tro Rocha, Marques dos 
Santos, Rocha Moreira, 
Duarte de Almeida, Gual­
ter Furtado e Eduardo Vi­
eira, este último em re­
presentação da Região Au­
tónoma dos Açores. 

O conselho de admi­
nistração conta com uma 
comissão executiva, da 

Horácio Roque vai ser presidente do conselho de 
adnllnistração do Banco Comercial dos Açores até ao ano 2000. 

P L A N O MATEUS 

Prazos limitados 
O ministro das Finan­

ças assegurou ontem 
que não irá haver qual­
quer prorrogação do pra­
zo legal para que as 
empresas possam apre­
sentar os seus pedidos no 

âmbito do Plano de Regu­
larização das Dívidas ao 
Fisco e à Segurança Soci­
al. 

"Este é o último e úni­
co momento para regula­
rizar as dívidas", garan-

tiu Sousa Franco, que adi­
antou "tratar-se de. uma 
oportunidade que não de­
ve ser desperdiçada para 
reconciliar os contribuin­
tes faltosos com o Estado 
e a sociedade". 

midas, destacam-se a 
Espanha, com 3,9%, a 
França e a Bélgica, com 
3,7% e a Holanda, com 
3,2%. 

N os primeiros nove 
meses de 1996 e face a 
idêntico período de 1995, 
as dormidas apresenta­
ram evoluções positivas 
relevantes nalguns países 
da União Europeia, sali­
entando-se os acréscimos 
registados na Dinamar­
ca (+29,6%); na Itália 
(+27,1%); na Finlândia 
(+26,5) e na Áustria e Ale­
manha (+13,8%). Os mer­
cados norueguês e suíço, 
acusaram também acrés­
cimos de 17,9% e 9,6% res­
pectivamente, no número 
de dormidas. 

Em contrapartida, 
mantém-se um decréscimo 
no mercado espanhol, em­
bora em menor número 
que nos meses anteriores, 
cifrando-se neste período 
em 9,1%. A França regis­
tou também uma descida 
de 8,3%. 

Por outro lado, as re­
ceitas totais dos estabele­
cimentos hoteleiros da 
RAM, no período de Ja­
neiro a Setembro de 1996, 
foram de 23,1 milhões de 
contos (20,7 milhões de 
contos em igual período 
de 1995), dos quais 65,1% 
correspondem a receitas 
de aposentos. 

qual fazem parte Castro 
Rocha, na qualidade 
de presidente, Marques 
dos Santos e Rocha Mo­
reira, como vogais, e Du­
arte de Almeida, como su­
plente. 

A assembleia geral é 
presidida por José Mon­
teiro da Silva, tem como 
vice-presidente Carlos Va­
ladão dos Santos e Carlos 
Goulart, como secretário. 

Carlos Rosa preside 
ao conselho fiscal, que in­
tegra ainda José Pedro 
Trindade e Alfredo Gan­
dara. 

O Banif detém 56 por 
cento do capital social do 
Banco Comercial dos Aço­
res, a Região Autónoma 
34 por cento, estando os 
restantes 10 por cento dis­
persos por trabalhadores, 
pequenos subscritores e 
emigrantes. 

Até segunda-feira, en­
traram no Ministério das 
Finanças 78 mil pedidos 
equivalentes a 110 milhõ­
es de contos, 24 milhões 
dos quais a liquidar a 
pronto pagamento. 

Sousa Franco lembrou 
ainda que os contribuin­
tes em falta devem regu­
larizar a situação dentro 
dos prazos legais pois, ca­
so contrário, "sofrerão o 
rigor da aplicação da lei". 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

Produção 
de cereais 

vai aumentar 
As áreas semeadas de 

trigo, triticale e aveia de­
verão registar no corrente 
ano agrícola (1996/97) um 
acréscimo de, respectiva­
mente, 10, 2,0 e 10 por cen­
to, anunciou ontem o Ins­
tituto Nacional de Estatís­
tica (INE). 

Nas suas previsões 
agrícolas, o INE adianta 
ainda que as áreas culti­
vadas com centeio deverão 
diminuir 2 por cento, de­
vido à ocorrência de in­
tensas chuvas no final de 
Dezembro. 

O mês de Dezembro re­
gistou, a partir da segun­
da quinzena, uma intensa 
pluviosidade, o que, se­
gundo o INE, comprome­
teu as sementeiras mais 
tardias e provocou, nalgu­
mas regiões a norte do rio 
Tejo, o alagamento das 
áreas já semeadas. 

Porém, o INE destaca 
que estas condições climá­
ticas foram favoráveis ao 
bom desenvolvimento dos 
prados e pastagens, pre­
vendo-se um aumento da 
produção de matéria ver­
de. 

CAP quer 
mais encontros 
com Bruxelas 

O presidente da Con­
federação da Agricultura 
Portuguesa (CAP) defen­
deu, em Lisboa, a necessi­
dade de "encontrar solu­
ções" que "garantam ou­
tra capacidade negocial" 
em Bruxelas. 

José Andrade, que fa­
lava no final da audiência 
com o Presidente da Re­
pública, referiu-se à exis­
tência de "bloqueios de 
natureza interna" e em re­
lação à política comunitá­
ria para a agricultura, 
sem os especificar. 

Adiantou que "há uma 
margem de manobra na­
cional que não tem sido to­
talmente utilizada" pelos 
responsáveis políticos. 

"A agricultura não tem 
tido a prioridade indis­
pensável" para evitar "de­
sequilíbrios sociais e de 
desenvolvimento do espa­
ço rural", afirmou. 

A delegação da CAP 
defendeu uma atitude de 
"firmeza" nas negociaçõ­
es com a União Europeia, 
bem como a definição de 
critérios e objectivos para 
a agricultura que promo­
vam um desenvolvimento 
rural equilibrado. 

José Andrade salien­
tou ainda a necessidade 
de haver "um maior em­
penhamento de todos" pa­
ra salvaguardar" a ima­
gem" de Portugal em Bru­
xelas, que tem sido 
afectada por "alguns pro­
blemas internos", como o 
diferendo entre o eurode­
putado António Campos e 
o ministro Gomes da Sil­
va. 
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CONSTRUÇÃO CUS T A 6 O MILHÕES 

Três projectos para 
substituir "Britannia" 

CARGA 

29 - Ponta São Lou­
renço, português. De e 
para Setúbal. Descarrega 
cimento no Caniçal. os esboços que a foto 

documenta são 3 pro­
jectos possíveis para 

o novo iate real britânico. A 
polémica copstrução que está 
a opor Conservadores e Tra­
balhistas na Câmara dos Co­
muns. Um projecto para 
substituir o "velho" "Britan­
nia" de 125,6 metros de com­
primento. Um iate que é tam­
bém um símbolo da mais anti­
ga monarquia europeia. 

A discussão na Câmara dos 
Comuns cifra-se em torno da 
questão fundamental da voca­
ção marítima dos ingleses. Ir 
ou não ir para o mar? Devem 
os britânicos despender mais 
de 60 milhões de libras (15 
milhões de contos) para subs­
tituir o iate real de Sua Majes­
tade a Rainha Elizabeth II? 

A foto apresenta 3 modelos 
possíveis para o "embaixador 
itinerante" da casa real ingle­
sa. Desde o mais arrojado ao 
mais símples, do mais conser­
vador ao mais futurista, do 
mais clássico ao mais moder­
no. Os projectos têm a seguin­
te designação: "Britannia Pro­
ject", "'lhe Royal Sail Training 
Sbip" e "GEC MarinejWmch", 
respectívamente e numa leitu­
ra de cima para baixo. 

Quanto a financiamentos, 
os líderes financeiros da "City" 
de Londres já chegaram a dis­
cutir o futuro do "Britannia" 
e a sua substituição pelo pre­
sente navio. Segundo estas 
cabeças pensantes da nata 
empresarial londrina, o novo 
iate deve desempenhar uma 
dupla função: iate real e cen­
tro flutuante de comércio. 

Os financeiros da "City" 
chegaram inclusivamente a 
reunir-se a bordo do "velho" 
"Britannia", numa majestosa 
operação de marketing. Na 
altura, o tráfego através da 
ponte da Torre de Londres 
esteve paralisado durante 11 
minutos, por ter de ser aberta 
para permitir a passagem do 
real iate, à sua ch~ao por'­
to de Londres, para o encon­
tro dos financeiros da "City". 

Páscoa 97 
Viagens organizadas: 

Marrocos (voos directos) 
- um país de contrastes! 
Paris - A Cidade Luz! 
Cuba - Fascinante! 

Não perca tempo - peça os nossos programas, eles 
foram criados pensando em si! 

fi":'. 
LARGO DO PHELPS, 18 
TELEF.: 230685/6 71643 

• Já são conhecidos 3 projectos para substituir o late Real Inglês 
"Britannia". Enquanto os Trabalhistas e os Conservadores 

(Transinsular) 

se digladiam na Câmara dos Comuns, as previsões apontam 
para um investimento de 60 milhões de libras. 

30 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e 
automóveis. 

(Portimar) 

PASSAGEIROS 

29, 30, 31, 1 - Pátria, 
português. Do Funchal 
para o Porto Santo. Sai às 
8:00 e regressa às 17:00. 

(PSL) 

CRUZEIROS 

31 - Black Prince, 
norueguês. De Gomera 
para Dover. Chega às 8:00 
e sai às 21:00. Traz 372 
passageiros. 

(JFM) 

1 - Costa Riviera, libe­
"riano. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 07:00 
e sai às 17:00. 

(Ferraz) 

8 - Black Prince, noru­
eguês. De Dover para Bar­
bados. Chega às 7:00 e sai 
às 18:00. 

(JFM) 

12 - Seawing, banha­
miano. De Málaga para 
Martinique. Chega às 11:00 
e sai às 20.00. 

(Blandy) 

Estes são três projectos possíveis para o novo "Britannia". 
12 - Costa Riviera, libe­

riano. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 7:00 e 
sai às 17:00. 

O custo do novo iate foi ini­
cialmente calculado em 50 
milhões de libras (quase 12 
milhões de contos) mas os 
dados mais recentes apontam 
para mais 10 milhões. Sir 
Donald Gosling, co-presidente 
da empresa de parques de aut0-
móveis "National Car Parks", 
já ofereceu 5 milhões de hbras 

VIAGENS DIÁRIAS: 

"para a construção do iate que 
substituirá o "Britannia", e 
espernse que outros empresá­
rios lhe sigam o exemplo. 

Recorde-se que o actual 
"Britannia" aproxima-se do 
fím da sua vida útil como iate 
real, e deixará essa função 
para finais de 1997, altura em 
que será posto à venda. A Cor-

SEGUNDAS - QUARTAS - QUINTAS 

SEXTAS - SÁBADOS E DOMINGOS 

FUNCHAL/PORTO SANTO 8HOO 

PORTO SANTO/FUNCHAL 17HOO 

Agora com preços . . 
especiais 

informações: 226511 

poração da "City" de Londres 
disse que não estava interes­
sada em participar no consór­
cio que pretende comprar o 
"Britannia", cujo custo anual 
de funcionamento, com 200 
membros da sua tripulação, é 
de 12 milhões de libras. 

ES 

·EUR 

(Ferraz) 

23 - Costa Riviera, 
liberiano. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 7:00 e 
sai às 17:00. 

(Ferraz) 

CRUZEIROS 
Próximas saídas 

Oriana - Primavera no Mediterrâneo 

Victoria - Capitais do Báltico 

Land 01 the Midnight Sun 

19 Abril 14 noites 
08 Junho 14 noites 

20 Julho 14 noites 

Saída de Lisboa 
Odysseus - Vintage Europe 
Jóias do Mediterrâneo 

11 Junho 

13 Abril e 22 Agosto 

E nossa programação para Desportos de Inverno, Férias na Praia, 
Relâis et Chatêaux, Club Mediterranée, Portugal - Pacotes 
Temáticos, Feiras, Charters, etc, etc. 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Estela Rodrigues Pereira 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
do Imaculado Coração de Maria, agradecendo, antecipa­
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Abel Pereira 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Santo António, agradecendo, antecipadamente, a todas 
as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

PARTICIPAÇÕES 

Bluete Freitas Vieira Fernandes Luís 
FALECEU 

R. I. P. 

Maria José Vieira Fernandes Luís Teixeira de Jesus, 
marido e filhos, Maria Assunção Vieira Fernandes Luís 
de Caires, marido e filhos, Maria da Graça Vieira Fernan­
des Luís, marido e filho, e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó 
e parente, residente que foi ·à Ladeira do Imaculado Cora­
ção de Maria, n° 29, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11.00 horas, na referida capela. 

A Firma Madeira Sun cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento da Sra Bluete Freitas Vieira 
Fernandes Luís, mãe da sua funcionária, Sr Maria Assun­
ção Vieira Fernandes Luís Caires, e que o funeral se reali- . 
za hoje, pelas 11,30 horas, saindo da Capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para 
jazigo no mesmo. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Conceição 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó e parente, e que o seu funeral se reali­
za hoje, saindo da casa que foi sua residência, ao Sítio 
das Levadas, freguesia de Santa Cruz, pelas 16 horas, 
para a Igreja Paroquial da mesma freguesia, onde será 
celebrada missa de corpo presente, pelas 16.30 horas, 
prosseguindo depois para o cemitério da localidade. 

Informam que estará disponível, para as pessoas 
que queiram acompanhar o funeral, uma camioneta de 
passageiros, junto à residência e com regresso ao mesmo 
local. 

A firma Vieira 8. Abreu, Lda• participa o falecimen­
to da Sra Maria da Conceição, mãe do sócio gerente, Sr. 
José de Araújo, e que o seu funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 16.30 horas, na Igreja 
Paroquial de Santa Cruz, prosseguindo depois para o 
Cemitério Municipal da mesma freguesia. 

Santa Cruz, 29 de Janeiro de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/522652 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Conceição de Andrade Ganança 
(Professora do Ensino Básico 

do Estreito de Câmara de Lobos) 
FALECEU 

Seu marido, Armando da Costa Ganança. e seus filhos, 
Miguel Ângelo Andrade Ganança. Carla Sofia Andrade Ganan­
ça, seus pais, Juvenal de Andrade e Georgina de Freitas de 
Jesus, seu irmão, José Manuel de Jesus Andrade, esposa e 
filhos, e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento da sua saudosa esposa, mãe, filha, irmã e parente, 
natural da Ponta do Sol, e residente ao Sítio da Ribeira da 
Caixa. Paróquia de Nossa Senhora da Graça. freguesia do Esb"ei­
to de Câmara de Lobos. e que o seu funeral se realiza amanhã, 
quinta-feira. saindo da Igreja Paroquial do Estreito de Câmara 
de Lobos, onde haverá missa de corpo presente, pelas 16.30 
horas, prosseguindo o funeral para o Cemitério da freguesia do 
Estreito de Câmara dê Lobos. 

O corpo chegará à Igreja Paroquial pelas 14 horas. 
Mais participam, que sairá. pelas 15.30 horas, uma camio­

neta, ao Sitio do Salão, Monte, na Ponta do Sol, passando pela 
Lombada, Ponta do Sol, para as pessoas que queiram 
acompanhar o funeral ao Cemitério do Estreito de Câmara de 
Lobos. 

O GRUPO CORAL DO ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS, 
participa o falecimento da sra. Maria da Conceição de Andra­
de Ganança, mãe do seu coralista Miguel Ganança, e que o . 
seu funeral se realiza amanhã, quinta-feira, saindo da Igreja 
Paroquial do Estreito de Câmara de Lobos, onde haverá missa 
de corpo presente, pelas 16.30 horas, prosseguindo o fúneral 
para o Cemitério da freguesia do Esb"eito de Câmara de Lobos. 

Estreito de Câmara de Lohos, 29 de Janeiro de 1997 

FUNERAL A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

DO CALVÁRIO 
ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS 
de Albertino da Silva Figueira 

Telef: 945389 • 945287 e na • Ribeira Brava ( em casa do Mosca) • Telef.: 951700 

.. ~-_ ...... -
FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

MISSA DO 30° DIA 

José Carlos Freitas Araújo 

A família do extinto participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18 horas, 
na Igreja Paroquial de Santa Cruz, agradecendo, anteci­
padamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. . 

Santa Cruz, 29 de Janeiro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Gertrudes Gomes Camacho 
FALECEU 

Maria Gertrudes Rodrigues Jardim Nunes, marido e 
filhos, João Rodrigues Jardim, mulher e filhos (ausen­
tes), Teresa Jesus Rodrigues Jardim e marido, Lúcia Gomes 
Rodrigues Jardim e filhos, seus bisnetos, irmã, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimen­
to da sua saudosa mãe, sogra,· avó, bisavó, irmã, tia e 
parente, que foi residente ao Caminho dos Três Paus, 
n° 109, freguesia de Santo António, e cujo funeral se reali­
za hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do Cemitério 
da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Jaime Calisto Correia 
FALECEU 

R. I. P. 

Seus filhos, genros, nora, netos, bisneto e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, às pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso pai, sogro, avõ, bisavô e parente, residente que 
foi à Rua dos Aranhas, n° 49, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida Igreja. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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ACUSADOS P O R P I N T O C O S T A 

Conselho Deontológico 
iliba jornalistas 

• o Conselho Deontológico dos Jornalistas decidiu encerrar, 
ontem, o processo levantado a 13 jornalistas, acusados pelo 
presidente do EC. Porto, Pinto da Costa, de terem quebrado 
o código deontológico ao viajarem a convite de um clube~ 

"lamentar a atitude do presi­
dente da direcção do F.C. 
Porto que, pela segunda vez 
em poucos meses, lançou 
graves suspeitas sobre a 
deontologia profissional de 
jornalistas, sem que viesse a 
provar essas suspeitas". E m conferência de 

imprensa realizada 
na sede daquele orga­

nismo, Óscar Mascarenhas, 
presidente do Conselho 
Deontológico, leu um comu­
nicado em que dá conta que 
o referido conselho "não 
encontrou qualquer motivo 
para criticar a actuação dos 
profissionais em causa". 

Aquele conselho recebeu, 
na segunda-feira, por parte 
de um representante do 
presidente do F.C. Porto, 
fotocópias de três facturas 
não discriminadas e relativas 
a viagens alegadamente 
oferecidas a 13 jornalistas, 
documentos cuja existência 
foi divulgada na sexta-feira 
pelo presidente portista, em 

declarações a uma estação 
televisiva. 

"Apreciadas as referidas 
fotocópias de facturas, ouvi­
do um número significativo 
de jornalistas envolvidos e 
consultados os trabalhos 

, jornalísticos realizados na 
sequência das viagens em 
causa, o conselho deontoló­
gico não encontrou qualquer 
motivo para criticar a actua­
ção daqueles profissionais", 
acrescenta o comunicado. 

Ainda segundo o comuni­
cado, "duas das facturas 
dizem respeito a viagens efro 
tuadas com vista ao acompa­
nhamento de um jogo de fute­
bol ocorrido em Bruxelas, 
em Março de 1988. Da deslo­
cação fazia parte uma passa-

gem pelo Luxemburgo para 
assistir à inauguração de 
uma delegação do clube em 
causa naquele país" . 

"A terceira é relativa a um 
torneio de andebol realizado 
em Luanda, no âmbito da 
cooperação luso-angolana, 
por iniciativa de um clube 
local, que recebeu o patrocí­
nio da transportadora aérea 
nacional", pode-se ler ainda 
no comunicado, tendo o 
Conselho Deontológico acres­
centado não se terem trata­
do de convites pessoais a 
jornalistas, mas sim a órgãos 
de informação, que delega­
ram a viagem em quem 
quiseram. 

No documento, a direcção 
do sindicato aproveitou para 

"Caso se provasse que os 
jornalistas citados nos docu­
mentos que nos foram entre­
gues tinham quebrado as 
regras da deontologia profis­
sional, não hesitaria este sindi­
cato em tornar públicos os 
seus nomes, como profissio­
nais indignos de credibilida­
de", adianta o comunicado. 

Os responsáveis do sindi­
cato condenam ainda o presi­
dente do F.C. Porto pela 
atitude tomada, consideran­
do que este terá, pelo contrá­
rio, violado as normas de 
ética, "utilizando um impor­
tante meio de comunicação 
social para levantar suspei­
tas não fundamentadas". 

UNI Ã O c O M PROBLEMAS go, depois de ter sido 
expulso por acumulação 
de amarelos. O jovem unio­
nista é, de resto, um dos 
quatro elementos impedi­
dos disciplinarmente na 
equipa. Os outros são Igna­
tov e Genilson, expulso 
directamente no pretérito 
domingo, e Nelinho, que 
viu o quinto cartão amare­
lo no campeonato. 

Plantel "marcado" 
por lesõés e castigos 

A atribulada partida da 
passada jornada, fren­

te ao Académico de Viseu, 
deixou fortes "marcas" no 
seio do plantel "azul­
amarelo", quer ao nível de 
castigos, quer ainda no 
que concerne a lesões. 

Uma situação que, com 
certeza, colocará proble­
mas a Ernesto Paulo na 
formação da equipa para 
o importante confronto do 
próximo domingo, no Está­
dio dos Barreiros, com o 
União de Lamas, apesar 
da maioria dos lesionados 
serem recuperáveis. 

Stevanovic, Piáe Jorcey, 
que sofreram pancadas nas 

pernas, e Gouveia, vítima 
de um forte traumatismo 
na cabeça no lance que deu 
o golo vitorioso à equipa 
unionista, são os jogadQres 
em causa, embora também 
o avançado Beto (que não 
foi utilizado nesse confron­
to) se apresentasse com 
algumas queixas. Estes 
jogadores não estiveram 
presentes no treino físico 
da manhã, realizado no 
Campo da Camacha, 
juntando-se a Valtinho, que 
se apresentou indisposto, e 
Zara, a recuperar de uma 
pancada sofrida num trei­
no, na passada semana, e 
que, de resto, o impediu de 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Cerina de Abreu Barradas 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
de São Martinho, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Janeiro de 1997 

defrontar os viseenses. 
Contudo, na preparação da 
tarde, que decorreu no 
ginásio do Estádio dos 
Barreiros (trabalho de 
musculação, seguido de 
banhos e massagens), 
apenas Beto não esteve 
presente, se bem que 
Gouveia apenas fizesse 
banhos e massagens. De 
resto, prevê-se que todos 
estejam operacionais para 
o jogo com o União de 
Lamas. 

No caso de Gouveia, 
porém, mesmo que recu­
pere fisicamente, não pode­
rá ser utilizado, já que irá 
cumprir um jogo de casti-

Em relação à prepara­
ção da equipa, refira-se 
que a chuva, uma vez mais 
condicionou o trabalho. No 
treino matinal de ontem, 
foi possível, ainda assim, 
treinar no relvado, embo­
ra apenas para a realiza­
ção de trabalho físico. 

Para hoje, o plantel 
"azul-amarelo" tem previs­
tos dois treinos, aguar­
dando-se por uma melho­
ria no tempo, de forma a 
que seja possível utilizar a 
relva. 

NÉLlO GOMES 

NOTíCIAS SOBRE PINTO DA COSTA 

PJ averigua violação 
do segredo de justiça 

A Direcção da Polícia relativas ao sr. presiden-
Judiciária ordenou a te do F. C. Porto e outros 

realização de 'um proces- seus dirigentes, que 
so de averiguações, para podem configurar viola-
apurar se houve violação ção do segredo de justi-
do segredo de justiça na ça, foi ordenada pela 
publicação de notícias Direcção da Polícia Judi-
referentes ao presidente ciária a realização de 
do F. C. Porto, foi ontem processo de averiguaçõ-
anunciado. es, cuja direcção caberá 

A averiguação estará ao senhor juiz de Direito 
a cargo do juiz responsá- responsável pelo Gabi-
vel pelo Gabinete Técni- nete Técnico Discipli-
co Disciplinar da PJ. nar desta Polícia»l, re-

«Em consequência da fere a Directoria-Geral 
publicação de várias notí- da PJ, em nota à im-
cias, e em vários órgãos prensa divulgada on-
de . .c0mu~~c~.9.ãy ~o~i!l:~c , • tem. 
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JOGO COM O MANCHESTER 

F.C. Porto suspende 
venda de bilhetes 

Adirecção do F.C. Porto 
ordenou ontem a suspen­

são da venda dos bilhetes 
para o jogo com o Manches­
ter United, por alegadamente 
adeptos ingleses estarem a 
obter ingressos através de 
associados portistas. 

Segundo fonte da direcção 
portista contactada pelaAgên­
cia Lusa, a decisão do execu­
tivo "azul-branco" tem a ver 
com recentes revelações de 
que adeptos ingleses "obtive­
ram bilhetes para o jogo atra­
vés de associados do F.C. 
Porto". 

À venda desde Dezembro, 
os bilhetes para o jogo dos 
quartos de final da Liga dos 
Campeões tem suscitado algu­
ma procura, designadamente 
pelos ingleses que, mercê do 
acordo entre as duas direcçõ­
es, teriam direito a cinco mil 
bilhetes para assistir ao jogo. 

Recentes "denúncias", 
feitas à direcção portista, de 
que adeptos ingleses teriam 
obtido bilhetes através de sóci-

os portistas que, conforme o 
estipulado, têm direito a dois 
bilhetes para este jogo, susci­
tou a reacção que, após a 
reunião do executivo na quin­
ta-feira, conhecerá novos 
desenvolvimentos. 

"Neste capitulo, é previsível 
que os ingressos voltem aos 
locais de venda a partir da 
próxima semana, mas com 
novas regras de compra, 
acompanhadas de um siste­
ma de "fiscalização" mais rígi­
do. 

Os responsáveis portistas 
já definiram qual o local onde 
vão ficar instalados os adep­
tos dos «red devils», COIOC3ll­
do-os na bancada lateral que, 
fruto de recentes obras, 
aumentou a sua capacidade 
de três para cinoo mil pessoas. 

Para além dos bilhetes 
disponibilizados, a direcção 
portista vai entregar no consu­
lado de Inglaterra no Porto 
três centenas de bilhetes desti­
nados à comunidade britâni­
ca na Cidade Invicta. 

DENTRO DE MÊS E MEIO 

Benfica vai jogar 
"à Manuel José" 

O novo técnico do Benfica 
afirmou, ontem, que a 

equipa estará, dentro de um 
mês e meio, a jogar "à Manuel 
José", mostrando-se convicto 
de que os "encarnados" vão 
disputar "palmo a palmo o títlJ:. 
lo na próxima época". 

"Agora é necessário trans­
mitir uma nova filosofia 
competitiva. Hoje [ontem I 
encontrei jogadores descren­
tes e desmotivados, mas 
dentro de um mês e meio o 
Benfica estará a jogar como 
eu quero", disse Manuel José 
na conferência de imprensa 
que aecorreu ontem à tarde 
no Estádio daLuz e que serviu 
para apresentar oficialmente o 
novo treinador dos "encarna­
dos" após a saida de Paulo 
Autuori. Afastada a hipótese 
da conquista do título na 
presente época, as atenções 
do treinador, jogadores e di:rro 
ção estão agora centradas na 
Taça das Taças e na Taça de 
Portugal e ainda na conquis­
ta do segundo lugar no cam­
peonato. 

O antigo técnico do Maríti­
mo mostrou-se convicto de 

que, sob o seu comando, os 
jOgudores vão dar bons espro 
táculos de futebol, e acredita 
que ainda vai voltar a esgotar 
de público o estádio da Luz. 

Em relação a possíveis 
futuras contratações, o trei­
nador foi um pouco lacónico, 
referindo que actualmente o 
plantel benfiquista está melhor 
que há dois anos, e que pode­
rão ser efectuadas "no máxi­
mo quatro ou cinco contrata­
ções" não especificando 
quando e quem. 

Passado o primeiro dia 
como treinador dos "encar­
nados", Manuel José entrou 
agora num "neCessário perío­
do de observação" para que, 
em finais de Março, já esteja 
definido quais os futebolistas 
que ficam, os que entram e os 
que deixam o clube. 

Em relação ao modelo de 
jogo a aplicar pela equipa, o 
técnico frisou que não tem 
qualquer "esquema fixo ou 
definido" e que "são as carac­
terísticas dos jogadores que 
impõem um ", prometendo 
contudo ser o "mais eficiente 
possível". 

VARÃ,@ 

SALDOS 
TECIDOS DESDE 500$OOjmt. 
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"Mortinho por chegar a casa" 
~candidãto no "Fantasporto" 

O 
filme português "Mortinho por chegar a casa" 
é um dos candidatos ao "Melies d'Argent" no 
Festival Internacional de Cinema do Porto - . 

"Fantasporto", que decorre entre 3 e 18 de Fevereiro, 
foi ontem anunciado. 
O galardão destina-se a premiar o melhor filme 
fantástico europeu que será exibido no festival, sendo o 
vencedor apurado para a final do "Melies d'Or", que 
distingue o melhor filme europeu daquele género. 

. ,!,~rã.~acess(rao "Melies d'Or" os ven.cedores desta 
o,~·.·categoria nôéfe&tivais de cinema que se realizam no 

:."Porto, Bruxelas, Roma e Sitges, os ,quàtro certames 
':;' .~- . " ~ . -
. .' europeus que iíist~tuíram este prémio, apoiado pela 
. o:, Comissão Europeia. 

, Esta, dis~inção;prétende promover o cinema europeu, 
.. . difitmguindo 01:J' fileJhor filiné de temática fantástica. 

" . ~ .. ~ . 

O primeiro "Melies d'Or" foi atribuído em 1996 ao filme 
espanhol "EI dia de la bestia", de Alex de la Iglesia. 
O segundo será entregue em Dezembro de 1997, numa 
cerimónia que terá lugar no Porto, no Teatro Municipal 
Rivoli, actualmente a sofrer obras de remodelação. 
No Fantasportoj97, são também candidatos ao "Melies 
d'Argent" os filmes "The killer tongue", de Alberto 
Sciamma, "Fotos", de Elio Quiroga, "Body switch", de 
Jorn Faurschau, "Sweet angel mine", de Curtis 
~adclyffe, e "D!lrklands", de Julian Richards. 
O júri especial desta competição é composto pelo 
jorn,alista Jos~ M;iguel Gaspar, pelo distribuidor Mário 
Pimente1, pel~ pr<tdutor Tino Navarro e por Beatriz 
'Pacheço'Pereira, d.à direcção do "Fantasporto". 
Integra ainda o júrJo vencedor do "Melies d'Argent" de 
1996 no "Fantaspoi'to", o realizador Raoul Servais. 

. ·' Mórissetie, Braxton e Houston 
. .' \ 

ganham American Music Award.s 
A S. cantoras Alanis Mo­

rissette, Toni Braxton 
e Whitney Houston foram 
as vencedoras da 24. ª edi­
ção dos American Music . 

. Awards, cujos prémios fo­
ram ontem conhecidos. 

Alanis Morissette ven­
ceu na categoria de me­
lhor artista feminina e de 
melhor álbum "pop-rock", 
com "Ji!:gged Little PiU", 
e Toni 'Braxton ' nas mes­
mas categorias, mas de 
"soul-rhythm and blues". 

Whitney Houston rece-

beu prémios nas categori­
as de bandas sonoras e de 
"adult contemporary". 
: É a seguinte a lista de 

.prémios: 
. Pop-rock: artista mas- . 
culino - Eric Clapton,-ar­
tista feminina -Alanis Mo­
rissette, grupo - Hootie 
and the Blowfish, álbum -
"Jagged Little PiU" (Ala­
nis Morissette) e revela­
ção - Jewel. 

Soul-rhythm and blues: 
artista masculino - Keith 
Sweat, artista feminina -

Toni Braxton, grupo -
New Edition, álbum - "Se­
crets" (Toni Braxton) e 
revelação - D'Angelo. 

. Country: artista mas­
culino - Garth Brooks, ar­
tista feminina - Shania 
Twain, grupo - Brooks 
and Dunn, álbum - "Blue 
Clear Sky" (George 
Strait), revelação - Leann 
Rimes. 

Rock pesado: Metallica. 
, Rap-Hip Hop: Tupac. 
Música alternativa: 

Smashing Pumpkins. 

Escola ,da Noite 
anda por Gondomar 

A companhia teatral de 
Coimbra "Escola da 

Noite" realiza uma digres­
são a Gondomar, entre ho­
je e sábado, para apresen­
tar a produção "Amores", 

baseada em obras do es­
panhol Federico Garcia 
Lorca. 

"Amores", que será 
apresentada em seis ses­
sões no auditório munici-

paI de Gondomar, baseia­
-se nas peças para teatro 
de fantoches "Retabillo de 
Dom Cristobal" e "Tragi­
comedia de Dom Cristobal 
y'la senha Rosita" . 

Banda sonora: "Wai­
ting to Exhale" (Whitney 
Houston) 

"Adult .contemporary": 
Whitney HoustOJ;i . 

Os Bee Gees recebe­
ram o prémio de Artista 
Internacional e Little Ri­
chard o de Mérito. 

Os vencedores dos 
American Music Awards 
são eleitos por um painel 
de 20 mil pessoas de en­
tre uma lista de nomeados 
pela indústria discográf~- o' 
ca norte-americana. 

A encenação de Lorca é 
da responsabilidade de An­
tónio Augusto Barros, di­
rector artístico do projec­
to de intercâmbio "Cena 
Lusófona". 

A deslocação a Gondo­
mar, uma cidade onde ha­
bitualmente a "Escola da 
Noite" apresenta os seus 
trabalhos, segue-se a uma 
recente passagem da com­
panhia pelo Porto. 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 
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PREClPITACÃO 

Estação Ontem 

Santana 1.3 
Areeiro 
Santo da Serra 0,3 

III OESTE 
Lugar de Baixo 5,5 

LESTE 
Funchal 
Santa Catarina 

'23 
• 

~ '-



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

F.Pública 
faz greve 

Os 50 mil trabalhadores 
em situação precária da fun­
ção pública vão estar em 
greve sexta-feira, pela "pro­
metida" integração nos qua­
dros, anunciou ontem a Fe­
deração Nacional dos Sindi­
catos do sector. A justificar a 
greve, a federação afirma 
não ter ainda o Governo 
apresentado qualquer pro­
posta para a regularização, 
que anunciou para Abril pro. 
ximo aquando da assin:atu­
ra, em Janeiro de 1996, de 
um acordo com os sindica­
tos. Em causa está a situa­
ção dos trabalhadores pagos 
à hora, a recibo verde, a con­
trato a termo certo e abran­
gidos por outras formas de 
prestação de serviços para 
satisfação de necessidades 
da administração central. 

TC investiga 
viagens 

Técnicos do Tribunal de 
'Contas iniciaram este mês 
uma auditoria externa aos 
sistemas de utilização de 
transportes por todos os de­
putados, no período 1988/91, 
confirmou ontem à agência 
Lusa fonte daquela instân­
cia. 

O presidente do Tribu­
nal de Contas comunicou 
em Outubro, pessoalmente, 
ao presidente da Assembleia 
da República que o Tribu­
nal ia mandar fazer uma au­
ditoria externa aos sistemas 
de utilização de transportes 
por todos os deputados, no 
período 1988/91. 

A auditoria relaciona-se 
com uma decisão da As­
sembleia da República, a 12 
de Julho, de pedir ao Tribu­
nal de Contas que realizas­
se uma auditoria externa. 
Com esse pedido, pretendia­
se que fosse apurado quanto 
gastou cada deputado em vi­
agens e que relação tinham 
as deslocações realizadas 
com o trabalho desempe­
nhado. 

Adelino 
sai da RDP 
Q director de informa­

ção da RDP, Adelino Go­
mes, pediu ontem a demis­
são, soube a agência Lusa 
'junto da emissora. 

O presidente do Conse­
lho de Administração da 
RDP, José Manuel Nunes, 
confirmou à agência Lusa 
ter recebido o pedido de de­
missão de Adelino Gomes, 
com o qual está reunido pa­
ra "falar sobre o problema". 

José Manuel Nunes dis­
se à Lusa que os problemas 
que Adelino Gomes evoca 
não estão directamente re­
lacionados com o Conselho 
de Administração. 

ACORDO C O M A I B É R I A 

Portugueses retidos 
regressam na 'I~P 

" AlI 

portugueses que até ago­
ra têm sido alojados em 
vários hotéis e que será 
aumentado nos próximos 
dias quando outros grupos 
que estão de férias na Ilha 
de Margarita começarem 
a ter de aguardar a dispo­
nibilidade da TAP para os 
transportar de regresso a 
Portugal. 

Manifestação 
em Caracas 

Trabalhadores da com­
panhia aérea Viasa, inva­
diram, no último domingo, 
algumas avenidas de Ca­
racas. Foi a forma de pro­
testo daqueles profissio­
nais perante a situação 
crítica da empresa, que 
cancelou recentemente to­
dos os seus voos. 

A solução TAP não resolve totalmente o problema. 

O protesto reuniu nas 
principais artérias uma 
grande caravana automó­
vel com inscrições como 
"não te deixaremos mor­
rer" e "Viasa é Venezue­
la". O forte aglomerado de 
automóveis provocou mes­
mo um engarrafamento 
que fez prolongar os pro­
testos. 

• Mesmo depois do problema 
resolvido, o embaixador de 
Portugal teceu duas críticas 
às autoridades da Venezuela. 

U m acordo alcança­
do pelo gerente da 
TAP em Caracas, 

Diogo Vieira, com a com­
panhia aérea Ibéria é a 
primeira solução para a 
resolução da situação dos 
cerca de 150 portugueses 
passageiros da Viasa na 
Venezuela. 

O anúncio deste acor-

do foi feito em Caracas à 
agência Lusa pelo embai­
xador de Portugal, Júlio 
Mascarenhas, que criticou 
veementemente as posiçõ­
es assumidas pelas auto­
ridades venezuelanas des­
de que a Viasa cancelou 
todos os seus Voos no dia 
23 de Janeiro. 

A partir de agora os 

AOS EMPRESÁRIOS 

Sampaio alerta 
para injustiças fiscais 

O Presidente da Repú­
blica, Jorge Sampaio, 

apelou ontem, em Lisboa, 
a um empenhamento coleo­
tivo para resolver a "pro­
funda injustiça fiscal" exis­
tente e corresponder às ex­
pectativas de a corrigir. 

Jorge Sampaio falava 
perante dezenas de empre­
sários na cerimónia come­
morativa dos 160 anos da 
Associação Industrial Por­
tuguesa (AIP), a poucos di­
as de terminar o prazo de 
adesão ao chamado "Plano 
Mateus". 

Segundo Jorge Sam­
paio, "além dos problemas 
[dos empresários], há um 
m!ji . ~ llt./ sa-

--- . 

ber se há justiça fiscal". Di­
rigindo-se aos empresários, 
o Presidente adiantou: "Se 
queremos justiça, tem de 
haver um compromisso co­
lectivo de a cumprir", no­
meadamente no que toca à 
fiscalidade. 

Jorge Sampaio elogiou 
ainda a "importância da ne­
gociação colectiva perma:­
nente" entre associações 
patronais e sindicais - in­
cluindo a CGTP. 

Essa concertação social 
é particularmente impor­
tante quando está em cur­
so a renegociação do Tra­
tado de Maastricht e se pla­
neia o alargamento da 
União Europeia, disse. 

portugueses que estão re­
tidos na Venezuela e em 
outras cidades das Caraí­
bas poderão regressar 
a Portugal através dos 
voos da TAP, que aceita­
rá os bilhetes emitidos an­
teriormente pela Viasa, 
mas que a partir de hoje 
serão endossados pela 
Ibéria, que se comprome­
teu a reservar à TAP os 
lugares que forem utiliza­
dos. 

Este acordo é, no en­
tanto, uma solução insufi­
ciente, uma vez que é su­
perior a 100 o número de 

Na manifestação, os 
trabalhadores pediram 
também ao Governo e ao 
povo venezuelano para 
manterem a companhia, 
lançando algumas suspei­
tas sobre as causas da fa­
lência do projecto Viasa. 

JOSt MANUEL RIBEIRO (LUSA) 
E ALEIXO VIEIRA 

NO ANO 200 

Porto candidata-se 
a capital da Cultura 

O Porto vai candidatar- peu", referiu o ministro. 
-se a Capital Europeia O governante, que se 

da Cultura para o ano 2001 deslocou ao Porto pâfa fa-
no próximo Conselho Eu- zer um balanço sobre a 
ropeu de Ministros da Cul- cultura na cidade em 1996 
tura, anunciou ontem o mi- e anunciar uma série de 
nistro da tutelà, .Manuel projectos para 1997, acres-
Maria Carrilho. centou que "Portugal e o 

"O Porto tem necessi- Porto merecem esse esfor-
dade de se internacionali- ço por parte,do Ministério 
zar a nível cultural e exis- da Cultura". 
te uma série de iniciativas Segundo Manuel Maria 
até ao ano 2000, no âmbito Carrilho, estruturas como 
das comemorações do o Museu de Arte Contem-
'Porto Património Mundi- porânea, ainda em cons-
al', que vão trazer à cidade trução nos jardins da Casa 
equipamentos extrema- de Serralves, o Teatro Ri-
mente importantes para voli e o do Campo Alegre 
que esteja em condições, vão contribuir para que a 
no ano 2000, de assumir cidade do Porto assuma es-
esse protago. : . ' . '~ , r..~' , " , .:abilidade. 

• 
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NO FECHO 

Comando NATO 

Os EstadosUnidos 
«não mudaran'i de 
posição»so.prea 
necessidade de·'" " 
. conservar o coniàndo sul 
daNATO sob a direcção 
norte americana mas 
continuam a discutiolo 
(de forma amistosa>~ com 
a França, indicou ontem 
o Departamenfo de 
Estado. «Nqs esperamos 
solucionar " Uestão» 
comP uo 
porti:!r 
Dep '· 
~'Estado, 

de cólera :re1Í:iSW1JJi-~;e , 
diariamente nocàmPQ de 

, Tingi Tingi, qué acolhe 
120 mil refugiados 
ruandeses. 

IRA ataca 

. Umapatrtillra<io ' 
Exército britânico foi alvo 
ontem à noite d~ Wna 
atentado que não fez 
feridos graves, núm 
bairTo nacionalista do 
ocidente de Belfast, 
anunciou a Polgcia. Dois 
LanM~over do Ex~to 
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Campos já sonha 
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MÁRIO REIS ESTÁ MAIS DISTANTE 

C. S. Marítimo continua 
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Carlos despedido 
José Domingos 

contratado 
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defronta 
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Carlos Jorge 
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rtir de hoje, <> ...... ,. ... '"' .. .." 
seus assinantes os ca ou títulos 
de desconto, que possibilitam a 
obtenção de reduções nos preços 
praticados em, pelo menos, oitenta 
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Nova sociedade deve chamar-se 
"Marítimo Nacional União FC" 

" Marítimo Naci­
onal União 
da Madeira 

Futebol Clube, SA": eis a 
designação da sociedade 
desportiva em preparação 
para representar a Região 
na alta competição do futu­
ro. O secretário regional da 
Educação, Francisco San­
tos, desencadeou o proce& 
so de audição dos presi­
dentes dos clubes que são 
potenciais componentes da 
sociedade. Dentro em bre­
ve, o Presidente do Gover­
no será informado dos re­
sultados das conversações 
- quem concorda e quem 
não concorda. 

Designação prolixa, o 
nome tem razão de ser, se­
gundo o raciocínio expla­
nado ao DIÁRIO por uma 
fonte governamental envol­
vida no processo. É que a 
solução para o futebol pro­
fissional na Madeira tem de 
levar em conta um Maríti­
mo como clube mais repre­
sentativo da Região. Mas 
sem perder de vista uma 
saída honrosa para os ou­
tros. O Governo faz finca­
pé numa conciliação entre 
ambos os níveis da questão. 

O que se sabe ter sido 
levado aos presidentes dos 
clubes pelo secretário re­
gional da Educação foi um 
projecto que não elimina 
os nomes nem as cores das 
principais colectividades 
funchalenses, quando se 
concretizar a próxima re­
presentação da Madeira 
nas altas competições. 

Nomes e cores 
a representar todos 

A lei exige que no nome 
da sociedade desportiva 
apareçam referencias à mo­
dalidade 'escolhida e ao es­
tatuto social. Dai o "Fute­
bol Clube" e o "SA". Os re& 
ponsáveis envolvidos no 
processo entendem que a 
primazia do Marítimo fica 
assim salvaguardada. "Nin­
guém vai dizer que esteve 
nos Barreiros a ver jogar o 
Marítimo Nacional União 
da Madeira Futebol Clube, 
SA", observa a nossa fonte. 

Paralelamente, os ou­
tros dois grandes do Fun­
chal saem honrados da so­
lução, porque os seus no­
mes estarão lá. 

Outra prova de que fi­
cam defendidas a "maio­
ria" maritimista e as mino­
rias unionista e naciona­
lista: à semelhança da Ju­
ventus, por exemplo, a so­
ciedade terá vários equi­
pamentos alternativos -
verde-encarnado, preto­
-branco e azul-amarelo. 

Em última instância, a 
decisão caberá às assem­
bleias dos clubes. Os res­
ponsáveis do Executivo têm 

• Nome prolixo, mas subtil. Que designa o novo clube madeirense como um 
"Marítimo" de carácter "Nacional" que faz a "União da Madeira" ... Futebol 
Clube. Com um contrapeso mais: SA. É que a legislação das sociedades 
deportivas exige, no nome, a indicação da modalidade e o género social 
em causa. O Governo privilegia a grandiosidade do Marítimo, mas com honra 
aos outros dois "grandes do Funchal". 

LuIs CALISTO 

As cores do Marítimo, tal como o nome, prevalecerão na nova representação madeirense. Mas o preto-branco e o 
azul-amarelo persistem com honra na solução encontrada. 

esperanças numa rápida Se o Governo Regional do União, quer ficar fora da aberta apenas aos "três 
aceitação das propostas, for até aos 50% do capital sociedade desportiva. O grandes do Funchal". 
"porque, como as coisas e& - e legalmente pode ir além que provocou o comentário Quanto ao resto da Região, 
tão, ou se vai para um pro- disso, através das suas em- de Jardim de que "o União a politica continua igual: ca-
jecto a sério ou os clubes presas -, a sociedade des- deve estar rico". Hoje, nos da concelho a decidir a for-
fecham as portas". portiva a constituir terá um bastidores do Executivo, ma da sua participação no 

carácter oficioso. "Ninguém suspeita-se de que "a posi- desporto. Além disso, mes-
Salvar todos vai pôr dinheiros públicos ção pública de Jaime Ra- mo os clubes que aderirem 
da corda ao pescoço numa sociedade desportiva mos não deve coincidir com à sociedade mantêm-se co-

sendo terceiros a gerir", diz a resposta que ele vai dar mo colectividades autóno-
A sociedade terá de as- a fonte governamental. às propostas do Governo". mas. A sociedade desporti-

sumir as actuais dívidas "Mas é claro que os outros Tanto quanto sabemos, va destina-se apenas ao fu-
dos clubes. "Estão todos à accionistas, os clubes que o Nacional tem sido o clu- tebol de alta competição. As 
beira da corda ao pescoço", aderirem, poderão fazer va- be mais aberto e dialogante actividades amadoras, as 
sublinham os defensores da ler os seus pontos de vista nesta matéria. Com dispo- escolas dos vários escalões 
solução "sociedade". junto do Conselho de Ad- níbilidade para "participar de futebol, tudo isso conti-

O que o Governo está a ministração. " na solução que melhor sir- nua à conta dos clubes que 
fazer é estudar a forma de va ao desporto da Região". hoje existem. 
aderir às propostas nacio- Posição de Jaime O projecto está em cur- "Não há uma fusão de 
nais apresentadas sob a for- pode ser "bluff" so e ,a ele "adere quem clubes", insiste a nossa fon-
ma de lei, no caso, a que e& quer", diz-se nos corredo- te. Acrescentando: o que o 
tabelece o regime jurídico Já veio a público que res do Governo. Sendo cer- Governo Regional não po-
das sociedades desportivas. Jaime Ramos, presidente to que a sociedade está de é continuar a gastar di-

--------------------------------------- . ---------------------------------------
N O V O C L U B E É P A R A G A N H A R 

Ordenados modestos 
com prémios irresistíveis 

O Governo está decidido a não em­
barcar na politica do futebol ac­

tual em que os jogadores recebem sa­
lários tão altos que, mais prémio de 
jogo, menos prémio de jogo, o bolo 
mensal não é influenciado. A futura 
sociedade desportiva irá para o sa­
lário modesto e o prémio de jogo "al­
tamente aliciante". 

"Só assim os futebolistas se apli­
cam ao domingo, porque a parte 

substancial do que ganham depende 
do resultado dos jogos", explica-nos 
uma fonte oficial. Com outra aposta: 
o jogador ganhou o desafio, o Conse­
lho de Administração garante que o 
prémio está segunda-feira no banco. 

Os profissionais vão evitar vir por 
causa deste esquema? Não - pensa-se 
na Madeira. "Só quem é malandro 
evita o desafio." 

Para formar uma equipa ganhado-

ra, o Governo está a pensar em reu­
nir, num só, os actuais plantéis do Ma­
rítimo, Nacional e União - uma vez 
criada a sociedade desportiva. Quem 
tem valor fica, quem não interessar é 
vendido, para realização de capital. 

Quanto ao treinador a contratar 
para o projecto, terá de ser uma fi­
gura com carisma, que assegure o su­
cesso "pela certeza". 

L. C. 

nheiro no futebol para ter 
maus resultados, ou seja, 
"ou se procuram resultados 
que compensem o esforço 
financeiro da Região ou en­
tão não se perde mais tem­
po com o assunto!" Ainda: 
"O Governo não está para 
aguentar as equipas da Ma­
deira numa simples luta pa­
ra não descer de divisão." 

Benfica vs ... Governo 
a falar de futebol 

Há poucos dias, a pro­
pósito da saída de Manuel 
José do Marítimo, Alberto 
João Jardim admitiu que o 
treinador talvez se arre­
penda. Alegando que o pro­
jecto do Benfica não deve 
ser tão consistente como o 
do ... Governo Regional. 
Benfica e Governo - fute­
bol e política - em luta no 
mesmo plano? Uma fonte 
contactada pelo DIÁRIO 
corrobora a afirmação do 
Presidente: "Uma socieda­
de desportiva com o Go­
verno em accionista é um 
projecto muito mais segu­
ro do que um projecto do 
Benfica ou do Sporting, clu­
bes que estão falidos." 

Quanto ao facto de um 
secretário, no caso o da 
Educação, ter promovido a 
interlocutor da política des­
portiva regional um treina­
dor - Manuel José -, ex­
plica a mesma fonte: "O Go­
verno não é especialista em 
matéria desportiva e tem de 
ouvir quem sabe disso." 

Governo quer ALR 
metida ao barulho 

O projecto da sociedade 
desportiva não avançará à 
responsabilidade exclusi­
va do Governo. As instân­
cias da Avenida Zarco só 
irão para o terreno depois 
de a Assembleia Legislati­
va aprovar uma lei que au­
torize o Governo a arran­
car. 

Quem não terá tarefa fá­
cil será a oposição. A qual, 
habitualmente crítica das 
despesas com o futebol, te­
rá de definir-se perante a 
população, apoiando a 
ideia da sociedade ou então 
assumindo a extinção do 
desporto profissional - di­
zem fontes executivas. 

Caso nas mãos 
das assembleias 

Aberto o jogo, a respon­
sabilidade do desporto ma­
deirense fica muito nas 
mãos dos adeptos. Os pre­
sidentes, à excepção do 
unionista Jaime Ramos (e 
ainda assim numa base que 
não se sabe se é "bluff"), 
parecem aderir à socieda­
de. A batata quente vai pa­
ra os sócios. 
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Projecto a longo prazo 
com técnico a 2 meses 

A nossa desilusão com o 
futebol é grande. Já 
não bastasse toda a 

oonfusão que se abateu sobre o 
futebol português, já não 
bastasse todo um clima de 
suspeição que desde há muito 
o vem enevoando, para agora 
sermos confrontados com o 
caso Manuel José. 

Desde a primeira hora, a 
partir do momento em que 
Paulo Autuori apresentou a 
demissão do cargo de treina­
dor principal do Benfica, era 
um dado adquirido que Manu­
elJosé seria o substituto daque­
le. Agora, não duvidamos, 
também, que, afinal, o ex-trei­
nador do Marítimo sempre 
esteve a um passo do Benfica, 
apenas faltava saber a dimen­
são do passo. Era tudo uma 
questão de "timing". 

De facto, um treinador, em 
cujo contrato, ao que se diz 
apenas verbal, constava uma 
cláusula que o permitia sair, 
desde que se lhe proporcio­
nasse um convite do Benfica 
ou da Selecção Nacio-
nal, era, decidi-
damente, um 
treinador de 
passagem 
para a 
ou t r a 
margem. 
A ' 

me 

margem onde se tornam reali­
dade um sonho e uma ambi­
ção desmedidas e nunca esoon­
didas. 

Por outro lado, o presidente 
do Marítimo terá todas as razõ­
es deste mundo para se 
mostrar profundamente agas­
tado com a actuação, de facto, 
pouco ética, do Benfica. Mas, 
forçosamente, terá que se rever 
na debilidade que constituiu, 
desde a primeira hora, a 

com o Be,nfica expirava no 
final da temporada, e, em face 
do seu insucesso, não seria 
previsível a sua saída no final 
da temporada? E, nessa altu­
ra, não se repetiria o quadro 
actual? 

O mais chocante, em tudo 
isto, foi o anúncio feito pelo 
presidente da colectividade do 
Almirante Reis, e igualmente 
assumido por Manuel José, na 
feitura de um projecto de três 

• Rui Fontes pecou em não dispensar Manuel 
José antes de Leiria. Porque, talvez, não se 
terá apercebido que o agora treinador do 
Benfica passou toda semana a procurar 
branquear a sua imagem, necessariamente 
a sair ofuscada de toda esta situação. 

contratação de Manuel José. 
Senão, vejamos. Desde o 

momento em que Manuel José 
coloca, como condição para 
ingressar no Marítimo, a p0ssi­
bilidade de sair, desde que 
convidado pelo Benfica, Rui 
Fontes acabara de contratar 

um treinador a curto prazo 
para um projecto a longo 
prazo. Provavelmente as 
coisas precipitaram-se 

com a saída intem­
pestiva de Paulo 
Autuori dos 
"encarnados" . 
Mas, sabendose 

que o 
contrato do 
treinador 
brasileiro 

anos e meio, e que implicava 
levar o Marítimo a imiscuir-se 
entre os grandes. Um projecto 
aos quatro ventos propalado, 
que' extrapolava o próprio 
Marítimo, identificandose com 
a Região. 

Afinal, tudo não passava 
de uma ingenuidade. E, na 
realidade, Rui Fontes foi ingé­
nuo ou, na melhor ffi!s hipóte­
ses, abusou de um estado de 
boa vontade, ao acreditar que 
Manuel José estava com o 
projecto do Marítimo. 

Na verdade, Manuel José 
apenas fisicamente esteve no 
Marítimo - nem sequer colo­
camos em causa o seu profis­
sionalismo e o bom trabalho 
que, neste curto espaço de 
tempo, já havia conseguido 
desenvolver - mas oom a cabe­
ça num horizonte mais lato. A 

sua saída não se 
consu­
maria, 
para já, 
c a s o 
Autuori 
não 
tivesse 
inespe­
r a d a-

A fim de evitar equívocos, cumpre-me informar 
que nunca tive qualquer problema com oDirec­
tor da Patinagem, sr, Joaquim Pocinha, nem nunca 
o trabalho do mesmo foi posto em causa, por mim 
ou pelos clubes, 

mente abandonado o Benfica. 
Mas, a verdade é que o Maríti­
mo tinha um treinador preso 
por um fio, que facilmente se 
partiria, caso as portas da 
selecção ou do Benfica se lhe 
abrissem. Como acabou por 
acontecer, desgraçadamente 
para am-bas as partes, muito 
mais cedo do que certamente 
era esperado. 

Compreendemos a ambi­
ção, legítima, de Manuel José 
querer treinar o Benfica. Mas 
não a entendemos a qualquer 
preço. E, se agora, se calhar, 
julgase um treinador acima do 
Marítimo, amanhã as si~ 
poderão se inverter. 

Neste contexto, foram 
inúteis, foram mesmo fúteis, 
todas as tentativas de Rui 
Fontes ainda conservar um trei­
nador que, decididamente, já 
não servia ao Marítimo. Quem 
vestiu a mmisola ''verde-rubra'' 
de uma maneira tão decidida e, 
num repente, a despe tão facil­
mente, quem se assumiu como 
a segunda voz incómoda da 
Madeira e, à primeira ooI'rente 
de ar, voltou à voz fininha que 
sempre teve, não tem carácter 
suficiente para estar à frente 
dum clube que, pese embora a 
sua pequenez fisica, é enorme 
na maneira como representa a 
força de uma Região que se 
quer assumir cada vez mais. 

Rui Fontes pecou em não 
dispensar Manuel José antes 
de Leiria Porque, talvez, não 
se terá apercebido que o agora 
treinador do Benfica passou 
toda semana a procurar bran­
quear a sua imagem, necessa­
riamente a sair ofuscada de 
toda esta situação. E a gerar 
um clima de instabilidade e de 
falta de motivação, bem visí­
veis, conforme rezam as cróni­
cas, no jogo com o União de 
Leiria 

A vida continua. Natural­
mente sem Manuel José. Mas 
com projectos realistas e com 
os pés bem assentes no chão. 

SílVIA CHfcHARO 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 
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N A NBA 

Miami Heat em «alta» 
Richmond em destaque 
O base Tim Hardaway 

(21 pontos) e o pos­
te Alonzo Mournillg 

(20) lideraram na concreti­
zação dos Heat, que haviam 
perdido na ronda anterior 
com os New York Knicks (8ft-
95). 

O poste Loren Meyer, 
com 18 pontos, a melhor pro­
dução da sua carreira, e o 
extremo Rex Chapman, com 
14, não puderam travar a 
derrota dos Suns, a primei­
ra registada no reduto dos 
Heat nos últimos nove anos. 

Em San José, Califórnia, 
os Golden State Warriors ob­
tiveram igualmente um tri­
unfo dilatado, derrotando os 
Vancouver Grizzlies por 122-
97, marca influenciada pelos 
33 pontos do base Latrell 
Spreweel, que ainda foi cre­
ditado de 11 assistências. 

Spreweel esteve bem se­
cundado pelo seu colega ex­
tremo Joe Smith, autor de 30 
pontos, uma boa ajuda para 
travar o ciclo de duas derro­
tas consecutivas. 

Os Warriors, que regis­
taram 20 pontos consecuti­
vos em lances livres, derro­
taram os Griz~lies pela séti­
ma vez nos últimos oito jogos 
entre ambos. 

Na equipa de Vancouver, 
onde a influência do novo 
técnico, Stu Jackson, ainda 
não se fez sentir, o "rookie" 
Shareef Abdur-Rahim, com 
22 pontos, e o seu colegaAn­
thony Peeler, com 21, foram 
os mais salientes. 

• Os Miami Heat atingiram, na segunda-feira, a sua melhor 
produção ofensiva da época, ao derrotarem os Phoenix Suns. por 
125-97, o que corresponde a 63,2 por cento de concretizações, 
recorde da época na NBA. Tudo numa semana em que Mitch 
Richmond foi eleito o melhor jogador. 

Matt Richmond foi considerado o "jogador da semana" 

Mitch Ricbmond, dos Sa­
cramento Kings, foi segun­
da-feira nomeado o melhor 
jogador da semana da Liga 
de Basquetebol Profissional 
(NBA) dos Estados Unidos, 
para o período que terminou 
domingo último. 

Ricbmond registou uma 
média de 36,5 pontos por jo­
go, 8,0 assistências, 7,0 res-

saltos e 3,33 roubos de bola. 
O base do Kings teve ain­

da uma percentagem de 61,9 
nos lançamentos de três pon­
tos e de 92,9 nos lances li­
vres. 

O melhor jogo de Rich­
mond durante a passada se­
mana foi o que opôs os Kings 
aos Detroit Pistons, na pas­
sada quarta-feira, e que foi 

ganho pelos primeiros, por 
97-92. 

Ricbmond terminou com 
38 pontos marcados, incluin­
do 22 no quarto período, 10 
ressaltos e 10 assistências. 

Mithc Ricbmond é o pri­
meiro basquetebolista dos 
Sacramento Kings a ser de­
signado jogador dasemana 
na presente temporada. 

TORNEIO DE TÓQUIO meiro torneio desde a conde­
nação do seu pai, Peter Graf, 
a mais de três anos de prisão 
por rraude fiscal, vai encon­
trar na segunda eliminatória 
a norte-americana Lisa Ray­
mond, que venoou ontem a ho­
landesa Seda Noorlander por 
7-5, 6-7 (3-7) e 7-5. 

Davenport "descansa" 
Zvereva "despede-se" 

A tenista norte-americana 
Lfudsay Davenport, sex­

ta cabeça-de-série, qualificou­
-se com relativa facilidade pa­
ra a segunda eliminatória do 
torneio de Tóquio, ao bater 
ontem a tailandesa Shi-Ting 
Wang em dois "sets", pelos 
parciais de 1).1 ~ 6-2. 

A outra favorita em acção 
na jornada inaugural, a ho­
landesa Brenda Schultz-

McCarthy, oitava cabeça-de­
-série, sentiu maiores dificul­
dades para se superiorizar à 
romena Ruxandra Dragomir, 
vencendo em três parciais, 
por 5-7,6-4 e 6-2. 

A grande surpresa da ron­
da foi a eliminação da bielo­
russa Natasha Zvereva, sur­
preendida pela tailandesa Ta­
marine Tanasugarn por 6-2 e 
6-1. . 

Tanasugarnaderrontará 
agora na segunda ronda Da­
venport, actual campeã olím­
pica. 

As alemãs Steffi Graf (1) 
e Anke Huber (4), a suíça 
Martina Hingis (2) e a espa­
nhola Conchita Martinez (3), 
as quatro primeiras cabeças­
-de-série, ficaram isentas da 
primeira ronda. 

Graf, a participar no pri-

PREUD'HOMME FOI TERCEIRO 

Walter Zenga eleito 
guarda-redes da década 

O italiano Walter Zenga 
foi eleito pela Federa­

ção Internacional da Histó­
ria e Estatísticas do Futebol 
como o melhor guarda-redes 
da última década, numa clas-

sificação em que o português 
Vítor Baía figura no "top 20" 
(19.º lugar). 

Zenga somou 55 pontos, 
mais 11 que o segundo clas­
sificado, o dinamarquês Pe-

ter Scbmeichel, enquanto o 
terceiro lugar pertence ao 
belga Michel Preud'homme 
(38 pontos), actualmente ao 
serviço do Benfica. 

No quarto lugar ficou o 

Por seu lado, Hingis, re­
cente vencedora do Open da 
Austrália, estreia-se quarta­
-feira rrente à italiana Gloria 
Pizzichini, enquanto Conchi­
ta Martinez jogará amanhã 
com a holandesa Kristie Boo­
gert. 

Finalmente, Huber inicia 
a sua participação em Tóquio 
1ambém amanhã, rrente à nor­
te-americana Kimberly Po. 

espanhol Andoni Zubizarre­
ta, com 32 pontos, seguido 
pelo brasileiro Cláudio Taf­
fareI, com 30. 

Rinat Dassaev (ex­
-URSS), Sergio Goycochea 
(Argentina), Johannes van 
Breukelen (Holanda), Peter 
Shilton (Inglaterra) e David 
Seamen (Inglaterra) encer­
ram o "top ten". 

O português Vítor Baía 
ficou posicionado no 19. º lu­
gar, tendo recebido onze 
pontos. 

• 
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BREVES 
Adeptos do Perugia 
protestam, de costas 
contra arbitragens 

Os adeptos do Perugia, da I 
Divisão do futebol italiano, 
vão virar as costas ao 
terreno de jogo no primeiro 
minuto do próximo 
encontro da sua equipa no 
campeonato, como protesto 
pelo que consideram 
"exoossivos erros dos 
árbitros". 
A iniciativa foi adoptada 
para "protestar contra uma 
série de decisões dos 
árbitros, que prejudicaram 
seriamente o Perugia no 
campeonato em curso". 
O Perugia recebe o Inter de 
Milão na 19. ª jornada da I 
Divisão italiana. 

• 
Beckenbauer 
propõe um ponto 
por cada golo 

O presidente do Bayern de 
Munique, Franz 
Beckenbauer, propôs que 
seja atribuído às equipas 
que ganhem um jogo de 
futebol um ponto adicional 
por cada golo marcado, 
como recompensa do jogo 
ofensivo. 
"Os jogadores teriam que 
lutar para marcar cada golo 
para assim obter o maior 
número de pontos 
possíveis", considerou o 
antigo internacional alemão. 
Os pontos extra não 
poderiam ser mais que três 
pelo que a equipa vencedora 
arrecadaria no máximo seis 
pontos por encontro. 

• 
Auguin sonha 
com os 100 dias 
na Vendée Globe 

O navegador rrancês 
Christophe Auguin 
manteve ontem uma 
velocidade média de cerca 
de 13 nós e recuperou a 
esperança de terminar a 
sua Vendée Globe (Volta ao 
Mundo em solitário, sem 
escala e sem assistência) 
em 100 dias. 
Mas tudo dependerá das 
condições meteorológicas 
dos dias futuros, pois ainda 
tem pela rrente 4.000 
milhas para serem 
percorridas. Quando 
efectuar a passagem do 
hemisfério Sul para o 
hemisfério Norte, Auguin 
deverá aproveitar o vento 
alisio, de nordeste, mas 
tudo dependerá em última 
análise do anti-ciclone dos 
Açores e das depressões 
atmosféricas desta região. 
De qualquer modo, chegar 
a Sables-d'Olonne (Oeste 
da França) em menos de 
quinze dias, para bater o 
recorde de 109 dias da 
Vendée Globe, na posse do 
também rrancês Titouan 
Lamazou, continua a ser 
um desafio. 

Baiul tenta evitar 
julgamento por 
conduzir embriagada 

A ucraniana Oksana Baiul, 
campeã olímpica em título 
de patinagem artistica, 
propôs à justiça norte­
-americana seguir um . 
programa de educação 
sobre o alcoolismo para 
evitar um processo por 
condução em estado de 
embriaguez. 
Baiul, que provocou um 
acidente quando conduzia 
sobe os efeitos do álcool, 
ofereceu-se também para 
efectuar horas de trabalho 
de interesse geral. 
A patinadora, que tem 
apenas 19 anos, 
compareceu segunda-feira 
perante um juiz de 
Hartford (Estado de 
Connecticut), que deverá 
decidir se será ou não 
formalmente acusada e lhe 
deu a escolher sobre 
declarar-se culpada ou não. 
A patinadora, os seus ' 
advogados e um grupo de 
agentes da polícia, que 
foram rigidamente 
mantidos longe dos 
jornalistas, estiveram 
apenas cinco minutos no 
tribunal. 
O juiz dará a conhecer, no 
dia 5 de Fevereiro, a sua 
resposta ao que lhe foi 
proposto pela jovem 
patinadora ucraniana, que 
teve de ser suturada no 
couro cabeludo depois do 
acidente, em que o seu 
Mercedes derrapou e saiu 
da estrada, a 12 de Janeiro 
corrente, perto de 
Simsbury, onde vive e se 
treina. 
Além de conduzir em 
estado de embriaguez, 
Baiul também não cumpriu 
a lei do Estado de 
Connecticut que fixa em 21 
anos a idade mínima para 
consumo de álcool. 

• 
Túlio assegura 
aspemas 
por 465 mil contos 

O futebolista brasileiro 
Túlio, do Corinthians de 
São Paulo, vai assegurar as 
suas pernas por três 
milhões de dólares (465 mil 
contos), informou segunda­
-feira à agência Estado de 
Notícias. 
O antigo avançado do 
Botafogo contactou 
diversas companhias de 
seguros e estuda as 
propostas que lhe 
garantam indemnizações 
no caso de lesão grave. 
"Um avançado vive dos 
seus golos", asseverou 
Túlio. 
Segundo o atleta, "é uma 
triste ironia" do futebol que 
um jogador sofra uma lesão 
e permaneça semanas ou 
meses sem jogar e sem 
ganhar prémios, enquanto 
o agressor continua activo e 
a receber todos os 
proveitos financeiros. 

• 
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SAIU D E SETÚBAL, MAS 

Mário Reis diz 
''não'' ao Marítilno . 

I nesperadamente, deu­
-se o volte-face. Mário 
Reis confirmou a in­

tenção de rescindir o con­
trato que tinha com o Vitó­
ria de Setúbal, mas, pelo 
menos no imediato, não 
aceitou o convite que o C. 
S. Marítimo lhe fizera pa­
ra substituir Manuel José. 
Assim, de repente, Rui 
Fontes fica com um pro­
blema complicado para re­
solver quando tudo indica­
va que a vaga deixada em 
aberto pelo actual técnico 
do Benfica ficava preen­
chida com o ex-setubalen­
se. Uma operação que a 
sua esposa terá de efectu­
ar ao coração está na ba­
se, para já, deste desenla­
ce. 

Até ontem de manhã 
tudo decorria dentro do es­
perado. A direcção "verde­
-rubra" entrara em con­
tacto, na véspera, com a 
sua congénere sadina que 
deu "luz verde" para que 
Mário Reis fosse contacta­
do pelo clube madeirense 
no sentido deste assumir a 
liderança do futebol mari­
timista. O convite foi feito 
e o acordo não pareceu di­
fícil. Até porque o técnico 
já manifestara publica­
mente a vontade em re­
presentar o emblema ma­
deirense. Faltava, tão-só, 
a desvinculação com o Vi­
tória sadino. O que foi con­
cretizado a meio da tarde 
de ontem, após um encon­
tro com Justo Tomás, o 
presidente demissionário 
dos setubalenses. 

"A rescisão foi amigá­
vel" anunciou no final o 
ex-responsável sadino (e 
futuro?) notando que "se­
rão salvaguardados todos 
os direitos do Vitória de 
Setúbal". Ao mesmo tem­
po, Justo Tomás confes­
sou que Mário Reis "ga­
rantiu que não iria para 
o Marítimo". O técnico, 
por seu turno, referiu a 
falta de uma direcção nos 
últimos três meses e meio 
para justificar a sua saí­
da. "Esta era uma situa­
ção que importava resol­
ver com dignidade", real­
çou Reis. 

A saúde 
da mulher 

Quanto à sua vinda 
para a Madeira, Mário 
Reis reconheceu que fora 
contactado pelos respon­
sáveis do Marítimo, mas 
confessou de imediato 
que "logo pela manhã ti­
ve oportunidade de falar 
com o dr. Rui Fontes, fa­
zendo-lhe sentir que mo­
tivos pessoais tornam di-

• Depois de Manuel José, agora foi Mário Reis a «roer a 
corda». O vínculo com o Setúbal foi anulado mas Reis 
justifica com a doença da esposa a sua recusa ao 
Marítimo. Pelo meio, há quem refira que o ex-sadino 
estará comprometido com o Boavista para a próxima 
temporada. Azar «verde-rubro». 

Uma súbita doença da mulher obrigou Mário Reis a declinar o convite do Marítimo. 

fícil o meu ingresso no 
seu clube". Instado a es­
pecificar, Mário Reis con­
cedeu e anunciou que 
aquilo que o atormenta é 
um problema de saúde da 
sua esposa. "A minha mu­
lher terá de ser alvo de 
uma intervenção cirúrgi­
ca ao coração, dentro de 
dois a três meses, repe­
tindo uma outra feita há 
21 anos, pelo que precisa, 
naturalmente, de todo o 
apoio", elucida. 

Descansar primeiro 
Boavista depois? 

Apresentando-se como 

inviável a sua contratação 
pelo clube "verde-rubro", 
Mário Reis não esconde al­
guma desilusão. "Gostaria 
de representar o Marítimo, 
uma das melhores equipas 
portuguesas e já com his­
tória no futebol nacional, 
mas a concretização desse 
desejo apresenta-se remo­
ta". Apesar desta semi­
abertura, o ex-treinador do 
Setúbal repete que "as pos­
sibilidades de representar 
o Marítimo estão pratica­
mente esgotadas". 

'. "Agora vou descansar, 
pôr à cabeça no lugar pois 
não foi fácil abandonar o 
grupo extraordinário de 

• 

trabalho do Setúbal", 
acrescenta Mário Reis que, 
depois, não tem pejo em 
elogiar Rui Fontes "que 
tem tratado este assunto 
com grande cuidado". 

Recusando a eventua­
lidade de ter algum outro 
convite - apesar de se fa­
lar, com alguma insistên­
cia, no Boavista para a 
próxima época -, Mário 
Reis anuncia que não pen­
sa treinar nos tempos mais 
próximos. "Neste momen­
to, a minha ideia é descan­
sar", conclui o técnico que 
depois de ter tudo acerta­
do com o Marítimo fez 
"marcha-atrás" . 

R U I FONTES INCRÉDULO 

"No primeiro contacto 
não falámos de doenças ... " 

E stabele,c~nd0.um cont~cto, já à ~oite, 
com MarIO ReIS, o preSIdente Rm Fon­

tes ouviu da boca do treinador as explica­
ções que levaram à recus.a do têcnico em 
vir para a Madeira. Mas, a par de um cer­
to desencanto, também um sentimento de 
revolta. "Estranho apenas que na primei­
ra conversa que tivemos com Mário Reis, o 
técnico não nos tenha referenciado qual­
quer problema relacionado com a saúde 
da sua esposa", aponta. Fontes também 
não comenta a possibilidade já levantada 
de Mário Reis ir treinar o Boavista na pró-
ximaépoca. . . 

A verdade é que depois de Manuel José, 

agora foi a vez de Mário Reis «roer a cor­
da». "Estamos a ficar desiludidos com os 
treinadores portugueses", deixa escapar em­
bora logo acrescente não saber se a opção 
maritimista agora "recairá num estrangei­
ro". "Vamos pensar bem para tomarmos a 
melhor decisão possível em prol do Marítimo 
e do futebol madeirense", promete. 

Para já, a realidade é esta: hoje será 
o trio Rui Vieira, Ewerton e Carvalho a di­
rigir o treino do Marítimo, agendado pa­
ra as 9 horas e 30 minutos. Comando téc­
nico que se deverá nianter até ao jogo do 
próximo domingo, em Chaves, frente ao 
Desportivo local. 
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NO NACIONAL 

Catita e Eddie 
já treinaram 

O "resmldo" dajornada do 
último fim.desemana da 

II Divisão B foi altamente fa­
vorável para o Nacional que, 
mercê da igualdade oonsenti­
da pelo Santa Clara em "ca­
sa", reduziu para dois pontos 
a distância que o separa do 
primeiro lugar. Acendese, as­
sim, ainda mais, a discussão 
pelo únioo lugnr que dá acesso 
à subida de divisão, a qual pa­
rece apenas reservada a ma­
deirenses e açorianos. 

Almoço junta plantel 

Comentando esta situa­
ção, Jair Picerni lembrou que 
"o Nacional tem de pensar em 
si próprio" embora não es­
queça que "temos de alcançar 
o Santa Clara, se quisermos 
subir". O que poderá aoonte­
cer, se oomo é desejo dos "3M 
negros", "oonseguirmos uma 
sequência de resultados poSf 
tivos". A motivação da equipa 
é que não se alterou oom esta 
aproximação. "Amotivação e 
a entrega dos jogadores é 
grande desde que chegámos 
aqui" mostrando o técnico 

N A A. D. 

muita oonfiança que "com de­
terminação e trabalho sere­
mos campeões". 

Entretanto, o plantel, equi­
pa técnica e dirigentes do clu­
be reUlliram-se no Gá) tradi­
cional almoço mensal, um mo­
mento de oonvívio que visa re­
forçar os laços de ullião entre 
todo o grupo de trabalho. An­
tes, a equipa tinha estado no 
campo da Camacha onde 
realizou um treino fisico-téo­
nico bastante oondicionado pe­
lo nevoeiro que ali se fazia sen­
tir. 

Calita (ex-Boavista e Fa­
rense) e Eddie (ex.covilhã), 
dois possíveis reforços para o 
Nacional, estiveram na Ca­
macha onde treinaram à parte 
dos oolegas. Ambos os atletas 
vão submeter-se a um período 
de observação que vai ditar a 
sua permanência (ou não) no 
clube. 

Com João Paulo e Sergi­
nho, lesionados, e sem casti­
gados na equipa, os "alvi-ne­
gros" treinam, esta manhã, na 
Canmcha e, de tarde, no giná­
sio dos Barreiros. 

E. P. 

MACHICO 

Bruno e Luís Ladeira 
castigados por um jogo 

Aderrota de Machioo, em 
Portimão, no passado do­

mingo, deixou a equipa em 
"maus lençóis". Os machi­
quenses caíram abaixo da 
chamada "linha de água" e 
encontram-se agora no déci­
mo quinto lugar oom dezano­
ve pontos. Uma situação sem­
pre incómoda, da qual a for­
mação pretende sair o mais 
depressa possível pelo que o 
jogo oom o Juventude de Évo­
ra está a ser enmrado oom i0-
da a determinação a fim de 
garantir o regresso às vitóri­
as por forma a uma recupe­
ração na classificação. 

E oomo se os problemas 
classificativos já não bastas­
sem aos "trioolores", a equi­
pa está impedida de utilizar 
Bruno e Luis Ladeira no en­
oontro oom os alentejanos. Os 
dois atletas viram o rnrtão vel' 
melho por acumulação de 
"amarelos" com o Portimo­
nense e estão automatica­
mente suspensos por uma 

. partida. 
Ladeira, aliás, nem inte­

~uotremo~onodia 

de ontem na Camacha uma 
vez que padece de uma amig­
dalite. Aliás, a sessão teve ou­
tras ausências, todas elas mo­
tivadas por problemas de or­
dem física. Assim, Lepi 
continua afectado por uma 
forte gripe enquanto João Lu­
ís queix&se de uma dor numa 
ooxa, sentida na parte final do 
encontro no Algarve e deve, 
por isso, realizar hoje. uma 
eoografia para determinar a 
real extensão da lesão. José 
Manuel também fioou de fora 
devido a uma pancada sofri­
da em Portimão embora a sua 
situação não deva inspirar 
grandes cuidados. 

A sessão que maroou o re­
gresso ao trabalho desta se­
mana foi dedicada quase ex­
clusivamente a oonteúdos fí­
sioos já que o estado da relva 
mviabilizou a utilizaçãD de b0-
la. 

Para hoje, a equipa técni­
ca machiquense tem progra­
mados dois tremos: de manhã 
no estádio dos Barreiros e de 
tarde em Machico. 

E. P. 

Telefone: ___________ .__ _ _ _ _ __ ___ ___ _ _ __ _ rnmmi1 
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L I G A o A TAÇA o A S T A ç A S E M VOLEIBOL 

Madeira defronta 
• • eqUIpa ucramana 

O 
c. s. Madeira jogaho­
je a sua quarta parti­
da da Liga da Taça 

das TaçaS em Voleibol. Um jo­
go em que o equihôrio será 
com certeza a nota dominan­
te, uma vez que ambas as for­
mações estão bem constituí­
das. 

Relativamente à formação 
madeirense, tem vindo a sur­
preender nesta sua participa­
ção na Liga da Taça das Ta­
ças. Isto porque nos três jogos 
que realizou, conseguiu obter 
duas vitórias em casa, con­
sentindo uma derrota fora de 
casa, frente a uma poderosa 
formação romena 

Quanto à equipa adversá­
ria desta noite, refira-se que o 
Kerkinita Evpatoria ainda não 
conseguiu qualquer vitória 
nos três encontros que dispu­
tou. Por isso mesmo, tudo in­
dica que o C. S. Madeira é fa,. 
vorito à vitória. 

O DIÁRIO convidou Su­
zana Gallina a fazer uma an­
tevisão ao jogo, tendo a joga­
dora brasileira referido: "Eu e 
as minhas colegas de equipa 
não temos qualquer conheci­
mento sobre a forma como jo­
ga a equipa da Ucrânia. No 
entanto, acredito que dos qua­
tro jogos que temos para dis­
putar, o de hoje, frente às 
ucranianas, será talvez um jo­
go em que temos mais hipó­
teses de vencer, isto porque a 
turma visitante não tem vin­
do a obter bons resultados na 
Liga". 

Para que a vitória esteja 
ao alcance da sua equipa, Su­
zana Gallina considera essen­
cial "que o público compareça 
em grande número ao pavi-

• A equipa feminina do C. S. Madeira prossegue hoje a sua 
participação na Liga da Taça das Taças em Voleibol, recebendo o 
conjunto da Ucrânia, Kerkinita Evpatoria, no Pavilhão da Levada, 
pelas 20.30 horas. Depois de duas vitórias em três jogos, é grande 
a expectativa para o confronto desta noite. 

TÂNIA FARIA 

A equipa do Madeira que esta noite vai tentar a sua terceira vitória internacional. 

lhão, porque só assim o es­
pectáculo será ainda mais b0-
nito". 

Jaime Lucas 
oonfiante 

Por sua vez, o treinador 
principal da equipa madei­
rense, Jaime Lucas, começou 
por adiantar-nos que "este é o 
terceiro jogo que vamos jogar, 
pelo que o encaramos com 
mais confiança e tranquilida-

de. Acredito que vai ser uma 
boa partida de voleibol, isto 
porque ambas as formações 
só pensam em fazer bons jo­
gos". 

Sobre as facilidades que 
poderão vir a encontrar, já que 
as ucranianas ainda não ven­
ceram qualquer jogo, o técni­
co madeirense referiu: "Nós 
não temos qualquer tipo de c0-

nhecimento sobre a maneira 
de jogar da outra equipa, mas 
pelos resultados obtidos, acre 

BASQUETEBOL 

dito que a minha equipa po­
derá fazer uma boa partida de 
voleibol". 

A terminar, Jaime Lucas 
deixou um apelo ao público: 
"Espero que oompareça muita 
gente ao jogo, porque acredi­
to que, assim, o espectáculo vo­
leibolistico será ainda mais es­
pectacular". 

Para o enoontro, Jaime Lu­
cas poderá utilizar as seguin­
tes jogadoras: Suzana Gallina, 
Paula Semedo, Elena Vorobi-

CIF é última etapa 
antes da "final four" 

A equipa feminina do Clu­
be Amigos do Basque­

tejLevi's Store discute, hoje 
(18.30 horas ), no pavilhão 
de São João, a passagem à 
"final four" da Taça de Por­
tugal. O adversário é o Clu­
be Independente de Futebol 
(CIF), num jogo que estava 
inicialmente marcado para 
5 de Janeiro mas que foi adi­
ado, por alegada impossibi­
lidade da equipa de Lisboa 
se fazer r.epresentar com a 
maioria das suas jogadoras. 

Este é o terceiro con­
fronto entre estas duas equi­
pas, que estão a protagoni­
zar campanhas distintas no 

campeonato nacional da I 
Divisão. Enquanto as "ami­
gas" lideram a classificação, 
isoladas, com uma vanta­
gem de dois pontos sobre as 
segundas, o CIF, um "histó­
rico" da modalidade, ocupa 
a oitava posição, com ape­
nas sete vitórias em 18 jogos 
disputados. Todavia, um 
desses triunfos foi precisa­
mente contra o CABjLevi's 
Store, na 15ª jornada (87-77). 
No jogo da primeira volta, no 
Funchal, o CAB venceu por 
um dilatado 82-50. 

No jogo em que o CIF 
venceu, as madeirenses não 
contaram com Mafalda Sa-

nheiro - ausente por lesão 
- e ainda não tinham a "ba­
se" .Helena Aires, registan­
do alguma descoordenação 
no ataque. Para hoje, mes­
mo com as normais dificul­
dades que o CIF deve colo­
car, o favoritismo da equipa 
de Juca é grande, não de­
vendo enjeitar a possibilida­
de de estar presente na quin­
ta "final four" consecutiva. 

No CIF, as pedras mais 
influentes são a norte-ame­
ricana Sharon Deal e Paula 
Silva (ex-Desportivo Nocal). 
A equipa vem de uma preci­
osa vitória para o campeo­
nato, no recinto da Escola 

Secundária de Santo André, 
que deverá ter garantido o 
oitavo lugar e a presença 
nos "play-off". 

Recorde-se que as "ami­
gas" são as detentoras d.a 
Taça de Portugal, conquis­
tada na época passada, no 
Pavilhão dos Trabalhadores, 
frente ao Anadia. 

Para a "final four", que 
terá lugar em Santarém a 22 
e 23 de Fevereiro, estão já 
apurados União de Santa­
rém, Anadia e Desportivo da 
Póvoa. As poveiras, do es­
calão secundário, causaram 
a surpresa dos quarto&de-fi­
nal, ao eliminarem o Clube 

ova, Valentina, Rubina Paixão, 
Fátima Vítor, Isabel Gouveia, 
Sandra Figueira, Márcia Fel'­
nandes e Sara Câmara. 

Refira-se que o árbitro 
principal do encontro, Jeffrey 
John Brehaut, viajou desde In­
glaterra, sendo auxiliado pelo 
internacional português Antó­
nio Sobral. 

Equipa ucraniana 
fundada em 1992 

O DIÁRIO tentou obter al­
gumas informações sobre a 

. equipa que vem da Ucrânia. 
Assim, oonseguimos saber que 
o Kerkinita Evpatoria foi fun­
dado em 1992. Nesse mesmo 
ano, venceu o Campeonato Na,. 
cional da Ucrânia, e em 1994 
:tioou em 10º lugar. Em 1995 foi 
novamente campeão nacional, 
tendo assim acesso a um lugar 
na Taça das Taças, participa,. 
ção que lhe rendeu um 7º lu­
gar. 

Já em 1996, o Kerkinita E» 
patoria ficou posicionado em 
4º lugar no Campeonato Na­
cional, vencendo a Taça da 
Ucrânia, frente a uma forte 
equipa da Eslováquia. 

Para a partida, o treinador 
do Kerkinita Evpatoria, Leo­
nid KbIychev, convooou as se­
guintes atletas: Inne Titaren­
ko (1,84), Anna Kovalckuk 
(1,84), OxanaBadenko (1,91), 
Natalya KbIycheva (1,76), Va­
lentina Burdacheva (1,84), Ma­
rijaAbalrumona (1,90) e Tati­
ana Goldobina (1,84). 

A equipa da Ucrânia che­
gou ontem ao fim da noite ao 
Funchal, realizando hoje, às 
8.30 horas, um treino no Pavi­
lhão da Levada. 

Propaganda da natação da 
divisão maior. 

Portugal prepara jogo 
com a Inglaterra 

O seleccionador nacio­
nal de basquetebol, Alfredo 
Almeida, divulgou ontem a 
lista de convocados para o 
embate de hoje, de Portu­
gal, em Inglaterra. A "se­
lecção das quinas", que se­
gue na ultima posição do 
grupo B de qualificação pa­
ra o Europeu, tentará em 
Newcastle obter a sua pri­
meira vitória,. 

O seleccionador convo­
cou os seguintes jogadores: 
Pedro Miguel, Carlos Sei­
xas e Luís Silva (Benfica), 
Raul Santos, Paulo Pinto, 
Nuno Marçal e Rui Santos 
(FC Porto), Alexandre Pi­
res e José Costa (Esgueira), 
Luís Machado (Queluz), 
Paulo Sousa (Ovarense) e 
João Santos (Portugal Te­
lecom). 

\JS/LUSA 
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Toyota aposta 
nosralies 

e em LeMans 
o Team Europe da Toyo­

ta, equipa que elabora os pro­
jectos desportivos daquele 
construtor japonês, revelou 
ontem ter elaborado progra­
mas para as 24 Horas de Le 
Mans e para o "mundial" de 
raJis, ambos para a temporada 
de 1998. 

Para o "mundial" de ralis, 
a Toyota deverá construir e 
desenvolver um novo caITO, o 
World Rally Car (WRC), via­
tura que está a ser construída 
nas oficinas de Colónia, naAle­
manha, e que deverá ser ho­
mologada no segundo seme& 
tre do presente ano. 

Caso os prazos sejam 
cumpridos, o mrro poderá ser 
estreado já este ano, por oca­
sião do Rali de San Remo, en­
tre 13 e 15 de Outubro, além 
de poder fazer aparição nos 
ralis da Austrália, a disputar 
entre 30 de Outubro e 2 de No­
vembro, e no RAC (Grã-Bre­
tanha), agendado de 22 a 24 
de Novembro. 

Paralelamente, a Toyota 
apoiará o belga Freddy Loix 
e o alemão Mathias Kahle na 
presente temporada. 

O outro projecto, coloca­
do nas mãos do engenheiro 
francês André de Cortanze, vi­
sa a construção de uma viatu­
ra GT, propulsionada por um 
motor V8 com duplo turbo, 
tendo em vista a participação 
em Le Mans em 1998. 

André de Cortanze esteve 
integrado nas vitórias da Re­
nault em 1978 e da Peugeot 
em 1992 e 1993, todas em Le 
Mans. 

Martin Brundle 
transferese 

para a televisão 
Sem conseguir um lugar 

como piloto, Martin Brundle 
vai regressar à Fi 'Como co­
mentador desportivo para a 
televisão. 

Brundle, que já correu 158 
Grandes Prémios mas foi de& 
pedido este mês pela Jordan, 
foi segunda-feira confirmado 
como parte da equipa da tele­
visão rrv para esta época. 

O ex-piloto junta-se ao ve­
terano comentador Murray 
Walker no Grande Prémio 
inaugural naAustrália, a 9 de. 
Março. 

"Eu sei que as minhas 
emoções vão ser correr", pre­
vê Brundle. ''Vou imaginar on­
de poderia estar na grelha de 
partida, mas tive uma posição 
privilegiada num carro de Fi 
durante uma dúzia de anos e 
agora tenho uma temporada 
muito entusiasmante à minha 
frente". 

"É um novo começo", c0-

mentou, acentuando: "Pessoas 
do desporto em todo o mundo 
têm que-se confrontar com o 
facto de terem que terminar 
mais mdo ou mais 1arÇ.e. Ape­
sar de nunca dizer nunca, 
mesmo tendo desistido da Fi 
por duas vezes e depois ter re 
gressado, penso que isso não 
vai voltar a acontecer", con­
cluiu o piloto. 
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P A R A o R A L I SOPETE 

Campos ambicioso 
quer andar na frente 
• Embora impe~ido de treinar com o seu habitual navegador. José Camacho­

acometido de um forte síndroma gripal que o obrigou a regressar à Madeira -. 
Américo Campos mostra-se esperançado numa boa estreia ao volante do Peugeot 
306 Maxi. no Rali Sopete que sábado vai para a estrada. 

NÉLlO GOMES 

Â 
mérico Campos 
~e.ncontra-se na 
"recta final" de 

preparação para a pro­
va inaugural do Cam­
peonato Nacional de 
Ralis de 97, o Rali 
Sopete, que se 
disputa no pró­
ximo sábado 
nas estra­
das donor­
te de Por­
tugal. 

O pilo­
to madei­
rense en­
contra-\'le 
desde o fi­
nal da 
passada 
semana 
definitiva­
mente no con-
tinente, onde vem treinan­
do exaustivamente esta sua 
participação, integrada, co­
mo se sabe, na equipa ofi­
cial da Peugeot Portugal. 

Falando ao DIÁRIO 
num intervalo dos treinos, 
Américo Campos adianta 
que a preparação do rali es­
tá a decorrer com normali­
dade. «Nos ralis que faço 
fora da Madeira, onde o 
desconhecimento dos tro­
ços é grande, opto sempre 
por treinar bastante. Neste 
rali isso não foge à regra, 
ainda para mais porque va­
mos estrear um carro mui­
to competitivo. Para além 
disso, obviamente, a equi­
pa da Leuimport Competi­
ções está apostada num 
bom resultado. Nesse sen­
tido, temos trabalhado in­
tensivamente», sublinha o 
piloto madeirense. 

O esquema de treino, 
de resto, deve sofrer uma 
interrupção hoje, para um 
merecido descanso - os 
treinos têm deçorrido, inin­
terruptamente, desde sá­
bado, o que motivo um na­
tural desgaste -, estando 
agendado para amanhã o 
derradeiro dia de passa­
gens pelos troços. 

Salientando que o tem­
po tem estado mMillfico, o 
piloto madeirense realça 
que «o piso das classifica­
tivas está globalmente em 
bom estado, embora o tro­
ço de Cabração esteja já 
um pouco degradado em 
relação às primeiras vezes 
por que lá passámos». 

Américo Campos faz 
questão de salientar, no en­
tanto, que a estrutura do 
rali é do seu agrado. «O ra­
li tem um percurso interes-

sante 
e que me agrada. De ma­
nhã, temos três classifica­
tivas, duas delas de maior 
extensão, casos de Argas e 
Vilar de Mouros, para além 
de outra mais pequena, 
Sertide, que é a inicial. Na 
parte da tarde, cumprimos 
as classificativas de Se­
queiros, que é estreita e si­
nuosa, mas muito gira, Pa­
redes de Coura, que é bas­
tante mais rápida, para 
além de Cabração». 

Co-piloto 
. "emprestado" 

O único (e importante) 
óbice nesta fase da prepa­
ração é a ausência do na­
vegador José Camacho. 
«Estou a treinar com um 

co-piloto "empresta­
do" - amigo do Luís Lis­
boa -, já que o José Cama­
cho, no sábado passado, te­
ve de regressar ao Funchal 
por se encontrar doente. 
Claro que é uma situação 
desagradável, mas o im­
portante é que ele recupe­
re e esteja em condições 
para participar no rali». 
Ainda sobre este percalço, 
o piloto da Leuimport Com­
petição mostra-se esperan­
çado na plena recuperação 
do José Camacho «caso 
contrário teremos de ar­
ranjar uma solução de re­
curso, o que, obviamente, 
é muito negativo para nós». 

Depois de ter testado 
o carro de prova na pas­
sada semana, o piloto mar 
deirense vem utilizando 
um Peugeot 106 Rally nos 

• 
FERNANDO P E R E S É 

treinos reali­
z a d 'o s 

nos vá­
r i o s 
troços 
que 
in t e­
gram 
e s te 
R aI i 

Sope-
te. O 

prova só 
amanhã 
chegará 
à Póvoa 
de Var­
zim, con­
juntamen­
te com o 
do Adruzi­
lo Lopes. 

Améri­
co Cam­
pos faz 
questão de 

salientar «a elevada 
competitividade do car­
ro», facto que lhe confere 
ambições legítimas para 
efectuar um bom rali. «A 
nossa meta será terminar 
o rali, porque se isso 
acontecer é sinal que te­
remos oportunidade de 
aprender ao máximo este 
carro. Mentiria, porém, se 
não dissesse que há um · 
ou outro troço mais do 
meu agrado, onde tenta­
remos andar ao máximo, 
téntando, dessa forma, 
nos metermos na luta dos 
F2». 

Refira-se, ainda, que a 
pintura a utilizar duran­
te toda a época será idên­
tica à da Peugeot Portu­
gal, embora com ligeiras 
mudanças devido aos pa­
trocinadores próprios da 
Leuimport Competiç~o. 

O N . o 1 

Madeirense é o quinto 
a sair para a estrada 

Américo Campos será o quinto concor­
rente a arrancar para ii, estrada nesta 

primeira prova do Campeonato Nacional de 
Ralis, logo após os principais pilotos nacio­
nais. 

Fernando Peres, utilizando o Ford Es­
cort RS Cosworth com que se sagrou cam­
peão uacional de 96, será o primeiro a sair, 
seguido por Adruzilo Lopes, no Peugeot 306 
Maxi recentemente adquirido e que levou 
Giles Panizzi ao título de campeão de França 

da época transacta. Seguem-se os dois pilotos 
da equipa oficial da Renault Gest Galp, Pe­
dro Azeredo e José Carlos Macedo, que es­
trearão os novos Renault Mégane. Depois 
de Américo Campos sairá o espanhol Ca& 
trejon, campeão de Produção do seu país. 

Um facto que demonstra, de forma ine­
quívoca, o reconhecimento por parte da or­
ganização do potencial da dupla madeirense, 
agora servida por uma das mais competiti­
vas viaturas do parque automóvel nacional. 

Participação 
nacional 

nas motos 

Um conjunto de pilotos 
regionais vai marcar pre­
sença assídua em provas do 
Campeonato Nacional de 
Motocross. 

Vjtor Freitas, campeão 
regional em título, vai cum­
prir todas as provas nacio­
nais na classe 250cc ao me& 
mo tempo que vai tentar 
conciliar a sua participação 
nas provas regionais com o 
objectivo de chegar à reva­
lidação do título. 

Filipe Martins, outro jo­
vem piloto regional com pro­
vas dadas, participará nos 
suM8, enquanto Alberto Ra­
fael vai correr na classe 
125cc. 

Para os mais novos a 
época é prometedora, já que 
uma selecção regional vai 
estar presente em quatro 
provas nacionais. 

Com o apoio da Associ­
ação de Motociclismo da Ma­
deira, os pilotos jovens re­
gionais vão participar nas 
provas nacionais de inicia­
dos agendadas para 3 e 4 de 
Maio na Pontena, 6 e 7 de 
Setembro na Louçaria, 27 e 
28 de Setembro em Arganil 
e 11 e 12 de Outubro nos 
Marinhais. 

Calendário 
regional 
aprovado 

Mas a Associação de 
Motociclismo da Madeira 
(AMM) tem já agendadas 
as provas para a época de 
97. 

O ano para a competi­
ção regional em duas rodas 
está dividido em três «es­
pecialidades», o motocross, 
rampas e passeios moto-tu­
rísticos. 

No motocross estão 
marcadas cinco provas pa­
ra o campeonato a realiza­
rem-se entre Março e Julho. 
Deste modo a época abre a 
23 de Março nos Prazeres, 
seguindo-se as provas nas 

, Carreiras a 20 de Abril, nos 
Prazeres a 1 e a 22 de Ju­
nho e, a terminar a época, 
a 27 de Julho no Porto San­
to. 

A já tradicional prova 
do 1. º de Maio, nas Carrei­
ras, voltará a realizar-se, 
sendo extra-campeonato. 

As rampas surgem este 
ano em força, existindo 
mesmo um campeonato or­
ganizado. 

O calendário compõe-se 
por cinco provas assim or­
ganizadas: 

Al de Março no Faial, 18 
de Maio na Calheta, 1 de Ju­
lho em Machico, 7 de Setem­
bro na Ponta do Sol e 8 de No­
vembro no Porto Santo. 

Estão previstos dois 
passeios moto-turísticos, a 
actividade de lazer e recre-

. ação da AMM. O primeiro 
realiza-se a 11 de Maio na 
Santa do Porto Moniz e o 
segundo em Santana a 14 
de Setembro. 

J 

1 
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NO PORTO-SANTENSE 

António Carlos rendido 
por José Domingos 

A s duas derrotas con­
secutivas sofridas pe­

lo Porto-santense, aliado a 
um mau relacionamento 
entre o presidente do clu­
be, José Lino Pestana, e o 
técnico António Carlos , 
acabou com a saída do 
treinador, na tarde de on­
tem. 

Ontem, José Lino reu­
niu com António Carlos, e 
como dirigente e técnico 
não se entenderam, Antó­
nio Carlos fez as malas, 
pagou a conta no seu ha­
bitual restaurante, na re­
sidencial, e embarcou pa­
ra o Funchal. 

Contactado, José Lino 
desmentiu a nossa versão 
dos factos, mas à hora que 
o fazia já estava no aero­
porto do Porto Santo à es­
pera do seu substituto. 

Substituto chegou 
ontem à noite 

Segundo apurámos, o 
novo técnico para o Porto­
santense é José Domingos, 

que chegou ontem à noite 
ao Porto Santo, sendo 
apresentado aos jogadores 
no treino de hoje. Embora 
estes nada soubessem so­
bre quem seria o seu novo 
técnico, o facto do treino 
da tarde ser ministrado pe­
lo "adjunto" de António 
Carlos deixou entender 
que alguma coisa de novo 
estava para acontecer. 

Mas, à margem de no­
va chicotada, o novo técni­
co do Porto-santense não 
poderá contar para o derbi 
de domingo com as pres­
tações de Calaça e de Ro­
berto. O primeiro vai cum­
prir um jogo de castigo de­
vido a ter sido admoestado 
com dois cartões amare­
los, e respectivo vermelho, 
no decorrer da partida da 
jornada transacta frente 
ao Calipolense. Roberto es­
tá a contas com 1,lma lesão 
na região lombar, que o 
impede de integrar os tra­
balhos da equipa. 

JOÃO AUGUSTO/M. F. 

NO SÃO VICENTE 

São Vicente-Sacavenense 
marcado para 11 de Março 
O encontro entre o São 

Vicente e o Sacave­
nense, a contar para a dé­
cima sétima jornada, in­
terrompido devido ao mau 
tempo, já tem data marca­
da. Assim, a Federação 
Portuguesa de Futebol, de­
pois de analisar o relató­
rio do árbitro do encontro, 
resolveu marcar o encon­
tro entre os vicentinos e a 
turma do Sacavenense, pa­
ra o dia 11 de Março (ter­
ça-feira, dia de carnaval). 

Tendo em vista a difí­
cil deslocação ao Porto 
Santo para defrontar o 

Porto-santense, os coman­
dados de Hélio Pereira re­
alizaram na tarde de se­
gunda-feira um treino de 
índole física. Ontem, o téc­
nico vicentino concedeu a 
todo o plantel o habitual 
dia de folga. 

Para o encontro de do­
mingo, Hélio Pereira não po­
derá contar ainda com a . 
prestação do central Sílvio I 
e de Sílvio II. O primeiro vai 
cumprir um jogo de castigo, 
enquanto Sílvio II está a con­
tas com uma arreliadora le-
são num pé. 

M. F. 

NO 1. 0 DE MAIO 

Marco Rafael tem lesão 
para duas semanas 

O 1. Q de Maio, líder in­
contestado da série E 

do Campeonato Nacional. 
da III Divisão, iniciou, na . 
tarde de ontem, a prepara­
ção tendo em vista o en­
contro do próximo domin­
go em Sacavém, ante a for­
mação local. O treino de 
índole física, mínistrado pe­
lo técnico Lino Gonçalves 
(]P(,ol'reu no pelado do 
Campo do Palheiro Ferrei­
ro, apesar do intenso nevo­
eiro que se fazia sentir. 

A sessão de trabalho 
incidiu em aspectos físi­
cos, servindo essencial­
mente de recuperação do 
esforço despendido pelos 
atletas no encontro do pas­
sado domingo, ante o Lou­
res. 

Hoje, todo o grupo de 
trabalho do 1. Q de Maio vol-

ta ao Campo do Palheiro 
Ferreiro para mais uma 
sessão de treino. Higino, a 
contas com um forte ata­
que gripal, não participou 
no treino, tendo o mesmo 
acontecido com o central 
Marco Rafael. O jogador 
sofre de uma entorse na tí­
bio-társica, contraída no 
decorrer da partida da 
pretérita jornada, que o 
vai manter afastado da 
competição durante duas 
semanas. Telmo, recente­
mente operado a uma frac­
tura da tíbia e perónio , 
continua a recuperar da 
grave lesão que o afectou. 
O atleta já apresenta sen­
síveis melhoras, embora o 
seu regresso à competição 
esteja ainda algo condi­
cionado. 

M. F. 

Dario Filho parece dizer ao seu "adjunto" que não conta com dois ... 

N O CÂMARA D E L O B O S 

Dêdae O 

as únicas baixas 
• o Câmara de Lobos entrou numa nova fase do seu 

percurso. A estreia do seu relvado, acontecida no último 
domingo, veio trazer um novo fôlego a uma equipa que, 
nesta sua primeira apresentação no Campeonato Nacional 
da II Divisão B, luta, sobretudo, pela manutenção. 

A equipa câmara-Io­
bense volta a actuar 
no seu reduto. Des­

ta feita na recepção aó (ain­
da) líder do campeonato, os 
açorianos do Santa Clara. 
Um jogo reconhecidamente 
difícil e que vem sendo pre­
parado com todos os cuida­
dos. 

Assim, o plantel câmara­
-lobense regressou ontem ao 
trabalho, com duas sessões 
de treino. Pela manhã, na 
Camacha, Dario Filho reali­
zou um trabalho, sobretudo, 
de recuperação do esforço 
desenvolvido no domingo, 
mormente com os jogadores 
que foram utilizados contra 

o Atlético. Um treino em que 
a componente física foi a 
principal tónica. 

À tarde, já no pelado do 
PIZO, os jogadores voltaram 
a treinar, agora numa ses­
são que incidiu sobre aspec­
tos técnico/tácticos. 

Felizmente que o jogo 
frente aos alcantarenses não 
proporcionou lesões. Mesmo 
no capítulo disciplinar, os jo­
gadores saíram aptos a ac­
tuar no próximo compro­
misso. 

Uma situação do agrado 
de Dario Filho. O treinador 
brasileiro, que se queixava, 
num plantel curto, de rara­
mente poder utilizar ames-

ma equipa em dois jogos 
consecutivos, para além de 
lhe faltarem opções, tem ago­
ra razões para sorrir. 

Mesmo assim, Dario Fi­
lho continua sem poder con­
tar com os concursos do bra­
sileiro Dêda e do madeirense 
Tininho. Ambos recuperam 
das intervenções cirúrgicas a 
que foram sujeitos, pelo que 
constituem duas baixas de 
vulto no plantel câmara-lo­
bense. 

Seja como for, existe a 
convicção que a segunda vol­
ta do campeonato, pode ser 
bem positiva para o Câma­
radeLobos. 

E. R. 

N A A.D . C A MACHA 

Plantel operacional 
no regresso ao trabalho 

A AD. Camacha, ao não ir 
além do empate na des­

locação a Évora, ocorrida na 
última jornada, afastou-se, ain­
da mais, da corrida dos pri­
meiros lugares. 

Contudo, tal facto não es­
moreceu os propósitos da tur­
ma camachense, que continua 
a perseguir a melhor presta­
ção possível. 

Neste contexto, Ricardo 
'Formosinho fez os seus joga­
dores regressarem, ontem, ao 
trabalho, com a realização de 
duas sessões de treino. Duas 
sessões em que a vertente físi­
ca foi a principal preocupação. 

Assim, pela manhã, o too. 
nioo camachense submeteu os 
jogadores util.i7..ados em Évo­
ra a um trabalho de recupera­
ção, enquanto os restantes 

treinavam com mais intensi­
dade. À tarde, já com todo o 
plantel em conjunto, Formosi- . 
nho levou a cabo um treino em 
que a bola esteve presente. 

De registar, contudo, que, 
as duas sessões tiveram lugar 
em terrenos secundários aos 
dois relvados da Camacha, na 
impossibilidade de qualquer 
um deles ser utilizado, mercê 
das más condições climatéri­
cas. 

De resto, Ricardo Formo­
sinho não tem grandes moti­
vos para preocupações. Para 
além do guardião Pestalic, a 
contas com uma lesão que já 
o impediu de actuar ante o Ju­
ventude de Évora, não existem 
mais lesões e, por outro lado, 
também não há nenhum joga­
dor castigado. 

Deste modo, será uma AD 
Camacha na máxima força 
aquela que se prepara para re­
ceber, no domingo, o Imortal 
de Albufeira, num jogo em que 
o objectivo imediato passa pe­
lo regresso às vitórias. 

Uma correcção 
necessária 

Após o jogo com o Juven­
tude de Évora, uma declara­
ção de Ricardo Formosinho 
ao DIÁRIO, por lapso, saiu de 
uma forma imprecisa. Assim, 
quando o treinador .cama­
chense refere que "não jogá­
mos bem nos últimos trinta mi­
nutos", queria dizer que "não 
jogámos bem nos últimos 30 
metros". Aqui fica a correcção. 

E. R. 
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Noémio 
castigado 
não joga 

Depois da importante 
vitória conseguida na pre­
térita jornada, ante os El­
venses, os elementos que 
compõem o plantel União 
Desportiva de Santana, ago­
ra sob o comando técnico 
de Humberto Câmara vol­
taram na tarde de ontem ao 
trabalho, tendo em vista o 
derbi do próximo domingo, 
ante o Santacruzense. Jogo 
de extrema importância pa­
ra a colectividade do norte 
da ilha, que vem lutando pe­
la manutenção na III Divi­
são Nacional. O treino, que 
teve inicio 30 minutos mais 
cedo do que era habitual, 
incidiu em aspectos de or­
dem física. Para o difícil en­
contro de domingo, o novo 
técnico do Santana não po­
derá contar com a presta­
ção de Noémio. O jogador 
foi admoestado com o ter­
ceiro cartão amarelo no de­
correr da partida, ante o 
"lanterna vermelha", es­
tando assim a cumprir o 
respectivo jogo de castigo 
aplicado pelo Conselho de 
Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol. 
Contudo, voltam aos traba­
lhos da equipa, depois de 
afastados devido a lesão, 
Nuno Gregório e Celso Câ­
mara. Ambos os jogadores 
estão completamente recu­
perados das lesões que os 
mantiveram afastados dos 
campos de futebol durante 
algum tempo. 

M.F. 

Santacruzense 
na máxima 

"força" 

Depois do excelente 
resultado alcançado em 
Elvas, ante a formação lo­
cal, Horácio Ferreira, o 
novo timoneiro do Santa­
cruzense iniciou, na tarde 
de ontem, os trabalhos de 
preparação da equipa', 
tendo em vista o encontro 
do próximo domingo, fren­
te à formação do Santana, 
a contar para a décima 
nona jornada do Campeo­
nato Nacional da III Divi­
são, série E. 

O treino aconteceu no 
pelado do Campo Munici­
pal de Santa Cruz, tendo 
o novo técnico da colecti­
vidade de Santa Cruz mi­
nistrado aos seus pupilos 
uma sessão de trabalho, 
visando a vertente física, 
seguida de uma sessão de 
banhos e massagens. Ho­
je, os comandados de Ho­
rácio Ferreira têm em 
agenda uma sessão de 
treino , aprazada de novo 
para o Campo Municipal 
de Santa Cruz. 

Para o encontro de do­
mingo frente ao Santana, 
o técnico do Santacruzen­
se tem todo o plantel ope­
racional, pois não tem 
qualquer elemento lesio­
nado ou castigado ... 

M. F. 
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• Capitão da equipa e o único madeirense titular do Marítimo, Carlos Jorge assume 
legitimamente a posição de figura emblemática do clube. Um jogador que vive 
intensamente o seu maritimismo e cujo grande desejo é voltar a envergar 
a camisola "verde-rubra" nas competições europeias. 

NÉLlO GOMES 

tt'GÁILÁ'ãk 
do Despor1:o 

.-::-:-:.~~--'6"' _______ · _____ 

A pesar de não 
ter nascido pa­
ra o futebol no 

Marítimo - os primei­
ros passos foram da­
dos no Académico de 
Fátima e, depois, no 
Barreirense -, foi de 
"leão" ao peito que 

Carlos Jorge se fez jogador, 
alcançando a projecção que 
lhe permitiu, primeiro, repre­
sentàr a sel~ nacional de 
esperanças e, mais tarde, já 
como elemento fulcral do Ma:­
rítimo "europeu", se transfe­
rir para o Sporting. 

Mas um momento deter­
minante na sua carreira, que 
recorda sempre com agrado, 
foi a subida ao esrnlão sénior. 
«Fiz parte de uma boa equi­
pa de juniores do Marítimo, 
que se sagrou campeã regio­
nal, e no final da época foi de­
cidido que sete jogadores pas­
sariam a integrar o plantel sé­
nior. Desse grupo, nos anos 
seguintes, acabaram por se 
afirmar no plantel apenas eu, 
o João Luis e o João Paulo, 
que mais tarde sairia tam­
bém». 

Carlos Jorge reconhece, 
contudo, que não foi fácil tri­
unfar no futebol profissional. 
«Na altu.ra, a transição de jú­
nior para sénior era muito 
mais difícil que agora. Foi pre­
ciso trabalhar muito e aguar­
dar que a oportunidade sur-

gisse. Ainda assim, na pri­
meira época de sénior fiz um 
ou dois jogos pela primeira 
equipa do Marítimo». Aliás, 
como a concorrência era mui­
ta, Carlos Jorge acabou por 
ter de rodar uma época no 
União. Uma si~ de onde 
retirou muitos-benefícios. «No 
União joguei sempre como ti­
tular, fiz uma época muito boa 
- com a curiosidade de ter 
marcado oito golos -, ganhei 
experiência e no ano seguin­
te regressei muito mais joga­
dor ao Marítimo». 

A conquista da titularida­
de na equipa "verde-rubra" 
surgiu, pois, com naturalida­
de, era então Ferreira da Cos­
ta o técnico. No entanto, uma 
lesão fê-lo perder momenta-

neamente um lugar na equi­
pa. «Foi já com Quinito, que 
entretanto rendera Ferreira 
da Costa, que me fixei defini­
tivamente como titular do Ma:­
rítimo. Depois, nas épocas se­
guintes, as coisas correram­
-me muito favoravelmente, 
acabando por viver um dos 
momentos mais altos da mi­
nha carreira, que foi a pri­
meira qualificação do Maríti­
mo para a Taça UEFA, já com 
Paulo Autuorí como técnico». 

As boas exibições ao ser­
viço dos ''verde-rubros'' des­
pertaram o interesse do Spor­
ting, clube que representou ao 
longo de duas temporadas. 
Apesar de não ter conseguido 
se impor na primeira equipa 
dos "leões", considera ter vi-

-------------------. -------------------

DISJINÇÃO NA "GALA" 

Um reconhecimento 
pelo nosso trabalho 

Num reconhecimento do valor, mérito e popularidade de 
um dos melhores jogadores madeirenses dos últimos anos, 

os leitores do DIÁRIO distinguiram o capitão do Marítimo, CaI'­
los Jorge, como o "futebolista profissional" do mês de Dezembro. 
Uma si~ que deixa o jogador muito satisfeito. «É sempre 
gratificante ser distinguido nestas iniciativas. É sinal de que os 
adeptos e a própria imprensa reconhecem o valor do nosso tra­
balho. E isto incentiva-nos a ser ainda melhores no futuro» . 

De resto, o jogador faz questão de tecer elogios à Gala do 
Desporto: «É muito importante que os órgãos de comunica­
ção social tenham destas iniciativas. O sucesso tem sido evi­
dente, como se pode ver pelo número de votos dos leitores, e pa­
ra os atletas é um forte incentivo» . 

vido uma experiência muito 
rica. «Foram dois anos muito 
importantes para mim. Não 
fui completamente feliz ao ní­
vel profissional, mas aprendi 
muito, quer a nível profissio­
nal, quer socialmente». 

Na hora da saída do Spor­
ting, e apesar de cobiçado por 
Guimarães e Boavista, Carlos 
Jorge decide-se pelo regresso 
"a casa". «Preferi o Marítimo, 
por razões óbvias. Primeiro 
porque é um clube ao qual es­
tou ligado sentimentalmente, 
depois porque vinha trabalhar 
com um técnico que eu já c0-

nhecia bem, caso do Paulo Au­
tuori». 

Com contrato até final da 
temporada, o atleta deseja 
permanecer no Marítimo, pa­
ra assim poder cumprir um 
desejo. «Gostaria de voltar a 
jogar pelo Marítimo nas com­
petições europeias. Se o clu­
be estiver interessado no meu 
contributo, é com todo o gosto 
que ficarei». 

Aliás, apesar da época me­
nos positiva que a equipa vem 
tendo, Carlos Jorge continua a 
acreditar que é possível atingir 
a Europa este ano. «A sorte 
não tem estado connosco e os 
resultados não têm surgido 
com a regularidade que nós 
pretendíamos. Mas há ainda 
muito campeonato para jogar 
e nós vamos continuar a lutar 
para chegar aos lugares da 
Europa. E difícil, mas conti­
nuamos a acreditar no nosso 
valo!'», acentua a terIllinai'. 
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Melhor filme? 
Escolho dois. "O campeão" e " A lista de Schin­

dler". 

Uvro que mais gostou? 
"O amor nos tempos de cólera", de Gabriel 

García Márquez. 

Carro de sonho? 
Um carro que me satisfaça, que não me dê pro­

blemas e que seja económico. 

Lugar ideal para fazer férias? 
Há tantos. O importante é que nos deixem des­

cansar ... e não falem de futebol. 

Personalidade que mais admira? 
Alberto João Jardim, uma pessoa frontal e com 

uma personalidade bastante forte. 

O que acha dos políticos? 
Cada qual luta pelo seu partido, mas há muitas 

mentiras na política, tal como no futebol! 

Se fosse político, qual a primeira decisão 
que tomava? 

Tentava dar mais apoio às pessoas necessita­
das, especialmente as crianças mais pobres. 

O que acha do racismo? 
Não aceito. Acho que as pessoas devem sertra­

tadas em igualdade, independentemente da 
corda pele. 

Concorda com a pena de morte? 
Concordo em determinados casos, especial­
mente quando são crimes graves praticados 

contra crianças ou em que o criminoso é reinci­
dente. 

É a favor do aborto? 
Aceito o aborto quando o feto tem deficiências 

ou a vida da mãe está em perigo. Não aceito 
que se pratique indiscriminadamente, pois há 

outras formas de evitar a gravidez. 

/ A Sida aflige-o? 
Bastante, especialmente com a evolução que 
vem tendo nos últimos anos. E preocupa-me, 
também, o desprezo que as pessoas dão aos 

doentes. 

O que deseja para si em 977 
Desejo ter saúde, sorte, paz e amor. O resto 

vem por acréscimo. 
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~lu9a-se 
ESCRITÓRIOS 

MarinaClub 
Prédio novo c/WC . 
45m2, 135 cts/mês. 

Edf. Mon. Infante 
Vários Espaços: 
• 80m2 cIWC 

170 cts/mês. 
• 80m2 clWC e divi­

sórias, 200 cts/mês. 
• 120m2 cIWC 

250 cts/mês. 
N 

Rua da Carreira :::! 
Vários espaços. Rendas 
a partir de 30 ctslmês. 

Edf. Mon.1 nfanie S-209 
Avenida Arriaga. 75 
9000 Funchal 

Te!. 228435 
Ue. AMl 389 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

CASAL CONTINENTAL 
Precisa casa ou apartamento, 
mínimo 1 ano. 72255 

Telef.: 233834 - 0936512442. 

ALUGA-SE 
APART.OT3 

Em Ribeira Brava, mobilado. 
Telef.: 229677 das 10 às 15 h 
ou 957093 às 22 h. 72214 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado no Funchal 
TO K: 

Na Assomada, Caniço ~ 
Telef.: 0936512959/228897. 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A casal sem filhos ou 2 meni­
nas. Telefone 41427. 722;'6 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 
2.0 ANDAR 

a elevador central 
Telef.: 0936512959 I 228897. 

ALUGA-SE 
CASAS 

E APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, T3 

No Funchal e arredores. 
Telef.: 237316. 72264 

ALUGA-SE 
T2 

MOBILADO 
Telef: 783363. Est. a Monu­
menta I, 172. 72220 

ALUGA-SE 
CASA 

Em Machico, próximo da vila, 
pI casal slfilhos ou duas pesso­
as. Telef. 965972. 71552 

PRECISA-SE 
ARRENDAR 

Bar-Café URGENTE 
CASAS -APARTAMENTOS, com 
ou sem mobília. 
Tel.: 0936863654. 72210 

ALUGA-SE 
QUARTOS 

A senhoras e raparigas, simples 
e duplos. Telef.: 61448 (,0 

Virtudes, 9 A. 72191 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T1, T2, T3 
CASAS T3 E QUARTOS 
Telef.: 225706, 741437. 72253 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDA QUINTET 
• HONDA CIVIC 4p. 
• HONDA CONCERTO 1.4 Gl 
• OPEl CORSA 1.2 
• PEUGEOT 405 SR 
• SEAT IBIZA 1.2 
• ROVER 213 SE 
• CITROEN AX 1.4 TRS 

e AX Diesel 

• FIAT PANDA 
• MINI METRO 
• VOlKSWAGEN AMAZONA 
• RENAUlT 11 TSE 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

N 9125 Caniço 
~ Telef.: 934810/934817 

AUTOMÓVEIS 
VENDE-SE 

vw Golf GTD cl direc. asso 
intercoler 91, outro Golf Tur­
bo Diesel 87, Mercedes 300D 
modo 123, Citroen AX GTI92, 
Nissan Terrano 2 SLX todos 
perfeito estado. 
Recebe-se troca. Telef.: 524055 
ou 0936512528. 71817 

VENDO 
TOYOTAS 

- Lift Back - 1994 AlC 5 p. 
- Lift Back - 1993 5 p. 
- Hiace -9lug. -1994 DIA 
- Ford Fiesta - 94/95/96 
- Opel Corsa 
- Peugeot 106 Kid 
d facilidades pagamento 
Telef.: 932644/934811 . 72246 

LOTE DE TERRENO 
VENDE-SE 

Com uma frente de 20 m e área de 400 m2. 
Localizado à Rua 5 de Outubro, n.O 58 

(antiga garagem dos carros de S. Gonçalo). 

Contacto pelo telef.: 229169 (dias úteis). 

AUTO LIVRAMENTO 
SEM ENTRADA I 0% JUROS 

• Renault 11 86 
• MG Metro 85 
• Renault 5 85 
• Toyota Corolla 82 
• Mini 1000 
• Daiatsu 5 p. 

Rua da Torrinha, n° 162. 
(próximo Rest. A Seta) 

Telefs. 742627 

I ti a~'.'ij fi ii 
RENAULT 

N 
N 

'" :g 

• Renault 19 RN .......................... 93/94 
• Renault 21 TSE ........................... 92190 
• Renault Twingo ......................... 93/94 
• Renault Clio BeBop .................. 95/96 
• Renault Clio RL ..................... 90/91/92 
• Renault Super Cinco 
SL, GL, e GTR ........................... 87/88/89 

NISSAN 

• Micra L .................................... .... ... 96 
• Micra LX ............. ...... .. ................. .. . 96 
• Nissan Sunny 100 NX ..................... 90 
• Nissan Almera ................................ 96 
• Nissan Sunny 1.4 SLX ..................... 92 

PEUGEOT 

• Peugeot 106 Kid ............................. 94 
• Peugeot 106 Colour Line ............... 94 
• Peugeot 106 ........ ........................... 96 

• Peugeot 405 SR .............................. 90 

FIAT 
• Fiat Punto S .................................... 96 
• Fiat Punto SX .................... .............. 96 
• Fiat Punto GT ......... ..................... .... 95 
• Fiat Punto Cabrio ... .......... .. ... ... 95/96 
• Punto 75 ELX ......................... ......... 96 

FORD 

• Ford Fiesta CL ............................ 95/96 
• Ford Escort CLX ....... ...................... 91 
• Ford Fiesta .................................... 90 

OPEL 

• Corsa Swing 1.2 ............................. 96 
• Corsa Sport 1.416 V ...................... 96 
• Opel Astra Carrinha 1.4 16 V ........ 96 

VÁRIOS 

• Citroen Saxo ..... .............................. 96 
• Alfa Romeo 33 ........ ....................... 90 
• Alfa Romeo Sprint ....... .................. 89 
• Volkswagen Golf CL. ...................... 95 
• Volkswagen Golf ........................... 89 

V.L.C. 
• Opel Astra Carrinha Diesel 

5 lugares ......................................... 96 
• Opel Corsa Swing 1.5 Diesel 

5 lugares .......... ............. ... ............... 96 
• Opel Corsa Van 2Iugares ... ............ 96 
• Mitsubishi Intercoler Turbo ........... 96 
• Volkswagen Transporter 

9 lugares ......... ........................... 95/96 
• Peugeot 205 XAD ..... .......... .......... .. 90 
• Renault Express 1.9 

2 lugares ...... .............. ...... ..... .. ........ 94 
• Renault Express 1.6 Diesel 

2 lugares ............................... 89/90/92 
• Renault Clio Societe 1.9 

2Iugares ......................................... 91 
• Nissan Pick Up ... ............................. 96 
• Nissan Terrano 11. ............................ 96 
• Opel Frontera 2.7 Turbo Diesel ..... 95 

CONCESSIONARIO 
AUTOZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
OE CRÉDITO 71644 

VENDO 
BMW 
320 I 

CABRIO 
Ano 95 com garantia. 
Telem .: 0931916747. 

CÃO BOXER 
CASTANHO 

DESAPARECEU 
No Pico do Areiro, no passado 
dia 25/1. Gratifica-se. Telef. : 
230165 ou 225892. 72178 

ASTRÓLOGA 
PARAPSICÓLOGA 
Consultas espirituais. 
Informação 792940. 

Tratar: Vereda do Serrado, ~ 
n° 29. São Gonçalo. ~ 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

Se quer aprender esta profis­
são em 2 ou 6 meses telef .: 
para 225722. 72197 

.XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 70842 

Das 12h-23h-234777 

PIZZASEIVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

VENDE-SE 
• Um armazém com 900 m2. 

• Uma zona comercial e armazém com 700 m2 
com 5 estacionamentos privativos. 

A todas as superfícies têm acesso camiões 
com contentores carregados. 

Localizados na Rua 5 de Outubro. 

Contacto pelo telef.: 229169 (dias úteis). 

PROBLEMAS E DORES 
NOS PÉS E PERN.AS!?'? 
Sofre de verrugas, unhas 
encravadas ou infectadas, 
unhas micóticas, unhas grossas 
com calos nos cantos, pé de 
atleta (tinea pedis), frieiras, 
eczemas, borbulhas, comichão, 
ardumes, pele gretada, ca los 
de qualquer tipo na planta do 
pé, entre os dedos etc., calosi­
dades? A podologia moderna 
elimina estas doenças sem dor 
nem sangue, sem cirurgia nem 
injecções, logo depois do tra­
tamento consegue andar sem 
dores. 
Para saber que doença tem ou se 
o seu caso se resolve com este 
tipo de tratamento, fazemos um 
exame e análise gratuitos do 
seu problema depois é consi­
go tratá-lo. 
Propedis Lda. oferece os seus 
serviços de podologia de seg.­
-sexta f. das 10.00 - 12.30 e 
15.00 -20.00, Rua do Seminário, 
7 - Sala C, 227787, 230718, não 
espere, apareça lá para resolver 
o problema de vez!! 66850 

MESTRE ASTROLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas 
(Não há problemas 

sem solução) 
E ncontra-se no nosso Pa is o 
Grandioso Astrólogo, Curan­
deiro internacionalmente. a 20 
anos de experiência no seu tra­
balho. Lê a sorte, ajuda a resol­
ver problemas difíceis e graves 
mais urgentes possíveis: faço­
-te saber a origem dos teus fra­
cassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, tra­
to da saúde, problemas senti­
mentais mesmo casos desespe­
rados, insucessos, negócios, jus­
tiças, afasta e aproxima ra­
pidamente, impotencialidade 
sexual, doenças espirituais, 
maus vícios. É considerado um 
dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido 
possível. Consulta das 9 às 21 h, 
de 2: a domingo, pessoalmente, 
pI carta ou telefone. 
A. Arriaga, C. C. Infante. Telef.: 
228321. 72173 

DECLARAÇÃO 
EDUARDO FERREIRA, divor­
ciado, residente habitualmen­
te em Londres, Inglaterra, e 
acidentalmente na cidade do 
Funchal, nas Galerias D. João, 
Bloco 4,1° J, declara para os 
devidos efeitos que a procu­
ração passada no dia 17 de 
Julho de 1985, no Segundo 
Cartório da extinta Secretaria 
Notarial e Protesto de Letras 
do Funchal, através da qual 
constituiu procurador o Sr. 
Manuel Fernando Ferreira, 
casado e residente no Funchal, 
à Avenida Luís de Camões, Edi­
fício Infante, Bloco A, 9-B, foi 
revogada por instrumento 
notarial. 72277 

João Henrique de Freitas. 

MARIA AURORA 
ASTRÓLOGA 

PARAPSICÓLOGA 
Encontra-se de novo na Madei­
ra para ajudar a resolver os 
seus problemas, negócios, 
casamento, magias, através de 
tarot e astrologia. 72269 

Marcações pelo telef.: 229041 
ou 01/2246665, até o dia 10/2. 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

LOJA 
DOS MULTIPREÇOS 

Recebemos artigos de Carna­
val e muitas novidades. Temos 
acessórios para telemóveis. 
Visite-nos na Rua dos Tanoei­
ros, 41-1.°. 72078 

DESAPARECEU 
CÃO 

De cor preta cl mancha branca 
nas patas, no dia 27 na zona da 
Consolação. Gratifica-se. Telef.: 
229068 ou 0931916177. 72250 

EMPREGADO/A 

PRECISA-SE 
PARA BAR E MESAS 

942113. 72224 

COZINHEIRO/A 
PRECISA-SE 

Pagamento acima da média. 
Restaurante Solar da Santola. 
Marina do Funchal. 72183 

RAPARIGA 
OFERECE-SE 

PARA VENDEDORA 
C/ carta de condução. Dinâ­
mica. Telef.: 228079 das 15 
às 18h. 72216 

EMPRESA 
DE IMPORTAÇÃO 
Admite mais 20 pessoas de 
imediato por aumento de pro­
dução. Boa apresentação. 
Entrevistas, hoje, das 9.30 às 
17.30 h. Rua Dr. Fernão Orne­
las, 47-2.° dt.°. 72082 

ORÇAMENTISTA 
PARA CONST./ CIVIL. SERRALHA­
RIA DE FERRO E ALUMINIO 
Admite-se de imediato para 
trabalhar na Região. 
Exige-se: 
alguma experiência; 
conhecimentos de desenho; 
conhecimentos de materiais e 
de orçamentação; 
sentido de responsabilidade; 
carta de condução; 
Oferece-se: ordenado superi­
ortabela em conformidade d 
habilitações, gratificações e 
outras regalias. 
Resposta este Diário - letras 
XAAX. 72245 

BOA 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Escritório no Funchal em edifí­
cio novo, com 113 m2, d casa 
de banho privativa. Preço: 
13.500 cts. Telefone: 228435. 
(AMl 389). 72108 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

Com 400 m2, completamente 
chão, pronto a construir. 
Preço 9.000 cts. 
Telef.: 9991829. 72170 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VENDE-SE 
VIRTUDES 

. Grande oportunidade 
T3 cl garagem, mobilado, cl 
150m2 
preço único 30.000 cts. 
Casa, a estrear, no Funchal, 
Quinta do Faial, 4 qts. d., sala, 
4 e.b., garagem, 120 m2. 

PIORNAIS 
T2 cJ garagem. 
13, espectacular, 3 e. banho, 
garagem 2 carros, arrecada­
ção. Bom preço. 

AV. Luís CAMÕES 
13 cJ garagem. 

CASA 
Entrada da Quinta do Faial, 
tipo T4. 

TERRENO 
Vila Ponta do Sol, aprovado 
para construção, 3.800 m2 . 
35.000 cts. 

CANiÇO 
Lotes para construção. 

TRATAR 
TELEF.: 230414 E 0936513236 

Sáb.0936513236. 72201 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Com 25 m2, o centro do Fun­
chal, muito bem mobilada. 
Preço 7.500.000$00. 
Contactar - 0936864784 

- 225164 72278 

REIS MAGOS 
Caniço - T2 novos, cJ garagem 
dupla individual, terraço, bons 
acabamentos, perto praia. 
Bons preços nesta fase desde 
16.000 cts. cJ sinal 1.000 cts. + 
banco e restante desde 90 cts. 
cl prestações fixas. Telef.: 

< 2002600 (AMl 914). 72258 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Ajuda, Funchal, Caniço, Gara­
jau. Santo António. Telef.: 
238732 ou 0936511546. Lie. 
AMl 1421. 72085 

r-------~------~ 

EDIFICIOS 
STADIUM 

Acima do Estádio dos Bar­
reiros, vendem-se T2, 13 e T5. 

ENTREGA E ESCRITURA 
IMEDIATA 

Visite-nos e contacte o escri­
tório de vendas no local, de 
segunda a sexta, das 14h30 
às 17h30. 71456 

100% 
Vende-se TO/l no Garajau, cJ 
garagem, 1 ano, empréstimo 
total a crédito jovem cJ presta­
çãodesde 70 cts. 
Vende-se Tl, no centro do 
Caniço, cl garagem, 2 anos, 
bons acabamentos, crédito 
jovem desde 88 cts. 
Vende-se Tl, no Garajau, cl 
pequeno jardim e garagem, 3 
anos, crédito jovem desde 89 cts. 
Trata PrediFunchal (AMl 914). 
Telef.: 2002600. 72260 

~----------------~ 

VENDO 
GARAJAU 

Excelente apartamento T2 cl 
110m2 em novo empreendi­
mento no Garajau. Boa quali­
dade. Boa vista mar. Vale a 
pena ser visto. 
Telef.0936511880. 72104 

Vende-se 
Investimento 
Proj. Hoteleiro 

Vende-se terreno com 
projecto aprovado 
para Apart-Hotel no 
Gara j au. Zona 
excelente, com boa 
vista e acesso. 
Projecto da mais alta 
qualidade, incluindo 
zonas de lazer, 
piscina, restaurante, 
etc. 711 19 

EdfMonlnfanleS-209 
Avenida Arriaga, 75 
9000 Funchal 

Tel.228435 
Ue. AMl 389 

COMPRA-SE 
APARTAMENTO 

USADO 
No Funchal ou arredores. Tele­
fone 225821 . 72052 

VENDE-SE 
MORADIA 

Com várias divisões, garagem, 
grande quintal, a 1 km do Cen­
tro. Contactar telefone: 
0936510965. 72045 

ZONA 
TURíSTICA 

Tl, T2 e 13, novos, cJ garagem, 
bons acabamentos e vista 
mar. Sinal desde 1.000 cts. + 
banco e restante desde 80, 100 
e 120 cts. fixos. Telef.: 2002600 
(AMl 914). 72257 

CASAT4 
VENDE-SE 

Totalmente reconstruída, espa­
çosa, + loja, próximo ao centro. 
Preço: 28.500 cts. negociável. 
Tratar: Rua Carreira, 174-1E." 
Telef.: 233834 - 0936512442. ~ 

VENDE-SE 
SÃO GONÇALO 

Casa nova, com 300 m2 de 
construção, sala, quarto de jan­
tar, cozinha grande, 3 quartos 
dormir, lavandaria, 3 WC, sen­
do um privado, varandas, gara­
gem com 60 m2, para 4 carros, 
jardins, salão de festas com 40 
m2. Vista espectacular! Bom 
preço! Telefone: 794162 das 18 
às 22 horas. 72038 

APT.OS T1 E T2 
Vende-se em construção nas 
zonas de São Gonçalo, Gara­
jau, Caniço de Baixo e Ajuda. 
Bons acabamentos, bons pre­
ços. Sinal 1.000 cts., restante 
através do banco com pres­
tações mensais de 70 cts. 
Tratar com: 

I 
NOÊMI FERNANDES 

• R. Câmara Pestana, 18·2.', sala I 
Telefs.:229661·2295J8. ~ 
licen(a AMln.'85 ~ 

VENDE-SE 
ESTACIONAMENTO 

DUPLO 
No Funchal. Preço 3.200 cts. 
Telef.: 238732 ou 0936511546 
(Lie. AMl 1421). 72084 

GARAJAU 
MORADIAS 

GEMINADAS 
Acabadas de construir, 204 m2 
de construção, 3 quartos de 
dormir, 3 WC, sendo um priva­
do, sala comum, cozinha gran­
de, lavandaria, garagem, quin­
tai e jardim. Bons preços! Tele­
fone: 794162 das 18 às 22 
horas. 72039 

CASANOVA 
TIPO MADEIRENSE 
VENDE-SE OU TROCA-SE 

POR APART. T3. 
A casa tem 4 quartos dormir, 4 
banhos, cozinha, 2 salas, lavan­
daria, garagem cl 180 m2, 
grandes arredores, grande vis­
ta si Funchal. 
Preço 63.00 cts. 
Telef. : 9991829. 

RIBEIRA 
BRAVA 

72171 

T2 e T3 novos, cl garagem, 
boas áreas e acabamentos, vis­
ta mar. Perto centro. Sinal 
1.500 cts. e restante desde 74 
cts. cJ prestações crescentes do 
BANIF. Telef .. 228206. 72259 

10.500 CTS. 
Vende-se apart.o Tl pronto 
a habitar, mobilado na zona 
dos Piornais. 
Tratar com: 

R. Câmara Pe~ana, 18·2.', sala 1 I 
NOÊMI FERNANDES 

Telefs.:229661·229538. ~ 
licen(aAMln.' 85 ~ 

VENDE-SE 
T2 NOVO 

CANiÇO DE BAIXO - GALO 
2 quartos dormir cl banho 
privativo 
1 sala 
1 cJ banho 
Cozinha cJ despensa 
Garagem coberta 
Quintal. 
Telef.: 742935. 72181 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

T1 
Com piscina e excelente vista, 
por 13 mil contos, em S. Gon­
çalo, perto do Palheiro Golf. 
Cbntactar com sr. Luís, telef.: 
793107 à noite e fim de sema­
na para o telef.: 794916. 72280 

BOM 
INVESTIMENTO 
ARCO DA CALHETA 

Complexo de apartamentos de 
luxo cJ piscina e em condomí­
nio fechado. Jardins e gara­
gem coberta . Linda vista mar. 
Preços desde 14.500 cts. 
Telef. 228435 (AMl 38). 72099 

VENDE-SE 
• Apart.~ 13 no Ed. Rochinha 
mobilado de luxo 
• Apart. 13 no Ed. Horizonte, 
Piornais 
• Apart.o T2 no Garajau -Caniço 
• Apart.o Tl Piomais a partir de 
14.500 cts. c/financiamento 
garantido. Para mais informa­
ções tratar com Imobi-Sé. 
Telef.: 233954/936 -852614 . . ~ 

CABELEIREIRO 
Trespassa-se ou vende-se, 
todo equipado com estética 
a bom preço. Área de 60 m2. 
Muito movimentado. Moti­
vo de embarque. 
Tratar com: 

I 
NOÊMI FERNANDES 

• R.CâmaraPe~ana, 18·2.', sala I 
Telefl.:229661·229538. ~ 
licen(a AMl n.' 8S ~ 

VENDE-SE 
APARTAMENTOTl mobilado, 
Caniço. 13.500 contos; T2 cl 
100 m2, cJ piscina, Caniço. 17 
mil contos. 13 cJ 152 m2, perto 
do Centro. 18.500 contos. Tele­
fone 220660. 72053 

VENDE-SE 
LOTE TERRENO 

Proj. aprovado, exe. vista prox. 
Funchal ou troco por negócio. 
Pela urgência. 11 .600 cts. 
Trata o próprio . Telem. 
0931916381. 72215 

VEN.DE-SE 
Apartamento Tl, 13 na zona 
do Lido cl espaçosa varanda 
vista mar. Garagem e arreca­
dação. Preços a partir de 
13.500 cts. Telefone: 228435. 
(AMl 389). 72103 

VENDE-SE 
Apartamento 13 de boa quali­
dade no Edifício Baía. Frente 
mar. Varanda cJ 70 m2. Gara­
gem individual cJ arrecadação. 
Telef. 228435 (AMl 389). 72100 

COMISSIONISTAS 
PART-TIME OU FULL-TIME 

REQU 
o 
O 

OFERECE-SE: O 
O 
O 
O 

Maiores 30 anos 
Casados / D. Casa / Reformados 
Residentes na área do Funchal 

Formação e Acompanhamento 
Ficheiro de Clientes 
Seguro 
Comissões + Prémios Anuais 

RESPOSTA A ESTE JORNAL ÀS INICIAS C. B. 

J 

, 

, 
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LOJA EXCELENTE 
PRENDAS OPORTUNIDADE 

PASSA-SE Vendo apartamento 13, preço 
Boa oportunidade. 19 mil cts . tratar com Silva 
Telef.: 0931824702. 72225 230759,225034. 72219 

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
EMPRESA EXPORTADORA DE VINHOS 

PRECISA 

COM CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE E 
INFORMÁTICA E NOÇÕES DE INGLÊS E FRANCÊS. 

PREFERÊNCIA CARTA DE LIGEIROS. 

Enviar CV detalhado a este Diário para as g 

iniciais VM. ~ 

~_-.:_' 

~~I Ciam,Lda 

NOVOS 
• Ibiza 1.1/1.4 - 3 e 5 portas 
• Cordoba 1.4/1.6 - 3 e 5 portas 
• Ibiza Diesel - Comercial 
• Ibiza Turbo Diesel - Comercial 
• Seat Inca - Comercial Diesel 
• Seat Inca - passageiros 

GRUPO VOLKSWAGEN 

KIA MOTORS 

• SPHEIA 1.5 - 4 portas 
• Jeep ROCSTA 4 x 4 - Diesel 
• Jeep SPORTAGE 4 portas 

- Diesel 
• Carrinha Best 3 Van - 3, 6 e 9 

lugares 
• Carr,inha Topic Van - 3,6 e 9 

lugares 
MOTOR MAZDA 

USADOS 
• Ibiza 1.5 SXI.................... 92 

• Ibiza 1.2 .......................... 91/92 

• SeatT oledo 1.6 .............. 92 

• Renault Clio.................... 91 

• Renault 5 

• Citroen AX GT ................ 90 

• Opel Corsa Turbo/Diesel 95/96 

• Opel Corsa ...................... 95/96 

• Ford Fiesta 1.1/1.3 .... .. ... 95/96 

• Nissan Micra ........... .. ...... 95/96 

• Fiat Punto ....................... 95/96 

• Astra TO - 2 lugares... .... . 93 

• Peugeot 106 ............ .... ... 96 

• Nissan Almera...... ...... ... .. 96 

• VW Golf .......................... 94/96 

• Renault 19 ...... .... ............ 89 

Grandes facilidades de pagamento com juros 
reduzidos, para as viaturas novas e usadas, 

todas as viaturas com garantia. 

EM EXPOSiÇÃO: 
Rua dos Ferreiros, 154 - telef.: 222837 - Parque 

Industrial da Cancela - 934033/4/42/42 - 0936511807 

TRESPASSA-SE 
Armazém 75 m2 com espaço exterior fechado 
cerca 110m2; Sítio Ribeiro Domingos Dias 
(acima do Jardim Botânico) - adeq uado a 
oficina automóvel ou outros fins. 
Contactar pelo telef.: 229132. 72261 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. 0 ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida ManuelArriaga, n.oSO-1.° 
andar (sala l),junto à Praça do Infante. 
Horário: Todososdias, excepto aos 
domingos, das 10.00às 19.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 

115 
2221.22 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 ' 

998998731 
(telebip) 

edicina Dentária - Serviço de Urgência 
Ó domingos e feriados) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Josefina Correia Leite 
Monteiro B. Fonseca; D. Balbina 
Sales Rodrigues Silva, D. Maria 
Sales Martins Mendes, D. Maria 
José Rego Nascimento, D. Maria 
da Graça de Atouguia Garcês 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. 
Telef.226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃODE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa 
de Albuquerque. Segunda a 
sábado das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriado. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRA ITELEBANCO: 13$50 I 3 sego - Custo Mínimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ :fi 
~ Tendera, e deve contrariar esta tendência, a 

ser um pouco irracional. Se esperar ter mais do 
que realmente merece ficará desapontado. 
Uma pequena alteração poderá fazer uma 
enorme diferença. Seja afectivo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ . I L.IW Mantenha os objectivos bem assentes na 
sua cabeça. Tente manter os seus pés bem 
assentes no chão, para não ser apanhado 

. de surpresa pela realidade. Evite fazer 
muitas concessões. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ ! l!i i 

LIJ Tente interessar-se um pouco mais pelos 
assuntos que também interessam o seu 
parceiro. Há hipótese de se magoar, por 
isso redobre o cuidado quando subir a uma 
escada ou mexer numa faca. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

1&1 ii " I 

~ Se mantiver a calma quando lidar com 
provocações, estará mais apto para 
resolver esses momentos de tensão. T:;nha 
um pouco mais de fé em si próprio e 
mantenha os seus princípios. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ pj Iii I~ra· lilm~ li::! 
~ Faça reparações domésticas somente se tiver a 

certeza de que sabe lidar com o problema. 
Senão poderá piorar ainda mais a situação e os 
reparos serão muito mais caros. Não falando 
na hipótese de se magoar. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Poderá consolid~a!llir ~aliJJjg!i!luP.lnsi'l1pi!r!<;:o31gressos feitos 

há alguns tempos. Não faça nada que não 
sinta que está correcto. A sua vida social 
não deveria interferir na sua vida familiar. 
Seja educado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• As a Iternativ:Ud!:~~~emmls~e~r Ico~n~s~ideradas 
cuidadosamente antes de tomar uma 
decisão. A hipótese mais fácil pode não ser 
a mais eficaz. Tente ouvir os pontos de vista 
das outras pessoas e tenha-os em conta. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Está a tirar c!nch~ões que lhe indicam 
suspeitas sobre pessoas erradas. Pense 
melhor numa decisão que tomou . Evite ser 
egoísta, em vez disso seja um pouco mais 
magnânimo. Seja sincero. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

_ I !TI ' 
~ Use todo o senso comum que conseguir 

para resolver uma situação. Os seus 
números da sorte são o 31 e o 55. 
Certifíque-se de que a sua dieta não é 
deficiente em vitaminas e proteínas. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~! . 
~ Não siga tendênCia de alcançar os extremos e 

encontre um meio termo que seja satisfatório. 
Faça um pouco de contrabalanço entre o 
trabalho e o divertimento. Não espere dos 
outros mais do que eles lhe podem dar. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Tenderá a trabalhar menos por um maior 
período de tempo. Uma altemativa seria 
trabalhar mais por um menor espaço de 
tempo, deixando-o assim com mais tempo 
livre. Tente ser um pouco mais amigável. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Terá uma boa ideia mas precisará de um 
pouco mais de elaboração antes de ser 
posta em prática. Evite tirar conclusões 
precipitadas. Se tiver na mão a chave que 
resolverá um problema pendente, use-a. 

, ...•. -:.,.._---

Sales, D. Maria Cristina de Barros, 
D. Henriqueta Sales de Gouveia 
Dias. 
E os senhores: João Francisco 
de Sousa Lopes, Gil Ferreira 
Martins, Jaime Ornelas Camacho, 
Manuel Martinho G. Ferreira. 

CASA - MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça­
-feira a sábado das 1 OhOO às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 
Exposições temporárias: 
de 3." feira a domingo às 
mesmas horas. Entrada gratuita. 
Encerrada à 2." feira e dias 
feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os d ias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 

CHEGADAS 

TP0161 09.05 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0869 12.25 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0881 20.00 Porto Santo 
TP0171 20.25 Lisboa 
TP0175 21.20 Lisboa 
TP0893 22.10 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0179 00.35 Lisboa 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6.· feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
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PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 

TP0162 08.00 Lisboa 

TP0862 08.00 Porto Santo 

TP0166 09.55 Lisboa 

TP0868 11.15 Porto Santo 

TP0168 13.00 Lisboa 

TP0170 15.30 Lisboa 

TP0174-. 18.00 Lisboa 

TP0880 18.00 Porto Santo 

TP0892 21.00 Porto Santo 

TP0178 22.20 Lisboa 

Encerra: sábados, domingos 
e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 1 5 horas. 
Encerra aos domingos. 

de segunda a domingo e 
feriados. FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

JARDIM 
ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B_T.A.M. 

. Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos 
da Madeira. 
Aberto de 2." a 6." feira 
das 10h - 12.30 e das 14.30-
17.30. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TElEF.: 
961407. Está aberto das 
10 às 17.00 horas, de terça a 
sexta. Sábados e domingos das 
10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 -Iça; conturbe. 
2 - Meca; reunias. 3 - Pá; LV; sai; 
Np. 4 - Evitam; sache. 5 -
Ramadão; miar. 6 - Situo; ora. 7 
-Iço; oásis; ar. 8 - Nova; retirai. 9 
- Epoca; soneca. 10-Ni; amo; sã; 
um. 11 - Tácteis; leão. 12 -
Errantes; lis. 
VERTICAIS: 1 -Impertinente. 2-
Ceava; copiar. 3 - AC; im; ovo; Cr. 4 
- Altas; acata. 5 - Vadio; ameno 6 
- Or; matar; OIT. 7 - Nês; ouses; 
se. 8 - Tuas; oitos. 9 - Uniam; 
sinal. 10 - Ri; cio; ré; el. 11 -
Baphar; acuai. 12 - Esperaríamos. 

DIFERENÇAS 

1 - Ramo. 2 - Tronco. 3 - Rama. 
4 - Livro. 5 - Serpente. 6 -
Folhagem. 7 - Ramagem . 8-
Arbusto. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz-Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09,00 09.40 113 
11,152-6 11,55 113 
12,40 13.10 20 
15.002-6 DF 15,40 113 
16.30 2-6 17.10 20 
16,30S 17.10 78 
16,30D 17,10 113 
18,152- 18,55 113 
18,15DF 18.55 53 
19,002-6 19,40 113 
19,005 19,40 156 
19,00 DF 19,40 113 
20.452-6 21.25 20 

SERViÇO PERMANENTE 
SANTA MARIA - R. Boa Viagem, 
20. Telef.: 22.1384 

AT~ As 21 HORAS 
CHAFARIZ - L. Chafariz, 13. Te-
lef.: 220759. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363·9991234 - Hotel Girassol 765620 Igreja (5. Martinho) 962220 Machico (Cidade) 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 92 21 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 95 20 12 Serra de Água 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) S244 30 Santa Cruz (Cidade) 952349 Ribeira Brava (Largo) 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 

Passagem Chegada 

08.50 09,30 
10,05 10,40 
11,50 12,40 
13.10 14,00 
14,40 15,30 
15.302-6 16.20 
16,005 16.50 
16,15 D 17,00 
16,402S 17,30 
17.00D 17,50 
19,302-6 20.20 
20,152SD 21,00 
21.30 22,10 
22,50 23,40 

08S: 

2·5· De Segunda a Sábado 

2-6 de Segunda a Sexta·feira 

S - Sábados 

D· Domingos 

F - Feriados 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
953601 Campanário 
94 52 29 Igreja·Est. de c.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 
942144 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São Jorge 
982334 Porto Santo 
852243 Porto Moniz 
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[ijJ One fórum do lúnchal 
CONFERÊNCIAS DOS 30 ANOS 

CICLO DE HISTÓRIA 

MADEIRA - HISTÓRIAS. PEOUENAS HISTÓRIAS 

Amanhã, às 18.00 horas - Abertura - Presidida pelo 
Director Regional dos Assuntos Culturais, Dr. João 
Henrique Silva 

Auditório da Escola Secundária Jaime Moniz 

História do Liceu Nacional do Funchal/Escola Secundária 
Jaime Moniz 

160 anos ao serviço do Ensino / Educação na Madeira. 

- Dr. Jorge Moreira 
Historiador e Presidente do Conselho Directivo da Escola 

Secundária Jaime Moniz. 

ENTRADA LIVRE 

Próximas conferências: 
06 e 20 de Fevereiro 

06 e 20 de Março 

Próximo Ciclo - Literatura 

Uma organização do Cine Forum do Funchal (Forum de História) 
com a participação da Escola Secundária Jaime Moniz. 

ll'!formações: Sede do Cine Forum do Funchal 
FACIC - Forum de Arte, Ciência 
e Cultura 
Avenida Arriaga, 75 - 2. o andar 
Telefs.: 224333 /225350 

VENDE-SE 
Equipamento completo 

de Medicina Dentária, marca 
«Castelini», quase novo. 

TELEF. 2296n DAS 10 ÀS 15H. E TELM. 0936576729. 
72212 
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INFABA GIQUINA - MAGIA NEGRA 
GRANDE MESTRE MARABOU AFRICANO 

Telef.783967 
O Astrólogo Infaba pode resolver todos os problemas por mais 

que sejam difíceis: sentimentos, todo o tipo de jogo, limpeza de 
corpo geral, dinheiros, exames, assuntos de homens ou mulheres, 
amores, tira os sentimentos de afecção - simpatia, neutraliza todos 
os problemas, adversidades e influências. Resolve os' problemas 
mais desesperados ou que parecem irrealizáveis. Lê a sorte e 
adivinha o futuro, faz trabalho à distância e cura qualquer doença 
desesperada. Recebe os clientes todos os dias, a partir das 9 
horas da manhã às 22 horas. 70795 

Caminho do Pico, n.O 11, Monte- Telemóvel 0936513283 

A, S ,.:J S A .' T E M P O 

HORIZONTAIS: 1- Levanta; perturbe. 2 - A cida­
de santa do Islão; juntavas. 3 - Instrumento de lavou­
ra; 55 em num. romana; Neptúnio (s. q.). 4 - Impe­
dem; escave superficialmente a terra. 5 - 9. o mês do 
calendário islâmico consagrado ao jejum; soltar mios. 
6 - Coloco; agora. 7 _ Levanto; ilha de vegetação no 
meio do deserto; parecença. 8 - Notícia; puxa para 
trás. 9 - Data; sono curto. 10 - Níquel (s.q.); patrão; 
sadia; unidade. 11 - Palpáveis; mamífero carnívoro 
selvagem. 12 - Vagabundos; lírio 

VERTICAIS: 1 - Inoportuno. 2 - Tomava a ceia; 
falsificar. 3 - Antes de Cristo; prefixo de negação; 
origem; Crómio (s.q.). 4 - Elevadas; respeita. 5 - Ocio­
so; assim seja. 6.. - Sufixo de agente; assassinar; orga­
nismo especializado da ONU. 7 - Nome de consoante 
(pl.); atrevas-te; conj. condicional. 8 - Que te perten­
cem; numeral cardinal (pl.). 9 - Juntavam; marca. 10 -
Escarnece; manifestação de apetite sexual nos animais; 
acusada; forma arcaica do art. O. 11 - Inundar; recuai. 
12 - Aguardaríamos. 

(Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 29 DE JANEIRO DE 1997 

HOT'EL ORCA PRAIA ~ ;r} _" :,~ .. :;. r· ;~ ,I'~ .. ·.\ : .Z' ~~_.~.\ ~ : .. ·. 
': '. , ... ~ . .. ' .~ . ' . i .. , .. , _ . ' , .. < .. ~ ~ 

Arieiro - São Martinho 

PRECISA 
• Técnico de manutenção (polivalente); 
• Pintor. 

para entrada imediata 

Contactar o q;; 763322 72182 

S 

." ... ,"" , ...... ' I, .. ""'" 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 
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""7 APARTAMENTOS 

~ RDP &ia 4V~~t'1l .)) .~ 
·"· /Ii:. I i _ ... IIRIa 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 07.00 Manhãs da RDP EXPO'98 VISITA GUIADA DE Afl 06.00 Romper do Dia 07.00 Despertar 
07.'30. Diário Regional PASSATEMPOS CINEMA 08.00 Noticiário da RR 09.00 Estrelas da Manhã 

06.00 Ao Cantar do Galo MOTORES 12.45/19.00 08.30 Bom Dia Madeira 10.30 As Fitas do Herman 
07,.55 Momento de Reflexão 08.30 Diário Regional 

CYBERNEWS 12.00 Noticiário da RR 13.00 Regresso ao Passado 
~ 09.05 Café da Manhã 10:00 Coisas da Vida DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 13.00 Nós·e Você 14.00 Sons Livres 

13.30 Corações Alegres 12.30 Desporto AO LONGO DO DIA 21.30 Companheiros da Noite 16.00 Dance Power r,. 
18.45 Hora do Desporto 13.00 Diário Regional AVENTURA/RADICAL 18.1 5 23.00 Horas Vagas 17.00 Hora de Ponta 

,19.30 Recitação do Terço ' 13.20 Jornal da Tarde; Tempo SINTESE DA ACTUALIDADE Informa~ao Re~ional às 18.30 M0mento dos 
t do Santo Rosário ' de Antena: FESTRU 07.30108.00108.30109.00/12.30 OShl0, 1 hOO, 9hOO Parodiantes 

, 22.00 Programa em Português 14.00 Tardes Livres . 13.00/18.00/19.30123,00 Notícias de Hora .a Hora 1.9.00 'Encontro Marca.do 
de Deutsche Welle 16.00 ' Os'Dias 00.00102.00 - COISAS BOAS. com a RR 19.30 Rádio Crime (ESEa~o dos . 

22.55 Oração da Noite da Música 02.00107.00 - MADRUGADA Bola Branca às 07h 15, Parodiant'es ·de is oa) 
24.00 Encerramento 17.00 Hora dos Regressos 08h20, 1'2h50 ~ 18h20 21.00 Fases da Lua 

92FM 17.45 RDP Madeira Desporto 
~dio , 

00.00 Nocturno , 
18.30 Diári0 Regional Agenda Local: 

07.00 Manhãs em 92 19,30 Diário Regional , "'~fH 
07.30; 11.30;21.30 

,.. 14.00 Clube Diário 20.00 No Círculo dos Clássicos INSIST~NCIA 
. Informaião Regional: 

18.00 Jogo das Quatro Rodas 20.55 Voleibol Taça das Taças 08.30; 1 .30;13.00; 20.30; 22.00 
-.. 20.00 Concerto C.S. Madeira-Evpatoria 

Catherine Wheel- <ilndigo Is Blue» Informação Nacional e 
22.00 No Ar da Noite VINIL DO DIA Internacional de hora a hora. 

22.00 Antena 1 Desporto Lloyd Cole 24.00 Programa em Português 23.00 Síntese Regional ESTADO DA NAÇÃO de Deutsche Welle 
01,00 Reflexos 

00.00 Jornal 15.00 e as 16.00 
00.15 5 Minutos Com Pedro Brinca 

03.00 Canto dos Encantos de Jazz Alto Risco - «Secreta» 
~ 

Madeira em Notícia: 00.20 Ambientes MOTORIZADO Às 20.00 
08.15 I 12.45 120.00 02.00 Clube da Madrugada Com Nuno Portela 

Intercalares de Hora a Hora 06,00 Portugal novo dia Desporto Sobre Rodas 
Regionalíssimo aos 30 minutos PASSATEMPO «SG'S» 

sobre a Hora Oferta de CD's 
Notícias cI R.R.: Notícias Hora a Hora M RADIO 96.0% de Boa Música 

08.001 12.301 17.60/23.00 (em cadeira cI ANTENA 1) 4.0% De Palavras 

MIKMICH 
À Rua das Maravilhas 

- Preços de pré-construção 
- Financiamento assegurado 

Para mais informações, contactar 

. SEDE: Rua João Tavira, 12·A. Telef.: 225 455 - 220 603 - Fax 227 395 
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